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N U M E R O 388 Viernes 4 de diciembrw de 1891. S m t * B4fb^ra y san Pedro Crisólogro, 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cnba. 
Sorteo ordinario número 1388.—Lista de los 
nümeroa premiados en dicho sorteo, cele-
brado en la Habana el 3 de diciem-
bre de 1801. 
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400 
400 
Aproximaciones 4 loa números anterior y posterior 
del prorain de los 300,000 pesos. 
17833 500 | 17835 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
6658 . . 4 0 0 | 6660 . . 400 
Administraciones locales Pagadurías. 
Desde el B4!>a1o H de diclemlire, do once á cuatro 
de la rar l̂o, so sixtisfariin poi las administraciones paga-
durías de esta lienta, los premios de mil y ciatrocieu 
tos posos, los mayores v su» aproximaciones se paca-
rAn por la Caja Central, en la inteligencia, do auc au • 
rante dos días híil)iies. anteriores ¡i la <;eloi>ración 
de los sorteos, nuedarán suspensos los pagos en dichas 
aubaltcruas, íl üu de quo puedan practicarse en esta 
Administración las operaciones que le coucierneu. 
Del 1 al lA(y> Tenieute-Koy 16. 
. . 1.101 al i).800 Muralla 98. 
. . 2.ROI al .'.••'M Reina, esquina á Amistad. 
. . 4 .2U al 5.6i10 Muralla 13. 
. . 5.COI al «.400 Dragones, esquina á Gallan o, 
accesoria. 
. . 8.101 al 18.000 Tenieute-Koy 16. 
Los premios correipondientes á la Administración 
do Loteríai de Mcroaderos 13, de sorteos anteriores, 
serán Siitisfech'is en Muralla número 13. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Extraordinario se ve ilicará el día 23 de diciembre, 
coautando do M,<H)0 billetes, dUtribuyór.dose los pre-
mios en la forma siguiente: 
N ú m e r o Impor te 






3 de 5.000 
50 do 1.000 
5S3 do 500 
9 aproximaciones de $1.000 ú lo6 
números restantes do la decena 
del primer premio 
9 aproximaciones de $500 ú los m'i-
meros restantes de la decena 


























































































































































































































































































































































A D V E R T E N C I A . . 
Ueniátdos ou esta icebu en la Kcdai-ifti del 
D I A K I O D B J L A M A - R I N A los seño* 
res representantes de los periódicos LA 
UNION CONSTITUCIONAL, EL PAíS, LA 
MJCUi» El ' LEON ESPAÑOL, LA niSCL-
SION, EL HSPASOL, EL COMERCIO, el 
BOLETIN COUERCIAL, el AVISADOR 
DO'U.RCIVL, LA TARDE, el DIARIO 
ttVAi EJÉnCITO ye l D I A R I O D 3 I J A 
M A R I N A . , acorduron qne, debiendo cou-
siderarso extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los siguientes precios paralas 
S U S C R I P C I O N E S . 
ORO. 
En la Habana 1 mes $ I -OO 
Id. id. id. 3 i.l 3 - 0 0 
I d . id. id. (5 id . . . . „ 6 - 0 0 
Id. id. id. 12 id 11-OO 
Interior de la Isla 3 meses... $ 4-CO 
Id. id. id. 6 id . . . „ S-OO 
I d . id id, 12 id. . . , , 1 5 - 0 0 
Península y Extranjero Ciñeses $ 1 2 - 7 3 
Id. id 12 id. , , 2 5 - 5 0 
Estos precios se entenderán en monedas 
de p» i ta ií or<i d«l ̂ uíío nacional y empoza-
nin rt "egir en la Habana, Regla y Guana» 
bacoa desde el Io del mes actual, y en el 
vslo de la Isla el 1? de enero del año pró-
ximo. 
Se admitirán en pago de las suscripoiomo 
y de ¡os unnocios los billete^ menores de 
cinco pes por la mitad de su valor nomi-
nal, y ios de cinco peíos en adelante por el 
Y iior (joo tengan en metálico, según la coti-
zación 'el día anterior. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
A N U N C I O S -
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E i - A M A R I N A serán los si-
gnleates. 
Reclamos 15 cts. la linea. 
Interes Personal 9 id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicadvs « id. Id. Jd. id 
OBclules a . 6 id . la línea. 
Menos de 2 0 líneas S id. id. id . 
Más de 20 líneas 2* id. id. id . 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día, $12 y los demás la mitad. 
Id. id . á'uua columna, $7 id. id. id. id. 
Id. id. tamaño pequeño $4 id. id. id. id. 
El importe da los anuncio J será satisfecho 
en Io-« mismos términos esfablecidos para la 
sus'-ripcldn y regirán desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
feiegramas por el CaTDle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 
Diario de la Marina. 
Y D E 
La Unión Constitucional. 
TELEGRAMA I)EL MIERCOLES. 
Madrid, 2 de diciembre. 
A s D g ú r o a e , s e g ú n Zíí Estandarte, 
d i a r i o m i n i s t e r i a l , que no v o l v e r á á 
encargarse de su des t ino de Inspec-
tor G e n e r a l de H a c i e n d a de l a I s l a 
d s C a b a , e l Sr. D . G-umersindo P ó -
xoz M o r e d a . 
£1» p rensa on genera l l amen ta las 
d i f icu l tades que ofrece e l canje, e n 
la I s l a de Cuba, de los b i l l e t e s de la 
e m i s i ó n de g u e r r a . 
Sa ha fugado u n agente de Bolsa , 
dejando cons ide rab les c o m p r o m i -
sos s i n c u b r i r . 
L a p o l i c í a ba descubier to en Bar-
celona una casa donde se fals if ica-
ban b i l l e t e s h ipo tecar ios de Cuba. 
T E U S C t R A M A B D B A T E R 
Madrid, 3 de diciembre. 
B l G obierno ha acordado ac t i va r 
l a a c u ñ a - c i ó n de oro y plata . S o f á 
b r i s a r á n diaxi.-) men te c ien m i l rao 
aedaa. 
Corre o l r u m o r de que 5. M . la Es i -
na Ragente oe ha negado á f i r m a r l a 
s spa rcu . ión de l Sr. Gene ra l Cas t i l l o 
d-sl cargo de Fxss idento de la sec* 
C í l ó o de Gue r r a y M a r i n a de l Con-
seja d«i Betadc, que s a p r o p o n í a con 
objeto d* c o m p r a r para e l m i s m o 
a l Sr. 3 i r á i;g€.r. 
Nvi,: i>a Y: >k, 3 de dtaembre, 
A n u r . i ú i n do D -t.rsjt. Estado de 
Micn-g^r - , q u á á coicas u nv ia de 
una e x p l o s i ó n ocur r ida en la f á b r i c a 
de diuaaaita de H í v e r s t r o w , pere-
c i e ron c inco personas, 7 e s t á n ar-
d iendo c inco casas. 
Pdrís, 3 de diciembre. 
A l p e r i ó d i c o JLe F í g a r o se le ha i m -
puesto u n a m u l t a de 5 0 0 francos 
por haber i n i c i a d o l a s u s c r i p c i ó n en 
favor de l A r z o b i s p o de A i s . 
Bruselas, 3 de diciembre. 
H a f a l l ec ido l a a famada per iodis -
t a belga, M a d . F o p p . 
París, 3 de diciembre. 
A causa, de l proceso seguido con-
t r a e l A r z o b i s p o de A i s , ha r e n a c i -
do e n esta R e p ú b l i c a l a an t igua con-
t i enda r e l ig iosa . 
V a r i o s p re lados h a n f i r m a d o una 
car ta , r e l a c t a d a en t é r m i n o s m u y 
v io l en to s , a tacando á l a R e p ú b l i c a , 
y q u e j á n d o s e de que l a to le ranc ia 
m u t u i que se v e n í a no tando ú l t i -
m a m e n t e en t re los r epub l i ca soe y 
la I g l e s i a , t ienda á d<2sa-K»->rocer, has-
ta e l e x t r e m o de que s! m i s m o Obis-
po de B a y o n a aparece menos l ibe-
r a l . 
París, 3 de diciembre. 
B n l a C á m a r a de Dipu tados e l se-
ñ o r H u b l a r d ha anunc iado u sa i n -
t e r p e J a o i ó o a l M i n i s t r o de Jus t i c i a 
y de C u l t o » , Sr. F a l l i e r e s , respecto 
da ia a c t i t u d á e los Obispos, y as i -
m ' a m o que p e d i r á a l Gob ie rno no t i -
f iqug a l V a t i c a n o la t e r m i n a c i ó n 
dei Concordato á f ines de este a ñ o 
Londres, 3 >le diciembre. 
A n u n c i a n de F e k í n , que auc que 
los rebeldes s ó l o a sc ienden á unos 
1 ,500, e l gobierno ha env iado cue-
vas refuerzas á M o n g o l i a , con lo 
cual laa t ropas leales, en l a r e g i ó n 
iasuo ' scc ionada , componen u n t o t * l 
de 6 . 0 0 0 h o m b r e s . 
D í ^ s s a quo la r e b e l l ó n fué provo 
cad^ p >r e l secuestro d é l a esposa 
d s u n j e f á por u n a p a i t i d a armada, 
l l a m a n d o aque l en su a u x i l i o á sus 
adictos para, t o m a r venganza del 
hech?. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 3 de diciembre. 
E n e l Coneojo de M i n i s t r e s , cele-
brado hoy bajo la p r e s i d e r c i a de 
S. M l a R ^ m a Regente, e l Sr Con-
cha Cast : ñ e d a , m i n i s t r o do H * cien-
da., ha h 'Kbl-ido ex tensamente de l e s 
» u s v o a presupuestos , exponiendo 
u n voisto p l a n d^ e . - o o o m í ^ a . 
A s e g ú r a s e que S. M . l a Re ina ha 
fltmtdo e l decreto esparande a l ge-
U í r a l Cas t i l lo de la Frt^sidencia de 
léx s o c c i ó a de G u e r r a y M a r i n a del 
Ccnsejo de Es tado. 
Nueva- York, 3 de diciembre. 
H a l legado á este puerto, proco 
decte del de la £ür<bana, e l vapor 
N i á g a r a . 
Nueva York, 3 de diciembre. 
B l Gob ie rno de E s p a ñ a ha n c m 
brado á cuat ro nor te amer icanos , y 
ha pedido á M o n s e ñ o r G i b b o r s , 
A r z o b i s p o de B a l t i m o r e , que n o m 
bre uns q u i n t a persona de la m i s -
m ^ n a c i o n & j í i a d para que cons t i tu -
y a n la C a m i ^ i ó n que ha de repre-
sentar A los E s t a d o » U n i d o s en l a 
E x p o s i c i ó n qu-^ sa c e l e b r a r á en M a -
d r i d para c o n m e m o r a r e l caar to 
centenar io del de3Cubrimisr . to de 
A m é r i c a 
Nueva York. 3 noviembre 
E i c é l e b r e Cy. 'us Fie;d. ha expe-
r i m e n t a d o a lguna m e j o r í a en susr.-
lud . 
París, 3 de d ciembre. 
E l s-x E m p e r a d o r Dan Fedro del 
B r a s i l S R tfxicuentra boy mejo r del 
resfr iado que padece. 
París, 3 de diviembre. 
L e F í g a r o p u b l i c a u n te legrema 
de S h a n g h a i en e l que se dice que 
los env iades especiales de la G r a n 
B r e t a ñ a h n n in i c i ado las negocia-
ciones para l a c e l e b r a c i ó n de una 
a l ianza con China , con e l oVj«to de 
con t ra r res ta r e l poder de Rus ia ; y 
que Ol gobierno de l celeste i m p e r i o 
e s t á env iando t ropas á F a m i r para 
i m p e d i r e l avance de los lusca . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Sueva- l'orle, díciemlrre 2, d la> 
de la tarde, 
Jams e>ip:itio!as, A $1¿.70. 
.'enlenes, 1N.8S, 
itaMoento papél comercial, i u diT.» 5 á (ii 
liOT 10(í. 
¿UDbloh^olM« Londresj <lOd|v, (banqueros), 
ñ $4.81. 
dem (tybr* Párfe, ao ¡I¡7. (banfjnerfri-), fi 5 
íjfttuciw ¿¡i pía. 
idrari ^ b r - UiímiMinrí», «(• .\\y. (bkatfaéiro*.), 
'iOWf» 1 tiftiSM Ulid-- lie íOi- 5-.'.5»la<Jí̂ -l «i(l<tv, 1 
por !<•*», u I ex-cupón. 
C é a t r f f i i g u » t " . pol. K 3^ 
Swblttt 11 h n t u n lhiíi, de " i ft 3 i 
íxiliar de tuWiy <le !?| ñ 5?i 
«JwieM <te Cuba, en t>ot!o>e8, nominales. 
Los precios fljo.s. 
tiautect» (WHeei)| en tercerolas, & lf6.35 
•íarína palení Minnesota, 6.4 5 
Londres, diciembre £» 
irtlcar «le remolacha, & I4i(í. 
A./í!car cenlrlfnsa, pol. 9(1, á 15i9 
WPIH reKiiUir refino* ft I8|9.« 
ConNrlldtuteai á 9<'> ex-interés. 
Cuatro por UiO espaDoi, d 6Cf, ex-cupóu. 
'Mcaeutft, I L r i m IIÍÍ liisrlat^rm, 4 }>;•< l»M 
Z'aH*, diciembre 2. 
Renta, /í por 100, fi 89 francos 42i cts., o -
Intcrés. 
«BTROAiXO i>fci A Z Ü Ü A K E S . 
Diciembre 3 ic 1891 
ContiDú'i rigieudo la más completa calma 
en nuoetro meroiido azucarero, pero muy 
sostenldae la» preienaloues do les tenedort-a 
ea couEouancia coa la marcha progrosiva 
que lleva el mercado do Londroe, cuya co 
t lzadón ha sido hoy de l l i 9 coa firmeza. 
E Q eata plaza no BO han efectuíido opera 
clones «n azócaros 
I0TÍC1AS DE VALORES. 
O R O 1 Abrid á á34 J 100 y 
D K I . J d e n a de 284 i á 234 ¿ 
O ü S O E S P A Ñ O L . 5 í**r , 0 C ' 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ob igiciones t? Hipoteca 
Oblifjaoiones Hipotecarias <ie' 
Kxcmo Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Is'n de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
B&nco KepaHol de U Isla de Cub* 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Círdonas y Jácaro 
Compatiía Unida de loa Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Omitios de H i c m 
de Sagaa la Grande. 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cieufuegos á Villaclara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
fiía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Co solidada.... 
Compañía Española de Alumbra-
do «lo Gas de Matanzas 
K^finoiía de Azácar de Cárdenas. 
Compañía da Almacenes de Ha 
eendaioa • 
Empresa de Fomento 7 Navega 
ción del Sur 
Compartí do Almacenes da De-
pósito d é l a H a b a n a . . . . . . . • • • > 
OfiI igacioneB Hlpotocarlu de 
Oieníuegoc v Vlüsclars 
Oompafiia eláotriou úe Matanriu 
(BonoO 
Red Tdofdntoa dn la Hab&n». . . . 
OtádHn Tetcitoria] HijioUscario. 
(3? Emisión) 
Oompnñía Lonja de V í v e r e s , . . . . . 
Fehuo&rril do Gibara á Holguíu. 
Acciones 
Obligaciones 




99 á lO^i V 
69i á 61J V 
96 á 110 V 
10?J & 1041 
27 á 60 
87i & 87J V 
106Í á 107Í V 
90 á 93 V 
108 á 108i V 
90} á 911 V 
94i & 94£ 
101 i á 106 
15 á 19 
50 á 56 V 
72í á 73i V 
f6 & 66Í V 
Nominal. 
37 á 50 
37 á 50 V 
78 í 100 V 
1 á 4 








91 á 105 
Nominal. 
91 á 103 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
, D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D ? María de Belén liamos Almeida. viuda 
del Capitán D. Maunol García Valdés, vecina de esta 
capital, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la P la -
za, «n día y hora hibil, para un asunto que le interesa. 
Habana, 1° do diciembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mar iano M a r t í . 3-3 
E l recluta disponible del quinto Segimiesto Artille-
ría de Cuerpo de Ejército, Manuel Prieto Nieto, que 
se hallaba de sirviente en el Hospital Militar de esta 
Plaza, y cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá pre-
sentarte en el Gobierno Militar de esta Plaza, en nía 
y bor i hábil, para un asunto ,\\\- la interesa. 
Urbana, 19 de dieiembrede 1891.—El Comandante 
Secretarlo, Mar iano M a r t í . 3-3 
Orden de la Plaza dei día 3 de diciembre. 
S B U V Í C Í O P A K A K L 4. 
Jefe de día: E l Coronel del batallón de Artillería 
de Voluntarios n. 2, D Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batallón Artillería Voluntarios 
número 2. 
Batería de la Rouia. Artillería de Ejército. 
Uasiia dei bsücl'.a de la PeiiiUnolurU 
SÓUtar. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D Mariano Domingo. 
Imaginaria en Idem: E l 2? de la misma, D. Isidoro 
Santos. 




De Nueva Yotk, en 4 dUs, vapor amer. Ynmuií, ca-
pitán Haueen, trip 60, tons 1233, con carga á 
Hí'li.igo y Cp, 
Dia3: 
De Veracroz y escala», on 4 días vapor americano 
l-'ity oí Washington, cap Huffaiati, trip 7o, to-
neladas 1649, con carga, á Hidalgo y Cp. 
Día 2: 
Para Mobüa, barca española Felo, cap. Riveros. 
Canarias, vapor español Julia, capitán Alvarez, 
Ca> o HuebO, goleta amer. Chas. K . Schull, ca-
pitáu Cott 
Día t i 
Para Nueva-Yotk, vnp. español Méjico, capitán Alo -
many. 
Nueva-Yoik, vapor amar . City oí Washington, 
cap. Hairujann. 
ViTacruz, vap. alemán Huogaria, capitán Woer-
pol. 
McviZB,i&.Qto a» p a s a j a r o s . 
•ÍKTUAKOH. 
Do V E l í A C R U / í y escalas, en el vapor amer. City 
o/ Wafhhiglon: • 
Sres D F Archiba1—H F . Donovan—A. Layare 
—Simón Nicolás—H. Lecoia.—Además, 13 de trán-
sito. 
Da S A N T A N D E R y escalas, en ol vapor español 
Federico: 
Sres D, Manuel Paree—Pititaleón AvaBgurey— 
Francisco Alvarez—Lu's L % .hala—Julia Pantos— 
Luisa Santos—Pedro C . Quintan—Sergio Muela— 
Mar r.el Muñiz—G Iglesian—F. Robledo—José M. 
de la Hoz—Pedro V¡,ralla—José Gmzález—Francis-
ca Raiiollo—Juan Al«nsn—Ramón Bnstamatto—Fe-
de ico Bustamante—P. Blasall—R. Btyloy. 
De N U E V A Y O R K , en ê  vapor americano T u 
m u r i : 
Sras. D. F Castro—J. V . Cohén—G. Eraas—M 
Gof í i—H. Muller—P C Miohelson y Sra —M Mnr-
tínez—M Neu naris, Sra y criada—''. Roa-is—W 
Snhoo. field—(/ Vigil—(.IIDS Varsc.s—M Viuidot-
kkf—J. W. Wilson—Dr. Fanetb—F. de Zaídj, 3 ui-
ños y triado—Chr Ebie s. 
S A L I E R O N , 
P tra V E R A C R U Z y escalas, ea ol vapor america-
no Y t m i u r í -
Sreo. D J Rohmer—Alejandro Domíngsz—Anto-
tdo M. S iixbcz - Camilo E . Alfonso. 
Para C A N A R I A S , en el vap esp J u l i . i : 
_Sre«. D Gregorio Romano—Luis Rom ino—Frau-
oi-co Ro lií IUÍ-Z—José L . Rodríguez—José Alonso— 
Agus'iu Alonso—José L D'-lgad.i—Antonio 8. Her-
náudez—María Santos—María Gutiémz—Manuel 
Rodríguez—PrancifCo Hernández—Frarcisco H . 
Martínez—Antonio B. Ca»afi4*—José Roil-í^aez— 
Antonio Batancourt y X nltlo—Antonio B . ÜLDZ'IISZ 
-Fel ipe Meliai1!—Vicente C. Sndrez—PedroB. Mar-
fínrz—Grefrorr» Gtatíéi'tei—Salvsdor N. Moreno— 
Pedro P. Hernández—Manuel Jiménez—Franc seo 
Nogués—José B. Roig—Joié GOLzález—Gumersindo 
Santos—Domingo Gutiérrez—Antonio G. Aceveda— 
Antonio García—Sar.tiago Gei'zález—FrancUco R e -
yes—Francisco Pérez—Felipe G. Rodiíguaz—Do-
mií'ga Rivero—Francisco B. Cuello—Juan del C o -
tillo—José Núñez—Pedro Carvajal—Jeoefa J . Ba-
lerón—JOPÓ Me'«¡OS—Antonio Rodríguez—Isabel 
Santam é hijo—Francisco de Cárdenas—Pedro S. 
''rtega—Teresa Qiinor.—Silvestre González—Este-
ban Delgado—José B. Leal—Donato Fuente»—Ma-
nuel Gómez—Víctor G. AcostR—Antonio J . García 
—Ra'i ón Gutiérres—Jí'Sefa Santos y 2 hijos—Pedro 
Martía—Juan Pino—Francisco Sintos y 3 hijos— 
María Donig—Filomeno Aloma. 
Para N U E V A - Y O B , en el vap. esp. M / J ü o : 
Sres. D . Juan B. Higuera—Nicolás González. 
Para N U Ü V A - Y O R K , en el vap. amer. City o f 
Washington: 
Sres. L). José Anudo—H. G . Roedcr. 
H S a r a r l a s Ole C A b o t a j í t 
Día 3 
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 1,000 
tsreios tabaco y efectos. 
Sngua, vapor Adela, cap Cardeluz: con efectos. 
— Manel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con 120 ter-
cios tábaed. 
Santa 'Cru«, gol. Joven Manuel, pat Macip: con 
200 (acó» maíz. 
0 « w 9 á e b i á < d U » » da ceibotaje. 
Para Cárdenas, gal. Angelita, pat. Cuevas: con efec-
tos. 
Chorrera, go'. Correo de Canasí, pat. Valdéc; con 
efactoa. 
Morrillo, gol. Agustina, pat. Euseñat: conefectas 
3t?.tiv,«fe coa r e s í a t r o ataíesie , 
ParA Nueva-Yoik, vapor-corroo ssp. Méjico, capitín 
Alemany por M. Calvo y Ccmp 
Nueva-Y<»k, vap i.mer. City of Washington, ca-
pitán Ht ffm\r¡i), por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Ork aus y escalas, vap. amer. Hntchinson, 
cap. Bakar, por L'.T/ton y Hilas. 
Rircetoua, bcrg esp. Clotilde, cap. Vivó, por J . 
Balcells y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Josefa Dnrall, cap. Pasa-
perao, por N. Qelata y Comp. 
Canaria!), bca. enp. Feliciana, cap. OOBZÜICÍ, por 
Salvador Aruiar. 
Nueva-York,, bes. ing. Dalbama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
Para Haüfax, ñapar inglés B^ta, cap. Smith, per R. 
Trnffln y Collip.: con 2ít,2r0 tabacos. 
Canarias, vía Csib^rléa, vap. esp, Julia, capi-
tán Alvarez, por Sobrinos de Herrera: con 200 pi-
pas y 200(4 ídem aguardiente; 82,?0D tabacos; 
106,45t cajetillas cigarros; 5̂0 kilos picadura; 91 
galones miel de abija - y efaetcs. 
Veracmz y escalas, vapor ulemán Hucgaria, ca-
pitán Worpel, por 5t. F a k y fíomp.: de tráutíto. 
Nueva-York, v.por inglés Tantalion, capitán 
Jhipird, por Dus?aq y Coup : con 15,171 sacos 
az{i-;ar. 
Nueva-York, bca. amor. Carrie E . Long, capitín 
Loring, por Luis V. Placó: en lastre. 
Buq .K.e» q ,tis h a n ab ie r to r eg i s t ro 
ayor . 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Panamá, ca-
pitán Grau, por M. Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Saint Germaln, cap. De 
Krrsabieck, por Bridat. Mont'ros y Comp. 
Filadelfla, berg. amer. William H. Doitz, capitán 
Wakely, por H B Hamel y Comp. 
P ó l i s s a a co r r idas e l 31» 2 
ds d i c i embre . 
Azúcar, sacos 15.171 
Tabaco, tercios 319 
Tabacos t o r c i d o s . . . , . . , . , , . . 9 0 
Caletillüji cigarros 15.580 
Aguardiente, cascos 35 
Bxt rac to de la carga do b t iq t ie» 
denpachados. 
Azácar, sacos, 











LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él día 3 de diciembre. 
Cádiz : 
409 sacos arroz semilla corriente 11 rs. ar. 
Montevideo: 
500 barriles castañas buenas $6 qtl. 
Federico: 
237 cauastos castañas buenas... . Rdo. 
100 Id. id. id $7 qtl. 
Buenos Ai res : 
ICO cajas pasas lechos 13 rs. caja. 
City o f Washington: 
100 cajos quesos Patagrás corriente.. $24J qtl. 
M/j i co : 
25(3 manteca L a Torre $9; qtj. 
A l m a c é n : 
30O barriles acoitunas manzanillas . . . 6 r». uno. 
Paquete de Bariay. 
Saldrá dentro de la primera decena del próximo di-
ciembre para Oí bar a, B a ñ e s y M a y a r í , admitiendo 
un resto de carga. Para más pormenores dirigirse a l 
capitán á borde ó á sus consignatarios los Sres. R a i -
nes v MÜVH, Oñcios número 31. 
C 1639 15-25N 
General Trasatlántica 
VATOKES-LOURflOH FllAJÍCESES. 
Bajo contrato postal cou el Q-obier&e 
francés . 
Farn Vcracmz directo. 
Saldrá parí, dicho puerto sobre el día 6 de di-
ciembre el vapor 
M m i la carga. 
P a r a G i b a r a . 
i Goleta '2J Cantinera,'' atracada al muelle de Pau-
1 la, recibe carga para dicha puerto: días de salida y 
i demás informas, impondrá an capitán á bordo, 
j 15165 8-1 
Habana, 3 de diciembre de 1891. 
GO L E T A "AMISTAD."—Saldrá á la mayor bre -vedad para Cienfuegos, Trinidad, Tunas y Alan-
zanillo, informará su patrón en el muelle de Paulapor 
donde admite carga, 15063 4-2 
c a p i t á n De Kersab iec . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
So advierte á loa señores importadores qne las mer-
oancías do Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos qne importadas por pabeüón 
esputñol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todos lis ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militaros obtendrán gran-
<lds ventajas en viajar por esta línea. 
Priilat, Mot>t'roe T Conit».. Amarenra númera 5. 
I I nao 8a-28 8d-?8 
C O M P A Ñ I A 
DE 
i N A V E G A C I O N 
L A F L E C H A 
E l vapor e s p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D . Antoc io F c r u r i a . 
Este rápido y magnífico vapor saldrá de 
este puerto para la 
C o r u ñ a , 
Santander y 
Xjivsxpool 
Sobre el 24 del corrieote; recibe carga 
para loa referidos ¡jiiurtos, asi como limi 
tado nú'nero de pasojeroe. 
Paia mís pormenores sin agentes, Deu 
lofeu, h'jo v Cp., Oficios 48. 
C 1704 18 4D 
ÍAWMS-fiflilIft 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D R 
g f l f l LOPEZ v m i 
E l Vapor-oorreo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Grorordo. 
Saldifc para Veracroz, el 7 de diciembre á las 2 de 
la tsrde, llevando la correspondencia pública y de 
o&cio. 
Admito carga y pasajeros para diebo puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios xntea de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
los 
Set be car(;:i á bordo hasta el dia 5. 
Do mis pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CUvo y C^mp., Ofloion uámerc 28 , 
I 27 S12-K1 
B l vapor-correo 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n Izaguirre . 
Sn.'diá para Pto. Kicu, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre, i las 6 de la larde, Pevaudo la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros piiru diebos puertos. 
'•' haco par» Pto. Kico y Cádiz solamente. 
pasaportes se octregarán al recibir los billetes 
de pasaje. , 
Las polkas de carga se firmarán por loa consignata-
rios aates de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Seolbe c-irga á bordo hosta el día 7. 
Oe máti pormenores impondrán sus consignatario», 
M. Calvo y Comp., Oficios númtre 38 
1 n. 33 S i a - I E 
L I l l f B A D E F E W - Y O R K 
en corabinacidn con los viajes A 
Ettropa, V e r a c m x y Contr© 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 znenauales, saliendo 
ios v a p o r o » de este puerta los dia» 
3, 10 , 2 0 y 3 0 y del do JSTew-Tork, 
los d í a s I O , 13 , 2 0 y 3O, de c-sde 
aaos. 
E l vapor-correo 
Baldomcro Iglesias, 
c a p i t á n Gaste l lá . 
Saldrá para Nueva York el 10 de diciembre á loa 4 
de la tardé 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
liremen, Amstordan, Rottordan, Havre y Amberes, 
coa eoneciruionto directo. 
L a carga se recibe hasta ia víspera de la salida. 
L a corrtispoudeucla solo so recibe en la Admiuis-
tración de Correos. 
N O T A . — K m Compañía tiane abierta un» póltsii 
aotantc, as' para osta lluea como pare todas las Je-
raAit, btyo U cual pueden stagufarse todoo loa «f^nío« 
que eroharqnen on aus vapores. 
'TstMift, 30 de noviembre d* IS9),. -M. Calvo y 
Oowp*»»^ '>áoÍM2S 134 812-1 E 
LINEA D E LA « A M A A COLON 
E n combinación cen las vapores do Nueva Yo*k. y 
aop la Compañía le ferrocarril do Panamá y vaporea 
•lo la costa ¡sur y Norte dei Pacífico. 
B l vapor-eorreo 
C a p i t á n G r a u . 
Saldrá el día 6 de diciembre á las 5 de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación sa ex 
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Hecibe además carga para todo» los puortoa del P a -
olfleir. 
fjñ. RBr£ft se reciba el día 4 Bolamente 
D E V A F O B E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS U LAS áüriUAS í TRASPORTES MILITASES 
BE SOBRINOS OE HERRERA. 
Vapor SAN JUNAN 
c a p i t á n D . M a n u e l Grinesta. 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 6 de di-
ciembre á las 12 del día para los de 
CTuevitas, 
F u e t t o Padre, 
Gibara , 
M a y a r í , 
Baracoa, 
Q u a n i á n a m c , 
Cuba 
C O N S I Q N A T A K I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 28, 
Plaza de Luz. 131 312-E1 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . F . V e n t u r a . 
Saldrá do este puerto «1 dia 10 de diciembre á las 
cinco de la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
Gibara , 
Baracoa, 
C u b á ; 
Port-au-Fainco ( H a i t í ) . 
Cabo H a i t i a n o (Ha i t í ) , 
Fr ier to Pla ta , 
Fonco, 
M a y a g i i e z , 
Agraadil la y 
Puerto-Rico. 
Las póliza* para la carga do travesía sólo «e admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Srea. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gib&ra: Sr D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stengor, Mei-a y Gallego. 
Port-au-Prince. Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J o i é Ginebra y Cp. 
Pcnce Sres. Kraomer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze j Cp. 
Aguaailla: Sres. Valle, Koppisch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Daplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, pío» do Luí. 181 S12-B1 
V A P O R V H P A H i t t 
r 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P * 
(BOOiaíAn OOMAHDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D B L A H A B A N A A BA 
HIA-nOMI>A, R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S A O V A S Y V I O E - V B R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
«he. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Molos Aguas Ies lenes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loi 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo loa miércoles á las einoode la mañana 
poro la Habana. 
Recibe carga los Tiernos y sábados en el muelle do 
Luz, y los fletee y pastees se pagan á bordo. 
De más pormonores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y on la Habeuá, lira Sres. P E R 
N A N D E Z , G A E C Í A y (•?. Miradores S7. 
O o. IHB 
f E 
M E R C A N T I L E S . 
R E D ÍEÍtElTONTCA 
D E X . A H A B A N A . 
SOCIEDAD ANONiMA 
Se suplica á les aeñores abonados se sirvan dispen-
sar las f iltas que noten en las comunicaciones, pues la 
•yariacK>n llevada á cobo en el personal que presta 
ese servició, püede c'casionar de momento deficiencias 
que esta Empresa prócuraf á etltor con toda urgencia. 
Habana, diciembre 2 do 1891.—El adminlgtrad'ír, 
Manuel Soler. C 1702 S-S 
Raneo del Comercio* Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de BegUu 
SITUACIÓN B N L A T A R D E D E L L U N E S 30 DB N O V I E M B R E D B 1891. 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco 
Id. en el Banco Español 
Cartera: 
Préstamo:) 7 Descuentos 
Contratos do frutos con garantías. 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal de Reglo 
Obras en construcción 
Utiles: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables do 
m - l á 1930 
Obras á particulares 
Intereses de Empréstitos 
Productos repartidos de 1891 
Depósito de valores (nominal) 
Generales y oon-














































$ s ó e . s n ' o ^ 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
Spanish American Llght and Power 
Company Consolidated. 
(Compañía Hispano-Americana do Gas Consolidada) 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
E n el sorteo celebrado en "1 'lia de boy vara la a-
mortizaciún de once bonos hipotecarios <Ki 16'd emiti-
dos por esta Empresa en cumplimiento do lo acordado 
con la extinguida Compañía Españolo de Alumbrado 
do Gas de U Habana, togún los términos de la es-
crituro de 11 de octubre de 1890, han sido agraciados 
los nflmetos ?31, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 
2*0 y 2,4§0. 
Ilubaua, diciembre Io de l89 l .—El Secretario P. S 
Domingo Méndet Capote. C 1693 B-2 
Oblifjaoionos á la vista: 
Cuentas corriente}. 
Dividendos: 
E n efectivo 




Empresa del Ferrocarril Urbano y 
OmniMs d6 la Habana. 
ADMINISTRACIÓN. 
L a Junta Diractiva do la Empresa ha acordado «iue 
se saque á licitación la extracción de la basura do los 
trenes que posóe en el Cerro, Jesús del Monte y 
Príucipe por todo el año de 1892. 
Lo que se hoco saber al público pora qaolosque 
decéeu rematar este servicio, hagan sns proposiciones 
en pliegos cerrados y con sujeción al de condiciones 
qno se hallare manifiesto de una á tres de la tarde en 
la Adminiítración di! lá Etíjproza, Empedrado núme-
ro 34 lasta el dio 10 del entranie mes ¿e diciembre, 
á las dos de lo tarde, en cuyo día tendrá efecto lo sti-
ba^ta ante la coniis<óa respectivo. 
Habana, noviembre 28 de 1891.—El Administra-
dor, Pedro Ar l id ie l lo , 
C 1652 8-29 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
ADMINISTRACIÓN. 
L a Directivo do esto Empresa ha acordado sacar á 
licltución por todo el año do 1892 el suministro do lo 
muloja para el ganado que posóe la Compañía 
Lo que se hace saber al público para que los que 
drsóitu hacer proposiciones acudan el día 10 del en-
trame iros de diciembre á las dos de la tarde á las ofi-
cinas de esto Empresa, Empedrado 34, donde se ha-
llará reunida la comisióo, debiendo advertir que las 
propoíiiiiones se admitirán en pliegoa cerrados y ooli 
sujección al de condiciones que se hallo de manifies-
to de una á tres Uu lo tarde cu lo Adminlstroción de la 
Compañía. 
Habana, noviembre 28 do 1891.—El Administra-
dor, Pedro Ar l id ie l lo 
O 1651 - « 29 
Spanish American íjigM and Power 
Company, Consolidated. 
(Compañía Hispano-Americano de Gas consolidada) 
C O N S E J O D B A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Se participa á los tenedores de los Bonos Hipote-
carios emitidos en cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa y la Compañía Española de Alumbrado 
do Gas de la Habana, que, segúa lo convenido eii la 
escritura de 11 do cctuiW do ÍS90, dosde el dio 1'.' de 
dicii'mbra próximo venidero, queda abierto el pago 
del tercer cupón de loa expresados Bonos, que vence 
el día 30 del corriente mes. y que podrán acudir desdo 
aquel día á lo Administración de esto Emproso, Monte 
número 1, los días hábiles, excepto los sábados, de do-
cd átres, á percibir el respectivo importe, con el au-
mento de 10 por 100, que es el tipo de cambio fijado 
para ol pago de este cupón en la Habana. 
Se advierto que tendrá derecho á c >hrar el CupCn 
de los Bonos que se hallen inscriptos á nombre de de-
terminada persona, el qae resulte ser tenedor del Bo-
no respectivo el día 80 del corriente mes, á cuyo fin 
no se harán transferencias de Bonos en esta oficina en 
ese día; que respecto á esos Bonos inscriptos el pago 
so hará mfldiante la entrega del Cupón vencido por el 
tenedor del Bono ó su legítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cnanto 4 los Bo-
nos al portador se hará el pago á la persona que en-
tregue el Cupón correspor'd'.oute. 
Lo qus por orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración so publica á los efectos 
consiguientes. 
Habana, noviembre 27 de 1891.—El Secretario del 
Consejo de Administración. P. S. Domingo Mt.ndes 
Capote. 01648 IR-28 Nv 
Spani&h American Light & Power 
Co» Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - ^ z ü e r i c a n a 
de GS-as Consolidada.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N , 
«E^RETAHÍA. 
L a Junta Directiva ae esta Compañía ha acordado 
repaitir uu dividendo trimestral de un uno y (¡uarto 
por ciento ('i P-S) . correspondiente al cuarto trimes-
tre de este año, entre los accionistas que lo sean el 
día 5 de diciembre próximo, á cuyo efecto no se harán 
dorante ese dÍA, ir^nsferencias ni canjes de ninguna 
clase en esta Oficina. 
Lo que se publio. por orden del Excmo. Sr. Presi-
dente del Consejo de Administración, para que los 
tenedores de accionca inscriptas en esta Secretaría se 
sirvan acudir desde el día 16 del citado Diciembre, 
los dios hábiles, exceptos los sábados, do doce á tres 
de la tardn. á lo Aduiinistración de lo Empresa, cal-
zada del Monte nómeio 1, para percibir sus respecti-
vas cuctiH con el aumento del 10 por 100, que es el 
tipo de cambio fijado para el pago de este dividenda. 
para las acciones inscriptas en la Habana. 
Habana, notliembre 27 de 1891.—El Ssoretorio del 
Cousoio d H Administración, Domingo Méndez Capote 
C 1649 15-28 N 
Obligaciones á plazo: 
Empréstito iúglós, nueva emisión 
Idem Iderfl por convertir nlíms. 2 y 3 . . . . 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles 
Plazos de materiales 
Cambio 
Recaudación dolos ferrocarriles (noviembre) 
Saneamiento del Activo 
Cto. cte. de valores y efectos públicos (nomi-
nal) éétt 
Ganancias y PérdidoSi 
5'reductos de los ferrocarriles, dem de almacenes 






























m M i n 
$ 856.371 04 
NOTA. 
Sacos do azúcar recibidos desde 19 de enero 997.951 
Saldo en 31 de diciembre de 1890 180.625 
Total 1.17S.57íí 
Sacos entregados 1.013.71t 
Eilstenola á liquidar, almacenages 164.865 
Existencia en sacos do abono 1.000 
Habana, noviembre 30 de 1891.—El Contador General. P. S., Pedro A . 
sidente, B . Arguelles. C . . . . 
¿'co«.—Vto. Bno. E l Pro-
8-4 
S i t u a c i ó n del B a n c o Espafiol do la I s l a de C u b a 





l$ 2.096.788| . . 






Hasta 3 mosos . . . . . . . . . 
A más tiempo 
Créditos con garantías 
Obligiaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca 
S u c u r s a l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C o m i a i c n m l o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Empréstito nél Bficmo. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cúeiífa da emisión de Billetes del Banco 
Español do lallahana 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos t imbrados. . . . . . . . 
Recibos de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedirdos. 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 7.2311 22 1$ 758| 16 
Generales. . . . , I 75.2581 36 I 1.3801 24 
ORO 






































Billetes en circulación 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . 
Csentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 




Amortización é Intereses del empréstito Ayuntamiento de 
lo llábana 
Expcndición de efectos timbrados 
Dirección General de Hacienta, ci- depósito, plata y cobre 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
jdem Idem efectos timbrados , 
Prodttctos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por ¿obrar , 
Ganancias y pérdidas, á cuenta nueva. 
















Habana, 28 de noviembre do 1891. 
Haro. 
- E l Contador. 















B I L L E T E S . 









16 $ 42.723.847 74 
Vto. Bno.: Bl Sub-Goberaador, 
I S S - E 
Compañía Cnbana de Alumbrado 
de Gas. 
Cumpliendo lo acordado por la Junta Directiva de 
esta Empresa en sesión celebrada ayer, pongo en co-
nocimiento de los sefiores consumidorea de Reglo y 
Guonabacoa: Primero. Que desde el próximo di-
ciembre inclusivo queda restablecido el precio de 5 
pesos oro pof el millar de pies cúbicos de gas qne se 
cobraba antes, 6 áea pesos 0.1760 por metro cúbico, y 
que á los que satisfagan el importe de su consumo á 
ia presentación del recibo, que será hecha por el co-
brador dentro de los veinte primeros días del mes si-
guiente, se les hará la rebaja de un diez por ciento del 
valor do éste. Segundo. Que la Empresa admitirá 
los billetes del Banco Español de la Habana al tipo 
de cotización en plaza ol día anterior en que se efec-
túe ol pago. Y tercero. Que se conceda á dichos 
consumidores un plazo de tres meses, á contar desde 
esto fecha, paro que acudan á cambiar por su equi-
valente en oro los depósitos que tienen contituidos en 
billetes, en la inteligencia de que al díjasen transcu-
rrir el indicado plazo sin efectuar el cambio, estarán 
por lo que reapecta al valor de aquellos á lo que so-
bre el particular se reEolviese 
Habana, noviembre 21 de 1891.—El Administrador 
General. O. W. Eyat t . 
14749 10-24 
RED TELEFONICA DE tA HABANA. 
SOCIEDAD ANONIMA. 
Secre tar ía . 
Habiendo acordado el Consejo de Dirección el re-
parto de un dividendo do seis por ciento en oro, por 
cuenta de utilidades, se pone en conocimiento de los 
sefiores accionistas que lo sean en el día de hoy, para 
que, desde primero del próximo mes do diciembre, de 
doce á dos de la tardo, pasen á percibir lo que lea co-
raesponda por este concepto, en la oficina Central de 
la Empresa calle de O'Reilly número 5. 
Habana, noviembre 19 de 1891.—El Secretario, 
J u a n A . Murga . 
C 1627 15-20N 
C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Sagua l a Grande . 
Balance general de esta Compafiía el dia 30 de fieplieinbrc do 1891. 
A C T I V O . 
E F E C T I V O : 
Banco Eepañol de la Isla do Cuba 
Administración de la Empresa. . 
Caja i 
C A R T E R A : 
Oro. 
Vales por cobrar. 
CRÉDITOS V A R I O S : 
Ramal do Sierra Morena, proyectado.... 
Idem de Cartagena, id 
Derechos de aduana condicionales 
Ferrocarril entro Cienfuegos y Villaclara. 
Trasportes á cargo del Estado 
Otros créditos más 
P R O P I E D A D E S : 
Construcción general de linea 
Adquisición de material rodante 
Construcción del tramo de la Encruc\jada á Camojuoní y 
ramal de Calabazar 
Cuentas amortizables 
Cuenta do materiales sobrantes. 
GANACIAS Y PÉRDIDAS: 
Intereses del Empréstito inglés 
26? plazo de amortización de ídem. 









































P A S I V O . Oro. 
C A P I T A L SOCIA: 
Capital realizado i 
Idem invertible, procedente do la Amortitización dol Emprés-
tito inglés 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN D E LOS F E R R O C A R R I L E S . 
Como consecuencia de la situación excepcional de 
la estación de Villonusva y del estado de algunas de 
sus dependencias, y teniendo en cuento el considera-
ble aumento de mercancías y de operaciones on la 
época de zafra, que os indompatible con el movimien-
to y número da trenes cuya circulación so permite 
dentro de la ciudad, la Junta Directiva de la Sociedad 
á propuesta de lo Administración desús ferrocarriles 
y previa la superior autorización, ha acordado en se-
sión de 5 del corriente que, mientras aquella situación 
subsista, los frutos de zafra qne tienen que reeibirso 
en Almacenes se conduzcan á les que posee, destina-
dos á e»-te objeto, en lo estación de Regla; de idéntico 
modo al que lo verificaba la extinguida Compafiía del 
Ferrocarril de la Bohío, que formo hoy porte de los 
Ferrocarriiea Unidos, continuando limitado el servi-
cio de la Estación de la Habano (antes Villannevo) 
ol recibo y remisión de las cargas que en la actuali-
dad recibe y despacha, y á las da zafra de patio, en la 
forma y con el número de trenes que la Sociedad está 
autorizada paro hacerlo. 
llábana, 15 de noviembre de '891.—El Administra-
dor Gnnerol 6 Ingeniero Jefe, jPVancisco Paradcla y 
Oeital . 
C1616 15 18N 
Sociedad A n ó n i m a de Recreo 
ó I n s t r u c c i ó n del Vedado. 
Debiendo según los Estatutos reunirse la junto ge-
neral ordinaria el primer domingo de diciambre; se 
cita á todos los sefiores accionistas para lo que hubiá 
de celebrarse el dia 6 do diciombro próximo, á las 12 
del día en el local de la Sociedad, á fin de presentarse 
el balance general y nombrarse la comisión para ol 
examen y glosa de los cuentas. 
Habana, noviembre 20 de 1891.—El Secretario, 
Juan Benüez Lámar, 
11631 14-31 
Fondo do reserva 
O B L I G A C I O N E S Á L A VISTA: 
Dividendos activos desdo ol n, 1 al 39. 
Varias cuentas 
O B L I G A C I O N E S PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito inglés. 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Productos por cobrar 
Los productos en bruto del ofio han sido. 
Hénoslas devoluciones do flotes 
Se deducen: 
Los gustos de Explotación. -Dirección $ 14.821-73 
Idem do Explotación.—Administración 347.881-27j 
Utilidades propias del movimiento del camino 
Se deduce además el importe en efectivo de los 
dividendos acordados $ 119.994-47 
E l saldo al débito de productos en 30 de sep-
































Habana y noviembre 30 do 1891.—El Contador, JE. A . Mánt ie i .—Vto . Bno. E l Presidente, L . Carvajal. 
C 1700 4-8 
ilustro Colegio de Abogados de la 
Uabana. 
D E C A N A T O . 
De acuerdo con lo prevenido en el artículo 12 de 
los Estatutos do esta Corporación y para tratar de los 
asuntos expresados on el artículo 13, convoco 4 los 
sefiores colegiales, paro celebrar Junta general ordi-
naria el domingo seis del corriente á las 12 del día en 
los salones del Colegio, calle de Mercaderes número 
2.—Habana 1? de diciembre de 1891.—Bl Decano, 
Dr. José se CarboneU y Bulí. 
C1708 ÍH 
Compra de nn bney para el Arsenal. 
Debiendo adtfnirlrio en subasta verbal un buey p a n 
el servicio de este Arsenal, al precio tipo de setenta j 
seis pesos cincuenta centavos oro, se hace saber por 
el presente anuncio, que la referida subasta tendrá, 
efecto el próximo lunes siete del actual, á las doce del 
día, en lo Oficina de la Comandancia de este Estable-
cimiento; en la inteligencia, que pora tomar parte ea 
la subasta habrá do depositarse en la Contaduría dol 
Depósito, la cantidad do siete posos sesenta y cinco 
centavos. 
Arsenal, y diciombro 2 de 1691.—El Contador, 
Francisco de P . Alonso. 3-4 
OS B R £ S . Q U I N T A N A Y L A Y A H A N fíiAfc-
ladado su almacén de ferretería que tenían en la 
calle de la Muralla número 95 á la calle de San Igna-
cio númeso 21, esquina á Lamparilla, donde le ofrfr» 
cen á sus favoreQedorea. . 
150M 26-1^ 
7 FCALR A.NA. 
VIEENES 4 DE DICIEMBRE DE 1891, 
Nuestras aspiraciones. 
Venltnofl exponiendo á la consideración 
de los Poderea públicos todas aquellas cues 
tiones, todos aquellos problemas qae on 
tendemos deben ser objeto de sa estudio 
meditado, en los actuales momentos, y lo 
hacemos con tanta mayor fe en el froto y 
resultado da nuestras modestísimas gastio 
nes, el con ellas concurre la opinión gene 
ral , sin vanas exageraciones, deteniéndose 
d solicitar únicamente lo práctico, lo reali-
zable, huyendo cuidadosamente de aspira-
clones utópicas, ó para las cuales haya de 
concederse mucho á la necesidad de contar 
con el tiempo, ese importantísimo factor de 
las obras humana?; cuanto que insistimos 
en nuestra creetfbla firmísima de que acaso 
en circunstancias más favorables para al 
canzar nuestros deseos no nos hayamos 
encontrado nunca. 
Grande es la confianza que nos inspira 
la intervención directa en nuestros asuntos 
del Sr. Romero Robledo, en el cargo que 
por primera vez desempeña, pero al que le 
lleva una larga preparación en el estudio 
de las cuestiones coloniales á las que, por 
múltiples motivos, no ha podido ser indi-
ferente desde que figura en la política, de-
biendo á este propósito recordar que al lado 
au ilustre Ministro da Ultramar, lleno 
de la« aapiracione? inás nobles y generosas 
en favor de estí* provincias, el Sr. D. Ade-
lardo Lóp^z de Ayala, quien no pudo reali 
zarlas^orque Se lo impidió, no la falta de 
^Mno, sino la coDjQración de las tristezas y 
^'^esgraoias de los tiempos, se formó aquel 
hombre político que más tarde vino á hacer 
el aprendizaje de la árdua tarea del Gobier-
no en el puesto más delicado y difícil de 
cuantos pudieran haberse ofrecido á su 
actividad, al hacerse la Restauración. 
Nosotros hemos manifestado, coa motivo 
de la última crisis ministerial, que ahora 
no podría decirse que aquel departamento 
de Ultramar constituyo lo que sa ha dado 
en llamar un ministerio de entrada, califi-
cación que no siempre fué exacta; en el 
sentido de la falta de autoridad suficiente 
en el que la ocupa para llevar á los Conse-
jos de la Corona un pensamiento propio, y 
para hacerlo valer con ol prestigio de su 
nombre, con su decisión, con la firme ente 
reza con que mantenga sus resoluciones, 
nna vez adoptadas. 
Y aquí se nos ocurre extrañar, como no 
podemos menos de extrañar, qne coando 
apenas ha tomado posesión del elevado car-
go á que le llevó la confianza de S. M . la 
Reina, ya se pretenda amenguar la impor-
tancia del Ministro que puede hacer por los 
intereses de este país, lo que tal vez otro no 
realizaría, empequeñeciendo la alta misión 
que en el Gabinete se le ha confiado, y tra-
tándose asunto tan delicado y grave como 
materia que ofrezca campo al chiste ó por 
lo menos á la intencionada reticencia; cuan-
do se están ventilando los problemas más 
graves de nuestra situación económica; en 
estos momentos en qne parece dictar el 
buen sentido esta regla de conducta; ya 
que no un decidido apoyo que tal vez nie-
gue el apasionamiento de partido, por lo 
menos la benévola expectación que prepa-
re, de un modo favorable, las soluciones 
más acertadas y más convenientes, si no 
por otra consideración, por la del natural y 
legítimo deseo de corresponder á la con-
fianza que se deposite en aquel que ha de 
tenerla gestión de nuestros intereses v i -
tales. 
Y se escribe, sin embargo, lo que sigue: 
" E l Sr. Romero Robledo, gran conocedor de 
los problemas antillanos, según se pregona; 
diputado por Matanzas; estadista llamado 
á puesto inferior á su categoría para resol-
ver nuestros urgentísimos problemas.'7.... 
Y todo eso que es verdad se escribe en un 
periódico autonomista, en el órgano oficial 
del autonomismo, para preguntar, con mar-
cada ironía: "¿es que necesita el nuevo M i -
nistro ponerse á estudiar la modificación ó 
derogación de una ley vigente, que se rela-
ciona con nuestros intereses1!" 
Pensamos que tales cosas deben tratarse 
en serio, y que no hay agravio para la ex-
quisita susceptibilidad de nuestros adver-
sarios, en declarar que es un puesto inferior 
á la categoría del Sr. Romero Robledo el 
Ministerio de Ultramar, no ciertamente por-
que haya de entenderse que existen cargos 
Inferiores ni superiores en los diversos ra-
mos sobre los que pide consejo el Rey á sus 
Ministros, sino porque el Sr. Romero Roble-
do viene á dirigir la Gobernación de nna 
parte del territorio nacional, cuando ha di-
rigido por espacio de largo número de años 
la de toda la Nación. 
No sabemos cómo explioarnos ciertos fe-
nómenos. Se viene constantemente lamen-
tando, nosotros creemos qne sin razón ni 
fundamento, que, salvas algunas excepcio-
nes, se encargue la cartera de Ultramar á 
hombres políticos que en aquel departa-
mento hacen sus primeros ensayos en el 
difícil arte de gobernar. Pues llega la oca-
sión en que diversas circunstancias concu-
rren para conferirla á un hombre experto y 
ya de larga historia, y entonces se protesta, 
porque se pretende que trae compromisos 
y antecedentes. 
Vamos siendo viejos en el conocimiento 
y práctica de estas disquisiciones políticas 
y tenemos que recordar necesariamente que 
se han escrito admirables artículos periodís-
ticos, cuyo tema era el siguiente: cuestiones 
tan importantes como las de Hacienda, que 
tanto afectan á los intereses de la nación, 
no siempre atraen el estudio simpático de 
las primeras eminencias parlamentarias y 
políticas; y doloroso resulta que las gran-
des personalidades de los partidos las reí e-
guen á loa que pudiéramos llamar sóida 
dos de segunda fila, en esa milicia de la po 
lítica. ¿Cómo lamentar hoy que un hombre 
político de gran talla consagre á esas cues-
tiones de Hacienda, en lo que á nosotros 
afecta, el estudio que ha de ser fructuoso 
para su claro entendimiento y su admirable 
disposición á dominar todos los problemas 
que examine? 
También se advierte cierto amargo dejo 
de ironía en la indicación de que se trata 
hoy, con referencia á la digna persona que 
ocupa el Ministerio de Uultramar, de un 
diputado por Matanzas. Como estamos se 
^ures de que no ha de ser otra la Intención 
del colega, entendemos que insiste en su 
antigua tesis de que los representantes en 
Cortes elegidos por los votos de los afilía-
les de nuestro partido, nada representan. 
No pretendemos refutar esa alegación cien 
veces hecha, y nos limitamos á repetir lo 
lúe cien veces también hemos dicho: que 
no conocemos privilegio alguno á virtud del 
cual haya de enteoderse que no ama á oete 
país, ni se interesa por él, quien no sea au-
tonomista. 
Pero fijándonos en la índole de los pro-
blemas que hoy á todos interesan, cabe rei-
terar que nada más injusto que la suposi-
ción, desprovista de toda base, de que el 
partido de Unión Constitucional haya per-
manecido nunca extraño á la defensa de 
los intereses económicos de la Isla de Cu-
ba. El partido no ha cesado on esa campa-
ña; sus hombres más distinguidos la sostu-
vieron en las Cortes y en el seno do ellas ha 
sido constante objeto de los esfuerzos de 
nuestro Jefe. 
Todo lo expuesto demuestra que no nos 
equivocamos cuando ee abre nuestro cora-
zón á la esperanza de que la conspicua y 
elevada personalidad del Sr. Ministro de 
Ultramar sea garantía de que nuestros in-
tereses se verán atendidos, de que serán oí-
das nuestras aspiraciones. 
Tapores-correos. 
El Reina María Cristina, procedente de 
Santander, Cornña y Puerto Rico, pasó 
por Maternillos á las dos y media de la 
tarde do ayer, jueves. 
E l Sr. Conde de Galarza. 
La indisposición que en la mañana de 
ayer experimentaba el respetable jefe del 
partido de Unión Constitucional, habla 
casi desaparecido por la noche. 
Fagos. 
La Dirección General de Hacienda ha 
dispuesto que los haberes de la mensuali 
dad de octubre, correspondientes á las clases 
pasivas residentes en la Isla y en la Penín-
sula y desde noviembre último, pertene 
cíente á las clases activas, se comiencen á 
satisfacer desda el día 5 del corriente en la 
siguiente forma: las das terceras partes en 
oro y plata y la otra tercera parte en bllle 
ees, satisfaciéndose el dos por ciento de la 
totalidad en monedas de bronce de 2 y 1 
centavos. 
A «'La Lucha." 
Podemos asegurar á esta colega, en el 
asunto relativo á la emisión de billetes de 
uno y tres peeoa do 6 de agosto de 1883, 
que, on vista del informe del Banco Espa 
ñol á la Hacienda sobre el asunto á que 
nos referimos, el Gobierno Genoral ya ha 
contestado á la pregunta que le dirigió el 
Gobernador Civil de Puerto Príncipe acerca 
do si era ó no era válida y l«gal dicha emi 
alón, en sentido afirmativo. 
El telegrama de ayer á que alude L a 
Lucha se refería exclusivamente á la nece-
sidad de que se remita pronto á Puerto 
Príncipe moneda fraccionaria, sin que en 
tal despacho se tratara nuevamente de la 
emisión de billetes de G de agosto de 1883. 
F O I i I i E T I N , 24 
lA PESAR DE TODO! 
N O V E L A E S O K I T A E N V B A N O Í S 
P O B 
J U L E S M A B 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," «e halla de renta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Vinda de Pozo 6 hijoa, Obispo, 56.) 
( C O N T I N U A . 
—Naturalmente. No es para pasearme por 
e l salón para lo que te mando ensillar el ca 
t a l l o . . . . . . 
—¿El señor no sabe el tiempo qne háce? 
Manuel e s c u c h ó . . . . llovía á cán ta ros . . . , 
Sa preocupación era tan grande, que no lo 
había notado. 
—El señor no dará veinte pasos fuera de 
casa sin estar empapado en a g u a . . . . . . 
Manuel miró por los cristales de la ven-
£ i cielo estaba negro como la tinta. 
La lluvia caía á chorros y el agua corría 
formando arroyos por la calle. 
E l Joven hizo un gesto para despedir al 
ayuda do cámara. 
Este no esperó otra orden y daba ya la 
vuelta, contento por volverse á la cama, 
cuando su amo le llamó da nuevo y con 
t o o imperioso, que no admitía réolica 
dijo: 
—¡Anda y obedece! 
E l muchacho salló refunfuñando. 
Un cuarto de hora después volvió. 
—El caballo del señor está pronto.,a* y 
cada rez Uam ÍOAS fuerte» 
L a política en Europa. 
Dicen de París que el señor de Giers fué 
á ver al emperador Guillermo, revestido 
de su uniforme bordado de ministro y lle-
vando el gran cordón del Aguila Negra. 
La audiencia duró veinte minutos. El em-
perador afectó una gran calma, una gran 
indiferencia y no habió de política. Pre-
guntó al señor de Giers por su salud y si 
habla mejorado de ella en Wíesbaden; pre-
guntó también por la salud del Czar y ha-
bló en seguida de las cosechas, dando por 
terminada la entrevista. 
El general Caprivi, á quien visitó des-
pués el señor de Giers, habló, por lo con-
trario, de política, y dijo qne la actitud de 
Alemania y sus aliados era muy pacífica. 
El señor de Giers respondió que asimismo 
era muy pacífica la actitud da Rusia y sus 
amigos. 
Mucho más grave ha sido el discurso di-
rigido por el emperador Guillermo I I á los 
reclutas de las guardias, á quienes dijo que 
era peligroso que hablasen con los paisanos 
y que debían evitarlo, así como que habría 
necesidad de su valor en las luchas inte • 
rieres. Dedúcese de tales manifsstaciones 
que acaso el emperador se lance á la gue-
rra, á causa de la política interior de Ale-
mania, amenazada por el socialismo. 
El Foreign Office de Inglaterra ha reci-
bido, por intermedio de la embajada bri-
tánica en Berlín, el primer informe, que se 
tiene por auténticoi sobre los resultados de 
la estancia del señor de Giers en París. 
Este dió al emperador Guillermo y al can 
ciller von Caprivi una explicación clara y 
precisa acerca del objeto de las conferen-
cias que tuvo en París con ol presidente 
Carnet y sus ministros, asi como respecto 
del carácter do la inteligencia franco rusa 
Es evidente que el Czar dió á su ministro 
inetrueeiones de hacer estas declaraciones 
con la intención de notificar no sólo á Ale 
maula, sino á todas las potencias, europeas 
interesadas, la naturaleza del pacto con-
cluido entre Francia y Rusia. 
Según una exposición oficiosa de los he-
chos, basada en las declaraciones del señor 
de Giers al canciller von Caprivi—exposi-
oión que sin duda se publicará en toda Eu-
ropa—las entrevistas del hombre de Esta-
do ruso con el presidente Carnet, el señor 
Preyclnet, ministro de la guerra, y el señor 
Ribot, ministro de relaciones exteriores, 
había llegado á la conclusión definitiva de 
una alianza exclusivamente defensiva que 
difiare del tratado de la triple alianza en 
un punto e&encial; pues mientras éste hace 
del mantenimiento del statu quo en Europár 
la base de la conservación de la paz, la in-
teligencia franco-rusa parte de lo que el 
señor Giers llama "el respeto á los trata-
dos", entendiéndose por ésto, sobra todo, 
que Rusia volverá á poner la Bulgaria b.ijo 
su dominio y que Inglaterra evacuará el 
Egipto. Estas diferentes teudeaci9is no 
deben, sin embargo, considerarse como un 
peligro de guerra, atendiendo á que Fran-
cia y Rusia desean asegurar la observación 
estricta de los tratados existentes, emplean-
do, para ello, medios pacíficos. 
El Sr. de Giers ha manifestado que no 
había aún tratado firmado entre las dos po 
tenciae y que los ministros franceses desea 
han la conclusión de un pacto definitivo, 
considerando que sólo eete podía definir, 
como es menester, las responsabilidades 
futuras y adoptar una política franca á los 
ojos de Europa, destruyendo, así, toda acu-
sación da abrigar propósitos belicosos. 
En Londres ae opina que de todo cuanto 
acabamos de exponer puede y debe deducir-
se quo las conferencias de París han llegado 
á un programa consistente en mantener una 
diplomacia belicosa respecto á la triple 
alianza y á Inglaterra, mientras no se pre-
sente una ocasión favorable para emprender 
la guerra. 
Las manifestaciones del Sr. de Giers ad-
quieren una gran importancia, no á causa 
da los hechos que ftxponen, eino más bien 
porque tales manifestaciones constituyen la 
primera declaración do Kuria, enfrente de 
las potencias, en quo ee admita quo Rusia y 
Francia han concluido uoa aliacza. 
Manuel bajó la escalera, saltó en la silla 
y puso al escape la cabalgadura; pero la no-
che estaba tan cerrada, que tuvo que refre-
nar al animal porque no veía por donde an 
daba. 
Cuando se halló en el campo apresuró .el 
paso de su corcel. 
Sus ojos se Iban acostumbrando á la obs-
curidad. 
La lluvia seguía cayendo con la misma 
fuerza y muy pronto se empapó su traje; 
haciéndole easi tiritar. 
Y en lo íntimo de su corazón el joven se 
reprochaba por lo débil de su carácter y por 
su falta de entereza. 
En suma,—se decía.—¿qué voy á hacer 
allí? ¡De seguro, á cubrirme de r i -
dículo! .—.- . ¡A.pu6sto que voy á ver á 
Leonide tranquilamente dormida!. . . . 
Pero una voz interior le apartaba de ta-
les pensamientos. 
—¿Y si lo que ha dicho su madre fuera 
verdad? ¿Si estuviera realmente en-
ferma? ¡Y por culpa m í a ! . . - . . . 
Una hora después, mojado hasta los hue-
sos, atravesaba Gaérigny, pasaba por dolan 
ta de las fandlciones do hierro, cuyos hor-
nea parecían en la obscuridad enormes ojos 
fantásticos y cangrientos y dejando atrás la 
C J s l t a que hab a habilitado y de dondo tan-
tas veces había visto á Leonide enviarle nna 
dulce j fresca fonriia, llegó al parque que 
rodea Maison-Fort. 
Allí deiuvo maquinalmonte su caballo. 
—¿Iré hasta el fin?—so preguntó; más t i -
tubee» poco tiempo. 
—Quiero saber á qué atenerme,—repu-
so. 
Lord Salisbury, según nos comunicó en 
su oportunidad el telégrafo trasatlántico, 
tan pronto como se enteró de cuanto hemos 
transcrito, se trasladó al castillo de Wind-
sor para someter á la aprobación de la rei-
na ciertos despachos que se presumen, como 
es natural, relativos á la alianza franco-
rusa. 
Finalmente, en un discurso pronunciado 
por el Sr. de Giers en el banquete con que se 
la obsequió en Berlín, declaró que él quería 
retiraran de los negocios pdblicoa, pero que 
el Czar la expresó su deneo de que conser-
vase su puerto da canciller. 
Bomberos del Cuiiiercio. 
Ha presentado la renuncia de BU cargo 
de primer jefe de Sección del Cuerpo de 
Boinborcs ílel Comercio, el Sr. D. Antonio 
Jiménez Mayero. 
Los oficiales é individuos del Cuerpo do 
Bomberos del Comercio, de acuerdo con lo 
que dispone el artículo 152 del Reglamen-
to de dicha institución, han presentado una 
instancia pidiendo junta general extraordi 
naria, para tratar de las reformas de al 
gunos artículos del reglamento. 
Canje de billetes. 
En el día da ayer sa han recibido por la 
Comisión 77 facturas con 12.316 billetes de 
á $ 3 y l 9 facturas coa 12,014 billetes de á 
50 centavos, que importan 42,970 pesos en 
billetes. 
En Matanzas se canjearon el miércoles 
8.342 pesos en billetes de $1, y en Cárdenas 
931 pesos en igual clase de billetes. 
Por la Dirección General da Hacienda se 
ha resuelto que desda el lunes de la pró-
xima semana se efectúa la recogida en la 
siguiente forma: lunes, billetes de 5 centa 
voe; martes, de á 10; miércoles, da á 25 y 
50; jueves, de á 1 peso, y viernes de á 3 
pasos. Además, dicho centro ha dispuesto 
que porcada factura se entregue álos inte 
rosados un peso en monedas de bronce ó el 
importe de toda la factura, si así lo desea 
sen. 
Santa Bárbara. 
Dice el Diario del Ejército, que siguiendo 
la tradicional costumbre da honrar & su 
patrona, los artilleros residentes en esta 
plaza darán una corrida de toros para so 
las de la tropa, en el patio del cuartel que 
ocupa, en la calle de Compostela, la Plana 
Mayor del 10? batallón. 
El dia 4, á las ocho de la mañana, se 
dirá una misa de campaña en el patio de 
la Maestranza, que dirigen, coma todos los 
establocimlentos militares fabriles, ios ofi • 
cíales do la expresada arma. 
El mismo día 4, per la noche, se reunirán 
en fraternal banqueta los oficiales en activo 
y retirados que ee encuentren en esta 
plaza. 
Y ol 5, á las ocho y en la Maestranza, se 
celebrarán honras fúnebres por los artille-
ros difuntos. 
Adoquinado de las calles. 
El dia 5 del actual, á las dos de la tarde, 
so celebrará en la Dirección General da Ad-
ministración la subasta simultánea de las 
obras del adoqoinamiento y aceras que tie-
ne anunciado para ese dia y hora el Ayun • 
tamiento de esta ciudad. 
L a zafra en Cienfaegos. 
Leemos en E l Imparcial del día 1?: 
"Desde el miércoles último está moliendo 
el central San Agustín, del Sr. Goytizoloj 
Portugalete muele también; Caracas y San 
Lino comenzaron ayer y Constancia se cree 
lo haya hecho hoy mismo, y de no, lo hará 
muy pronto. 
Parque AVo, Hormiguero, Lequeitío y 
otros deben hacerlo en ai curso de la pre-
sente semana; así que podemos dar por co -
menzada la zafra en los principales cen-
trales de estos contornos, á los que seguirán 
los demás ingenios. 
Como ya hemos expresado antes, así por 
ol notable aumento en las siembras, cual 
por lo que el tiempo ha favorecido loa cam-
pos de caña, ae creo qne no sa podrá molor 
todo lo que hay en este cada dia más poten-
te centro azucarero; y como á la vez exis-
ten fundadas esperanzas de que el precio 
no descenderá de 6 reales arroba, en el pro 
medio, siendo más bien probable que exce-
da on algo de ese tipo, es seguro que por el 
puerto de Cieufoegos se exportarán en 1892 
azúcares, aguardientes y mieles, cuyo valor 
debe exceder de DIEZ MILLONES de pesos, 
que es difícil se aproxime á ningún otro 
centro azucarero de esta antilla. 
Cuando existe tan gran probabilidad de 
que sólo con frutos de los ingenios que em-
barcan por Cienfuagos, se eleve el valor á 
la cantidad arriba anotada, al que hay que 
agregar lo qme importen el tabaco en rama, 
el elaborado y otros productos del suelo y 
de distintas industrias urbanas que aquí se 
exportan, no debe sorprender fuera que es-
ta Plaza comercial vaya tomando cada año 
más importancia, con sólidos fundamentos 
para esperar que siga en aumento, según 
cursen loa años. 
A la par que Cienfuegos prosperan Las 
Cruces, Falmira, Cartagena, Bodas, A-
breus y otras poblaciones. Impulsadas por 
los centrales que hay en sus contornos." 
Demografía de la Sabana. 
NOVIEMBRE, 1891. 
Da los datos estadísticos qua publica el 
Dr. Delfín en la Crónica Médico Quirúrgica 
de l i Habana, tomamos los fiiguiautoa, que 
corresponden áoste término Municipal: 
Durante el mes de noviembre han falle-
cido en esta cludai 553 individuos; de és 
tos, por razas, 375 blancos, 112 negros, 40 
mestizos y 31 asiáticos. 
Por razón de nacimiento: falieciaron 314 
de Cuba, 148 de la Península, 19 de Africa 
y 47 da otros países. Por sexos, 334 varo-
nes y 224 hembras. 
Por barrios judiciales: E l Vedado 122, 
Jesús María 99, el Cerro 93, el Pilar 65, Ba-
lón 58; Guadalupe 51, Catedral 55 y Puau 
tes Grandes 15. 
Euel Hoapital Marcadas 72, en al Hospi-
tal da P&ula 18, en al Hospital Militar 14 
Por enformedades, las qua más víctimas 
han causado, son: la tuberculosis pulm-j-
nar, 112; afecciones del corazón, G6; tétanos 
infantil, 25; fiebre amarilla, 28; congestión 
y hemorragia cerebral, 31; té can o traumá 
tico, 11; tifoidea, 11; perniciosa, 11; Kiilci 
dios, 3; homicidios, 3; muermo, 1; croup, 6, 
y pulmonía, 38. 
Los nacimientos registrados duraní» el 
mes mencionado llegaron á 37G: da óseos 
son blancos309 y de color 67; son legítimos 
231 blancos y 13 de color, ó ilegitimes 78 
blancos y 54 de color. 
Comparando la natalidad general con la 
mortalidad general, resultan 186 en contra 
de la población; y entra los nacidos ca j a 
nos y muertos cubanos resultan 32 en favor 
del elemento cubano; y entre la mortalidad 
de la raza negra y la natalidad de la mis-
ma, resultan 85 en contra de dicha raza. 
Nota.—El mes de diciembre acusa ya el 
predominio de las afecciones catarrales, no-
tándose uua verdadera epidemia de Orippe, 
que causa algunas víctimas entre las perso-
nas de edad avanzada y los niños que es-
tán en la primera infancia. 
Jnnta de Aranceles. 
A las dos de la tarde de hoy,' viernes, 
celebrará sesión la Junta de Aranceles. 
E l Sr. Zozaya. 
Sabemos por nuestro apreeiable colega 
E l Orden de Caibarión, que á bordo del 
vapor-correo que zarpó de Cádiz el 30 del 
En seguida y picando espuela llegó hasta 
la quinta, que, en medio de la noche, se 
destacaba como una masa algo más obscura. 
Todas las persianas estaban cerradas menos 
una, ésta se hallaba alumbrada y se veía 
detrás de las cortinas pasar y volver á pasar 
una vaga silueta, una silueta de mujer, la de 
Leonide ó de María. 
—¡Es la madre!—dijo Manuel, que la co-
noció al fin; pero esa no es su habi tac ión . . . 
Está sin duda al lado de su h i j a . . — . . ¡Ve-
la! ¡Entonces es que no ha mentido!.. . . 
Y su corazón se encogió y un escalofrío le 
corrió por la espalda 
—¡Vaya! ¡He cogido un resfriadol ¡No es 
extraño con semejante t i empo! . . . . . . 
Su caballo había ya recorrido el espacio 
comprendido entre el parque circular y la 
quinta; Manuel le detuvo delante de la esca-
linata y se apeó. 
Todos dormían en Maison Forfc, monos la 
mujer que habla entrevisto detras de las 
cortinillas. 
Llamó. 
Nadie le respondió. 
Llamó segunda vez. 
Entonces la ventana se abrió y on la cla-
ridad que iluminó un momento aquella par-
ta de la qoint?, el joven conoció á María 
Jordaunet. 
—¿Quióa e&?—preguntó.—¿Qué queréis á 
estas horatl 
Manuel se calló. 
Titubeaba en contestar y hasta tuvo el 
ponsamiento de huir sin decir pn nombre, 
de montar y do marcharse á to t 
comenzando para realizarlo á bajar Iva es-
calones; pero Maríâ  que había adivinado 
pasado, se ha embarcado el Diputado á Cor-
tes por Remedios y jefa del partido de TJ-
nlón Constitucional, en aquella jurisdicción, 
Excmo Sr. D. Martín Zozaya y Mendiverry, 
Lo acompañan sus distinguidas hijas las 
niñas Domitila y María. 
De la nueva zafra. 
El 10 del actual comenzará la zafra el 
ingenio central *'Nombre de Dios," situado 
en la joriadieción do Güines y propiedad 
d)l Sr. D. Alberto Ortiz y Coffiguy. Esta 
importante finca, nna de Ifts mejerea de es 
fca provincui, ha icataladb en su Jhaquinaria 
aparatos poifttccioDados, entre los que se 
cuenta una deímotmaRdora "La Nacional," 
así como las calderas y horno de quemar 
bagazo verde, del tistuma Fiake. 
La cirennstancia de h a l i a M e el ingenio 
central "Nombre da Dioo" en la provincia 
de la Habana, y de ser fáciles las comuni -
cacienes con él, permitirá á los hacendados 
que qnieran, visitarlo, viendo esos célebres 
aparatos y persuadiéndose de sus ventajas. 
£1 Centenario de Colón. 
En la villa de Colón se trata de celebrar 
con grandes fiestas el cuarto centenario del 
descubrimiento de América. Su celoso 
Ayuntamiento ha celebrado una reunión, en 
la que se tomaron ios siguientes acuerdos: 
La erección de un monumento á la me-
moria de Cristóbal Colón; el arreglo de la 
plaza de recreo, á la qce según opinión de 
algunos debe designársele con el nombre de 
Isabel la Calóllca; composición de las ca-
lles; celebrar un certámen literario con se 
ñalamienio de premios á l a s mejores oompo-
slclone?; crear una biblioteca pública; y 
que formen parte de los festejos, corridas de 
tores funciones hípicas, diversiones licitas, 
bailes, funciones dramáticas, ote , etc., y 
cuantas mássa acuerden por las comisiones 
respectivas qüe ae han designado. 
También ee proyecta celebrar una lotería 
á beneficio del Hospital, imprimir diez mil 
billetes da á dos pesos repartidos en cuatro 
fracciones. Sa destinarán á premios tres mil 
pesos, quedando por tanto más de seis mil 
pesos de producto á favor de nuestro Hos-
pital, tan necesitado de protección. 
Aprovechándose la oportoeidad, que es 
única, trátase también de conseguir del Go-
bierno que en mérito al esfuerzo que hace 
esto pueblo de celebrar dignamente el me 
morable hecho, se le conceda el título de 
ciudad, y se eleven en categoría, el Juzga-
do, el Registro de la propiedad y la Parro-
quia. 
Sa gestionará también de la Empresa de 
Cárdenas—y algunos pasos ee han dado ya 
que anuncian buen éxito—que quite los ma-
lecones que afean la calle Andriani, y el 
tanque y paredones situados en la esquina 
de la calle Real; y este lugar lo destinará el 
Ayuntamiento á que en él se construya un 
elegante kio6ko para el expendio de bebi-
das, helados, frutas, cigarros y tabacos, des-
tinando el precio de arrendamiento de ese 
local al eostenimiento de un jardinero que 
cuide del parque. 
La reunión se enteró con agrado de estos 
particulares y á propuesta del señor Juez 
do primera instancia, se acordó un voto de 
gracias para el señor Alcalde municipal, 
por la feliz ld«a que turo de iniciar Ja cele 
braclón de osas fiestas que tanto bien han 
de reportar á la villa, y por los trabajos que 
reallza,para que sean un hecho los proyee 
tos quo se abrigan." 
E n los Estados-Unidos. 
Nuestro apreeiable colega Las Novedades 
de Nueva York tiene noticias del resultado 
total de las suscripciones á favor de los 
inundados do la Península, abiertas por el 
Cónsul de España en Nueva Orleans y los 
agentes consulares de nuestra nación en 
Moblla, Gálveston, Brownsvilie, San Luis, 
Pascagoula, Panzacola y San Agustín. El 
producto total: da éstas asciende á la suma 
de $3,665 95, de los cuales se han recogido 
directamente por el Consulado en Nueva-
Orleans $2,67745. 
E l Arzobispo de Aix. 
Despnée de haber sido condenado mon-
señor Gonthe-Soulard á 3,000 francos de 
multa, salió de París dirigiéndose á Cam-
br&i. El coche qne lo condujo á la estación, 
en París, so vió escoltado hasta la misma 
por una numerosa muchedumbre, en que 
alternaban los vítores al señor Arzobispo y 
á Francia y la República. Monseñor Son 
lard hizo poco caso de tales demostracio-
nes. 
En Cambrai visitará al arzobispo de di-
cha eludid. 
La persecución judicial entablada do ofi-
cio contra E l Fígaro, por haber abierto una 
suscripción para satitfacer la multa impues 
ta al AnobUpo de Aix, se funda en violar 
la ley de impronta abriendo suscripciones 
destinadas al pago de los gastos de justicia. 
El señor Magoard, director de E l Fígaro, 
ha sido citado para ante los tribunales. 
Don Carlos Calderón. 
Los periódicos de Madrid y París se ocu 
pan con exionslón do la muerte da oete dis-
tinguido caballero español, gran sportam%n 
y hombre de eoeiedad, y director de la 
Compañía Trasatlántica Española y da va-
rias línoas de ferrocarriles da Méjico. 
Su muerte ha provocado dolorosa impre-
sión en la Madre Patria, con cuya nobleza 
estaba emparentado; on Francia, donde 
vivió mucho tiempo on contacto con la más 
escogida sccledad; en San Petersburgo, 
donde contaba numerosos amigos, adquiri-
dos durante su permanencia en aquella ca-
pital como agregado á la Legación de Es-
paña; y entre lo» defensores del tradiciona-
lismo por la parto personal que le cupo en 
la última guerra carlista y la amistad quo 
le unía á D. Cárlos de Borbón. 
La víspera de su defunción, ocurrida en 
París como es sabido, habla sentado á su 
espléndida mesa á los grandes duques rusos 
"Wiadimlro y Alejo, qua le profesaban parti-
cular «mietad; los duques Eugenio de Leu-
chtebberg .v algunos íntimos de S. S. A. A. 
tmparlaias,. entre elloa los condes de Bre-
teull y Turenne. 
Don Carlos Calderón contaba apenas 
cuaranta y eois años. Hijo de un rico ban-
quero español, siguió la carrera de las 
armas So alta estatura y su arrogante 
¡HV- n i;» prp»Lábsnae admirablemente al 
uniforme. Agregado militar en la Emba 
j vla d»< San Pecer^burgo con el duque de 
Oiuna, hizo dimisión al ser destronada la 
Reina Da Isabul, ingresando más tarde en 
las filas carlistas con el grado de coronel, 
del cual pronto fué ascendido á brigadier. 
Su permanencia entre las huestes carlistas 
duró cuatro años, en los cuales se distinguió 
por en valor. 
Mas tarde so dedicó á empresas navieras 
y fdrn carriles con éxito. En París era 
miembro de los clubs más aristocráticos. En 
la Península deja dos hermanas, la mar-
quesa de Castroserna y la duquesa de la 
Unión de Cuba. Esta última convalece aún 
de las lesiones recibidas en el famoso cho-
que ferrocarrilero entre Qulntanilieja y 
Burgos. 
El día de su muerte se retiró á descansar 
á las tres de la mañana. Su ayuda de cá-
mara, antiguo servidor español, despertóle 
á la hora de costumbre para servirle el café. 
Su amo pidió que le dejasen descansar. Me-
dia hora después, un violento oampanillazo 
hizo quo el fiel criado acudiese á toda prisa, 
hallando al señor Calderón presa de horri-
bles sufrimientos en la región cardiaca. 
Llegaron dos médicos y le recetaron una 
poción calmante y fricciones, durante las 
cuales falleció ol señor Calderón. 
sin duda que aquel hombre que llamaba á 
tal hora, en una noche tan mala y que no 
decía su nombre, no podía ser otro que Ma-
nuel, cerró precipitadamente la ventana y 
corrió á abrir la puerta. 
—¡Oh, caballero, qué bueno sois!—dijo 
conociendo al joven.—Salvaréis á mi hija. 
¿No es verdad que la salvaréis? 
Y apretándole las manos le arrastró con-
sigo casi á la fuerza, mientras que un criado 
llevaba el caballo á la cuadra. 
Inmediatamente notó María el lastimoso 
estado en que se hallaba el joven Barón. 
—¡Dios mío!—dijo.—¡Cómo venísl ¡Cuán-
tas gracias tengo que daros y qué feliz soyl 
Balbuceaba, buscaba palabras, no sabía 
que decir, porque la aparición do Manuel 
en aquella quinta, de la que le había des-
poseído y casi echado, la aturdía. 
De repente se acordó de su marido, de la 
larga agonía que había prolongado á su 
placer con las punibles voluptuosidades de 
su amor, de los desenfrenados deseos que 
excitaba en él, de sa muerte horrible, de su 
crimen 
¡Y el hijo del hombre que tan cobarde-
mente había matado ella, venia para salvar 
á su hija! 
¡Si algún día lo supiera! 
Pero, ¿quién había de contarle aquella 
historia terrible y vergonzosa de la muerte 
de su padre?.... 
¿Quién la sabía? ¡Ella y Nertial 
¡Gl Barón no saldría do su tumba para 
hablar! . . . . . . ¡Nertia! Segura estaba 
do él, porque si bien no le amaba, la pasión 
qua sentía por ©Ha el médico, aseguraba BU 
ailenoio. 
Fagos al profesorado. 
Por la habilitación de primera enseñan 
za de esta provincia ee nos participa que 
en el día de antier se han hecho efectivos 
los slgnientes ilbramlentos de Personal, Ma 
terlal y Alquiler, de los Ayuntamientos que 
se expresan, cuyas cantidades las anticipa 
el Banco Español, por haberle encomenda-
do la recaudación de los recargos munici-
pales: 
1891 á 92. 
Regla, julio, agosto y septiembre. 
Santa María del Rosario, id. Id. id. 
San José da las Lajas, id. id . id . 
San Nicolás, id . id. id . 
Vereda Nueva, id . id . id. 
San Felipe, id. id. i?. 
Aguacato, julio y agosto. 
Las pagos en oro y plata, de 7 á 10 do la 
mañana. 
Las fortificaciones en Italia. 
El ministro de la guerra del Rey Hum-
berto ha hecho á la casa de Armetrong im 
portantes pedidos de material de artillería, 
destinados á las fortificaciones de Taranto. 
Asimismo ha pedido á una casa belga cier-
to número de torres blindadas también pa 
ra Tárente que, según se cree en los círculos 
militares, llegará á ser el primor puerto de 
guerra italiano. 
Sesión municipal. 
M i é r c o l e s 3 de diciembre. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D. Luis Gar-
cía Corujedo. 
So acordó que informen la secretaria y 
los letrados con vista de antecedentes, res-
pecto de una comunicación del Gobierno 
Civil, en la que se exprosa que can la crea-
ción de la Junta de Patronos cesaron las 
Juntas Económicas de los asilos benéficos y 
con este motivo tembién la intervención de 
los Ayuntamientos en aquellos que no son 
declarados municipales. 
Quedóse enterado del resultado da los 
sorceos para la amortización de los emprés-
titos municipales en ol segundo semeetre. 
Que se adquiera una, muía por muerte de 
otra, para loa Rastros. 
Que ee reúna la Comisión do Hacienda 
para despachar los asuntos pendientes, en-
tre otros el de la aubaata del Impuesto de 
consumo da ganado, facilitándolo la Conta-
duría municipal los datos que le ha pedido 
el ponente, Sr. D. Antonio Clarens. 
Que el concejal Sr. Sánchez devuelva in-
formados, á la mayor brevedad, los expa-
dlantes que se lo han pasado para oír eu 
consulta. 
Quo en la sesión próxima se dé coenta 
del expediento relativo al cobro del arbitrio 
por obras da fábrica y coustrncaionos me 
ñores. 
Quo el Director del Canal y la Dirección 
del Acueducto digan ios metros planos que 
so hayan levantado on las oalleo para la 
extensión de las cañerías. 
Que á la vista de la Comisión y el Inspec-
tor de Obras Municipales, esté el expedien-
te relativo al readoqulnado, con motivo do 
la colocación da las cañarlas, para que pro-
curen el cumplimiento de todos loa acuer-
dos que en el mismo tenga tomados el A-
y untamiento. 
Que la misma Comisión y el Inspector 
propongan lo oportuno respecto del nom-
bramiento de un maestro carpintero para 
el depósito de obras. 
Que asimismo inviten al Contratista del 
readoquinado á rescindir el contrato. 
Que el Ayuntamiento obligue al dueño 
del reparto de San Lázaro á Indemuizar á 
los propietarios el valor de los terrenos y 
fábricas que hayan de expropiarse para la 
apertura de la calle de la Soledad. 
L a cansa de Oteiza. 
(CONTINÚA.) 
(Notas a l lápiz . ) 
N O V E N A S E S I O N . 
Antes de continuar el Sr. Llórente en el 
uso de la palabra, manifestó el Sr. Fiscal, 
que después de terminadas las sesiones de-
dicadas a. examen de la prueba, habían 
llegado documentos a la Sala á cuya lectu-
ra y á enya admisión se oponía eu nombra 
de la Ley. Otros documentos y libros traí-
dos en tiempo se renunciaron también como 
elemento do prueba, y por eso, aunque los 
utilizasen on sus informes los defensores, 
no podría apreciarlos la Sala en su oportu 
ni dad. No es que yo tema á esa prueba— 
añadió el Sr. Fisca.1; -es que velo por ol 
cumplimiento de la ley. Y hago estas mani-
festaciones, que deseo consten en acta, para 
establecer en su dia, si fuere necesario, el 
recurso correspondiente. 
La prueba qua llegó cuando ya el señor 
Fiscal había formulado su acusación—con 
testó ol Sr. Llorente—había sido pedida en 
tiempo, no por mí, sino por la representa-
ción de otro procesado y admitida por la 
Sala SI no vino en su oportunidad, faé por 
causas en las que ni el Tribunal ni nosotros 
tienen participación ninguna. 
Interviene en el incidente el Sr. Gener 
para asentir á lo manifestado por el señor 
Llórente y para afirmar, además, quo allí 
nadie había r«nunciado á la prueba docu 
mental eu todo ó on parto. Lo quo se hizo, 
y todos los recordarán así, fué renunciar á 
la lectora de la mayor parte, con las pro 
vías condicionas de quo las defensas pudíe 
ran referirse á ellas al practicarse la prueba 
de peritos y testigos y al emitir tus infor-
mas, y que elTd^uuHilas tendría en cuenta 
para dictar sentoacia. Aquí no se busca un 
criminal, sino une sa pereigue nn crimen, y 
sería sensible psra tod(.s quo pudiese llegar 
ol caso da quo habiendo en la Sala prueba 
evidente de la inocencia do nn acusado, se 
condonase á éste, si le ülguiecea las teorías 
del Ministerio póbHco. 
También el Sr G c z á l zLaanza, defensor 
de fintnn iüt.'rvit-no en este bjoie débale 
par» «fiimar, o mo t i S i ñ f r Gei or. qneno se 
renuncio tu n&ia, absolutamenir, on nada, 
á la praaba documenta*, y qu p tra. Ilegal 
al acuerdo de quo no se lo diese ¡eejura, alu 
embargo ún que luvie-o complóta eficacia 
en eu c í* , t¡f ruvotn cuenta lo dispuesto en 
el artículo 726 da la Ley do Enjciiiamien-
to, que pieatribe qua el Tiibunal ixamlne 
por si mismo los doonme-ju s, libros y pape 
lea que te presenten coico elemrmoe de 
convicción. Esto ts todo cuanto dlci la Ivy 
para la prneba documon'tl qua ee practique 
en las ses'ooes dói jaici», t inque en parto 
alguna conste la obl ga:i¿n de darle previa 
lectura. 
Al replicar el ieuor Fiecal, vutlve á de-
cir qoe co tema eea prueba, y que la cita 
legítl d< 1 ttñ iT Go. zález Lmnza co era a-
pliaabl i a cajo 
La preBÍdead» concede después la pala-
bra al señor González Llórente. 
El segando iadii i.> de U acusación fiscal 
básase en la fiona de Use irpetas. El mis 
mo señor XJrzais, aucond* í que no serA ca-
chada de parcial á favor de Prado, decl>ri 
que la misión del loteadente empezaba y 
concluía en el anticipo al Banco. Da todo 
lo demás no era responsable. 
El tenedor de cnponea vencidos, presenta 
tres carpet»s en las que se conaigoan los nú-
mero» de orden, la serie y la cantidad. Con 
vencido el Jefe de la oficina de la Deuda por 
el informe dol oficial respectivo de que los 
cupom s son legítimos, están vencilos y no 
han s do pagados, resuelve, este es el verbo 
que emplea el texto legal, resuelve que sa 
satisfagan. Sa taladra el cupón, se queda en 
la oíijina el primer ejemplar de la carpeta 
unido al expediente, y la segunda unida á 
la comunicación de pago al Banco, va au 
torizada por el Jefa del negociado de cupo 
nes y por el Contador de la Deuda al Inten-
dente, quien coa su firma legaliza la de sus 
subalternos. La tercera carpeta queda en 
noder del Banco como justificante del a-
bono. 
La ley de la Deuda dispone que cada em-
pleado responde personal y exclusivamen 
ta do sus funciones, para lo cual sa di 
vidirá y subdividirá el trabajo, de modo 
qne & cada función corresponda una res-
ponsabilidad, y la Instrucción de Contabi-
lidad establece que los jefes están exentos 
de culpa por las faltas, omisiones ó delitos 
de los subalternos cuyos actos no puedan 
fiscalizar. 
E l Intendente no puede conocer los erro 
res que existan en los pagos de la Deuda 
hasta quo el Banco rinde cuento de lo real 
bido y lo pagado. El Sr. Prado salió de la 
Intendencia días después de cobradas las 
carpetas y antes que el Banco formulara eu 
cuenta. 
El Sr. Fiscal, al formular sus conclusiones, 
adopta para fijar la responsabilidad de don 
Federico Prado una redacción que él mismo 
tiene que lamentar por su vaguedad. La 
Intendencia—dice—"se impone el deber" 
de fiscalizar los actos de la Deuda, etc., ol 
vidando que la Intendencia es un cargo, no 
un hombre, y, además, que nadie se impo 
ne deberes á sí propio en el sentido que em 
plea la frase' el Ministerio público. El de 
ber se impone á otros, y estos otros tienen 
que ser subalternos, porque á iguales ó su-
periores no se les imponen deberes. 
Lo que dice el acuerdo del Sr. Quintana, 
que es donde el Sr. Fiscal encuentra la im-
posición de ese deber, es que los expedien-
tes de la Deuda se sometan á la resolución 
de la Intendencia; es decir, que ee fija un 
deber al Secretario Contador de la Deuda. 
Eso, eu el caso de que el acuerdo exista, 
porque Prado asegura que no lo conocía y 
an la Intendencia certifican que no hay 
constancia de él. Sí no lo conocía Prado, 
y hay qua creerlo así, porque no hay prue-
ba ninguna en contrario; si en la luten-
dencla no consta, ¿cómo da esto se puede 
hacer un cargo? Aun en Persia y en Tur-
quía, países regidos por la voluntad de un 
déspota omnipotente, se publican por me-
dio de bandos las órdenes del soberano; y 
en un país civilizado no se puede exigir á 
nadie que cumpla lo no promulgado, lo no 
escrito. El Sr. Fiscal, que tan escrupuloso 
se muestra para la admisión de pruebas, de 
be desechar el procedimiento de formular 
cargos que no están basados en dato nin-
guno eficaz. 
Por otra parte, es probable que de existir 
el acuerdo y de conocerlo el Sr. Prado, éste 
lo modificara, por tres razones: 
1? Porque no se refería más que á los 
cupones anterioras al año 1886. 
2* Porque el Intendente no firma más 
que una factura y no puede cotejar la que 
firma con las otras dos ni con los cupones, y 
3° Porque aún teniendo los cuponea y 
las tres facturas á la vista, no podría evitar 
que fraudulentamente se alterara el conte-
nido de las facturas como ae alteraron las 
qua son canea principal de este proceso. 
Firma el Intendente al dorso porque, 
contra lo que cree ol Sr. Fiscal, la persona-
lidad del Secretario Contador es incompleta 
con relación al Banco, y necesita que su fir-
ma la iagalicen sus jefes. 
Don José de Marcos Llera asagura que 
expuso á Oteiza observaciones acerca de 
supuestas informalidades que ee notaban en 
las operaciones de la Contaduría de la Deu-
da. Las afirmaciones del Sr. Llera no tie-
nen valor probatorio ninguno, puea aqui se 
ha evidenciado la inexactitud de la mayor 
parte de sus informes. 
Hubo un tiempo en que todas las opera-
ciones de pago, desde la presentación da las 
carpetas hasta el cobro, se hacía en una so-
la oficina. Hoy se efectúa en dos y la lútea-
dónela no hace más que afirmar da la una 
con relación á la otra; que las firmas son 
auténticas y que aquellos empleados están 
autorizados para la función que ejercen. 
Presenta el ejemplo de un vecino de Cien-
fuegos que necesitara expedir un poder 
cayos efectos hubieran de surtir en Fran-
cia. La práctica seguida antes en esos ca-
sos era la siguiente: extender el poder un 
notario; la firma de esta la legalizaba el 
juez, la del juez el presidente de la Audlen 
cia, la del presidente de la Audiencia el 
Ministro de Ultramar; el de Estado remitía 
el poder al Embajador de España en Parta, 
y el Embajador legalizaba ante las autori-
dades francesas todas las firmas anteriores. 
Si el poder resultara después falso, ¿qué 
responsabilidad habría da exigirse á todos 
ios funcionarios que sucesivamente lo lega 
Uzaronf 
Los números de los cupones están al dor-
so del sitio donde estampa su firma el In -
tendente. Si éste, cada vez que firma, tuvie-
ra que volver la carpeta, enterarse de su 
contenido y requerir antecedentes, no le 
bastaría el tiempo para esa sola operación. 
Y por eso no lo hace, y, además, porque no 
lo neceeita, pues la Deuda tiene su jefe res-
ponsable. Repitió el Sr Llórente los dos 
ejemplos puestos por Prado, referente el 
uno al ptgo de la Deuda Cubana domicilia-
da en Madrid, y á la comisión de Hacienda 
encargada do hacer la recogida de los bille-
tes do la emisión de guerra, el segundo. 
Ambos están consignados ya en OÍDIA-
BIO DB LA MARINA y por eso no los repe -
timos. 
Figúrese la Sala, dice el Sr. Llórente, quo 
la comisión de Hacienda que está on el 
Banco ocupada en la tarea üe la recogida, 
admito por culpa ó por torpeza, dosciontos 
mil billetes da tres posos falsos, los da por 
buenos y lleva á la firma del Intendenta el 
págueso." ¿Tendrá el Intendente alguna 
rosponsabiilüad? Este es el caso de Prado. 
En Cádiz falsificó nn escribano dos man-
damioncos judiciales contra un depósito es-
tablecido en aquella Administración eco-
nómica. La Audiencia, ademásde condenar 
al oteribano, condonó al empleado, que en 
vista de los mandatos, entregó loa efectos 
depositaduo y ordenó la formación de cau 
sa contra ol jefa y el iacervaacor de la ofi 
ciña El TribunAl'Suprimo declaró oxontos 
á estos de J tsponsabiildad penal, lo mismo 
quo al oficial quo informó el pago. 
Hubo otro fraude en la Habana hace j a 
tiempo, y el Tribunal da Cuentas hizo esta 
Ueclaración: que loa jefes, aunque tuvieran 
obligación, "qua no la tienen," da descender 
á detaller y «minar cantidades, la responsa-
bilidad debo exigirse á los empleados do las 
oficinas respectivas. 
¿Qué queda serio de la acusación? añadió 
elSr. Llórente. 
Asegura el Sr. Fiscal que Prado, preso, 
declaro vacilante y no recordó haber ürma 
do más libramientos al Banco quo por 
$70,000, y qu« aqu*, en el juicio, I Í C J U O C Í Ó 
nab üroiaa cu ios nbn.mi^nLos do $ LOO 000 y 
90,000, resptictivanioüto. ¿S" eu eao yuede 
basar una acasaciou? Hay proca^aUos t u 
esta causa, testig a j parltos, qne uu decla-
raron lo mismo en el fcumarlu quo ante la 
Sala, y respecto á algunos, no se quiso 
apreciar la diferencia 
El famoso cardenal Richalieu, cuya saga-
cidad para hacer cargos era una de las mas 
brillantes cualidades de suiumenso talento, 
decía: "Dadme un escrito tUs beia líneas del 
hombre más honradoj le exigiré eu respon-
fcabilidai" Un ilustre magistrado francés, 
el cancliier Poyet, cuando por vez primera 
se vió ante un juez, un fiecal y uu escribano 
que iba á tomarle declaración, se turbó, y 
rectificó al dia siguiente sus afirmaciones 
dol día anterior. SI á él. Llórente, se le 
prende de improviso por descubrirse un 
fraude municipal, realizado en la época en 
que era Alcalde de la Habana, y sé le en-
señan firmas suyas al pié de nóminas, fao 
turas, etc., vacilaría como Prado, y si hu-
biera un juez que por esa vacilación le con-
denara, cometería una iniquidad. 
Para demostrar que hubo alteración en 
las carpetas, pidló_el señor Llórente que lie 
vaso el secretario la que tiene el número 
1,124 á la mesa del Tribunal, y con la 
carpeta so reproducción fotográfica, pues la 
fotografía hace resaltar mejor las alteracio-
nes, como lo prueba el hecho de que infini-
dad de estrellas que ni con telescopio se 
perciben, quedan grabadas en las planchas 
fotográficas que se están sacando en París 
actualmente, con el fin de hacer un mapa 
de la bóveda celeste. 
En esa carpeta se observa, que habiéndo-
se cubierto una s con una c y añádidose una 
e, un dos mil se convirtió en doce mil De-
bajo de la c de la palabra doce «a percibe 
algo de la primitiva s. Tambióu en la canti-
dad de los cupones escrita en cifras, se nota 
alteración en la primera columna de la Iz-
quierda y en el total importe: que multipli-
cado el número de los cupones por el nú 
mero cinco, que era el de pesos valor de 
cada cupón, resultaba en pesos el total ea 
orito en la columna última da la derecha, 
para lo cual se añadió una cifra á la del nú 
mero del cupones y otra á la del total, apa -
reciendo las cifras añadidas no en la línea 
horizontal, sino algo más arriba dojlas otras. 
A demostrar, pues, la alteración de un modo 
exacto vinieron la química y las matemáti 
cas. Hechas esas alteraciones después que 
las facturas salieron de la Intendencia, no 
se comprende con qué jostioia pueden hacer 
se cargos al Intendente por hechos crimina-
les manifiestamente posteriores á la inter-
vención que él, por razón de su cargo y en 
el legítimo ejercicio de sus funciones, había 
tenido en el asunto. 
En el crimen, como en todo, existen ge 
rarquías. Si son $100,000 los cobrados ilegí-
timamente por uu lado, y $21,000 por el 
otro (estos $24l000eon los que cobró Heraud, 
procedentes de cupones legítimos) cual-
quiera advierte, colocándose dentro de la 
tesis fiscal, que si á Oteiza se le embarga-
ron $90,000, si algo tuvo que llevarse Maig, 
si algo tuvieron qua repartirse otros, si He 
raud necesariamente había de quedarse con 
dinero, si Oteiza para embarcarse había de 
suponerse que llevaba fondos, ¿dónde está, 
proporcionada á su categoría, la parte qua 
le tocó á Prado? ¿Puede creerse que éste 
manchase su vida, arrojase M carrera por 
la ventana, cometiese na delito de los que 
hacen llevar al delincuente grillete y cade-
na, porque otros ee lucrasen? 
El delito se comete por pasión 6 por I n -
terés. Hay, lo reconoce, qnien ejecuta el 
mal por el mal mismo, pero no hay un caso 
en que se tenga placer en realizar el crimen 
sólo por el gusto de que otros lucren. 
En el siglo X V I se siguió un proceso en 
Logroño en el que declararon infinidad de 
testigos y fueron condonadas por hechice-
ría cuarenta y tantas personas. Como hecho 
probado,se consigna en un acta de este pro 
ceso, que ol diablo bailaba eu forma inde-
corosa con una mujer al son del tamboril, 
quo tocaba el marido. "¡Pobre Juan!" es el 
único comentario qua Muratín hizo después 
de copiar ese acta. Aquí el Sr. Prado toca 
el tamboril para que Oteiza y Heraud se di 
viertan. 
Recuerdo haber visto un hermoso cuadro, 
en que el artista reproduce con horrible 
exactitud uno da esos actos vandálicos que 
la guerra trae aparejados. En una casa do 
aldea varios soldados se entregan al pillaje, 
y miontras unos y otros cargan con muebles, 
cuadros, ropas, etc., el jefa, á caballo, sos-
tiene en sus brazos bellísima joven, desma-
yada y casi desnuda. "La parte dol capí 
t án" se titula el cuadro. ¿Dóndo está en 
esta causa la parte del capitán? 
Nadie se explica, por otra parte, que 
Oteiza y Prado se concierten para cometer 
uu delito, y lo publiquen, valiéndose de me-
dios que no podían menos que llamar la 
atención, cuando ¿podían tenerlo por mu-
chos meses oculto. 
Oteiza hace trabajar á un escribiente, 
sin previo acuerdo con él, á hora que no 
son las de oficina, para que el escribiente 
entre en soepechaa. Hace que vayan, tam 
bién sin complicidad con el que realiza la 
operación, alterándose la numeración, no 
en una sola vez, sino en diferentes épocas, 
para hacer recaer mejor las sospechas; y 
hasta para hacer las alteraciones, estando 
de acuerdo con el Intendente, se las ordena 
á un escribiente, que no está en ol secreto, 
pero que tiene que ver la comisión del frau-
de, cuando ya las facturas están firma-
das. 
No procederían de otro modo los ladro-
nes que pudiendo entrar por una ventana 
abierta, derribasen á hachazos con estrépi-
to, en el medio da una populosa ciudad, la 
puerta de una casa. 
Brillantes períodos emplea después el 
Sr. Llórente para intentar demostrar que 
áun supuesto el delito, no debo calificarse 
de malversación. Esta parto de su discur-
so ha sido de las más justamente celebra-
das por la profundidad de la doctrina j u -
rídica que expuso y por la claridad y lógi-
ca de los razonamientos. 
A l concluir, dijo que había agotado sna 
esfuerzos por llenar el sagrado encargo da 
la defensa, pero que temía no haberlo con-
seguido y suplicaba á la Sala supliese la 
daficiencia ó rectificase los errores an que él 
pudiera haber incurrido. Pero así como de-
seaba haber llevado el convencimiento al 
ánimo del Tribunal, sentiría que sns pala-
bras hubiesen entrado en el espíritu del Sr. 
Fiscal de un modo que modificasen sns can 
vicciones. Por lo mismo que tenía una idea 
tan alta del Sr. Fecal, por lo mismo quo sa-
bía cuán altas eran las miras de rectitud que 
presidían en todos los actos de la persona 
dignísima que era entre nosotros jefa del 
Ministerio público, por lo misino quo eabía 
cuán delicada al mismo tiempo qua severa 
era la participación del Sr. Fiscal, deseaba 
que no variase de juicio; por si cal sucedie-
ra; si corriendo el tiempo, que tantas cosas 
barra, llegara el Sr. Fiscal á creer, que en 
este asunto se había equivocado, "yo no sé 
—dijo el Sr. Llórente—si entonces el señor 
Fiscal, volviendo su vista a t rás , no recor-
daría con pena este proceso; yo no eé si en-
tonces él no lo considerarla como una de 
las adversidades de su vida; yo no sé, digo, 
si entonces él, en su lecho, podría oir aque-
lla múelca que, dice Herbert, le da al hom-
bro an la media noche la conciencia á que 
no Inquiete ninguna duda, á que la memo 
ría do ningún error entristezca la conciencia 
clara, cenara, segura, casi infalible de los 
debarea cumplidos." 
El Sr. Fiecal, al terminar su esforzadísi-
ma peroración—concluyó el Sr. Llórente— 
dijo algo, el mal no oí, sóbrela inmoralidad 
da algunos funcionarios de la Administra 
clón económica, aunque reconociendo, y lo 
recuerdo como tributo á la verdad, que eran 
Integros los más; algo sobre influencias po 
derosae, algo sobre el honor de la magia 
tratura, que parecía iba envuelto en esta 
causa. 
Con la independencia que está en mi ca-
rácter y en la legitima libertad de la defen-
sa, yo digo que todo eso será muy bello, es 
tará gallardamente dicho, pero nada de eso 
era aquí pertinente. 
Si en nuestra Administración económica 
hay algo defectuoso, no es aquí donde ee 
debe corregir: el Tribunal no puede hacer 
más que una cosa, una sola, pero esa es la 
máe grande que se puede hacer en la tierra; 
administrar la buena, la igual, la firme; la 
imperturbable justicia. 
En eso de las iLÜaencias poderosas, ¿qué 
es lo que se ha querido decir? ¡Cómo! Si 
yo violenta, arbitrariamonte acusado, des-
pués de sufrir las angustias de un procedi-
miento criminal, llegase al término en que 
debiera ser absuolto y obtener reparación, 
porque yo tuviera algún allegado 6 amigo 
poderoso, por eso, por eso no más, ¿habría 
el Tribunal de condonarme? 
¿Exigirla eso el honor de la magiatratu 
ra? ¡On, nol El titulo & ese tan alto ho 
ñor está en el cumplimiento del deber, en 
la aplicación estricta de la ley, en cerrar 
los oídos á todas las sujestiones, á todas las 
amenazas, á todo lo que no sea uu pedir 
fundado en derecho. 
Esta Sala, con la rectitad impasible y 
conetante que ha dominado aiompre sus ac-
tos, y do la que yo soy uno da los más hu-
mildes, pero más antiguos testigoa, ejercerá 
en esta causa, como las ejerce en todas, pe-
queñas ó grandes, íntegramente BUS atri-
buciones, aunque haya algunos funcionarlos 
do represeueible conducta, aunque al lado 
de mi defendido estuvieran los magnates 
más poderosos del mundo, aunque diga el 
Sr. Fiscal que en este asunto corre peligró 
el limpio honor de nuestra magistratura. 
R-ctifica deipnós el Sr. Fiecal durante 
algunos minntos, y el Sr. Preeidonte eas-
pende la sesión. 
La suscripción d i Casino Español. 
Continúa la lista de íusorlpción iniciada por el Ca-
sino Español do la Hanan», á faror do las ríctiiaai 
déla) iaaalaciones en Consuegra y otro* pnebloi 
de la Península: 
ORO. BILLETES. 
Continuación de la Alcaldía 
Municipal de Mañanao. 
Suma anterior $ 33.133 06 
D. Antonio Qoms y B o b a n . . . . 
D ? Josefa Q aintana 
D . Podro Sánchez 
D? Gertrudis Beyes 
. . María Tcrry 
. . María-Luisa Marrero 
Morena Francisca Poey 
Asiático José Armana 
D . J a l é Lemas . . . . . . . . 
Astático Arcadio Herrera 
Moreno D ego 11 «rara 
D . Juan Pie Irahita 
Pardo Julio Valor 
D . Faustino Buiz 
. . José García 
. . José M? S á n c h e z . . . . . 
. . Cornelio Soto 
Andrés Corsino 
. . Francisco Núñez 
J o t é Noriega 
José Bosario 
. . José Santos Perdomo 
. . Manne) Fernández 
. . Pedro H e r n á n d e z . . . . . . . . . . 
Antonio Herrera 
José Ma Iglesias 
Manuel Prieto Díaz 
José Bivero Medina 
Moreno Abelardo Congo 
. . Agapito F e r n á n d e z . . . . . . . . 
. . Andrés Bcdrígnez 
. . Mauricio Pedro 
Nicasio Congo 
. . Estanislao Visga 
Eleuterio Congo 
. . Manuel Manera 
Pastor Armas 
Morena Juana Durafiona 
. . Francisca Fernández 
. . Luisa Dura ñoña 
Hortensia Marou 
M? Felipe Cardóse 
Pablo Macuá 
. . Francisco Prov idenc ia . . . . . 
. . Alfredo Cuba 
. . Mat'o Macuá 
Francisco Providencia 
Alfrado Cuba 




. . Luciano Zayas 
José Tonelero 
. . L u i s Sainz 
. . Emilio Cuba 
. . Valentín Durañona 
Carlos Durafiona 
Liborio Durafiona 
. . Joéé López 
Andréí Conill 
Juan Carpintro 
Morena Concepción Durafiona, 
Nina Durafiona 
. . Florentina Durbfioua 
. . Bafaela Durafiona 
Guadalupe Durafiona 
. . E lena Durañona 
. . Agripina D u r a f i o n a . . . . . . . . 
O&rollna Durafiona 
. . Birbara Durafiona 
. . I n é i Gordillo 
. . Natalia Mitchell 
M9 Lino Pefialver 
. . Bulino Durafioua 
Blás N 
. . Ni. olás G a r c í a . . . . . 
D . Guillermo Alvarez 
Francisco Santana 
. . Vicente M i r a n d a . . . . . . 
Asiático Francisco Cárdenas . . 
Eleuterio López 
D . Antonio Enrique 
. . Francisco Cumerma 
. . Manuel González 
Avelino González 
Moreno Lúoas Herrtrji . . . . . . . 
Morena Juliana Alegre 
. . Antonia Socarrás 
Parda Guadalupe Durafiona.. 
. . Tomasa Muracen 
D ? Rafaela 
Paula Adeohederre 
Morena Mercedes 
Mordne Anastasio H e r r e r a . . . . 
. . José Herrera 
M* Besarlo Barroso 
Parda Mercedeí Estévez 
D * Bosalía Meireles 
Moreno Luciano Ariosa 
D. Isidro B Í V A B . . . . . 
. . Pedro Martín 
. . José G . Suárez 
Mnreno Severiano Durafiona.. 
Asociación 'le pescadores y ar-
tesanos da B atiban ó.. . 
Gremio de tiendas de hltroa asa-
d o s . . . . - - - - - - - - - - - - - - - -
Casino Espaúol de Sagaa de T á -
namo - •• 
Instituto de 2? Enseñanza de 




















































Total $ 33.181 61 18.007 35 
Habana, 22_de noviembre de 1891. 
( Continuará ) 
á . ' i i iana de ia Habana . 
BSOACDAOIÚ9. 
Poso». Ctl. 
iiís 3 te diclsmbre de 1891.. 37,387 86 
C Í H O T S T I C A a S N E H - A - L . . 
Ha sido nombrado primar teniente de 
Voluntarios, don Ramón Martínez, y ee ha 
concedido la baja en el instituto, con Ten-
tajas, al capitán don Segundo García y al 
primer teniente don Joan Ros Maesó. 
—Por la Capitanía General se han hecho 
diversos nombramientos de oficiales de Vo-
luntarios para el batallón de Pinar del Rfo, 
el escuadrón de Remedios y la compañía de 
Bahía Unida. 
—Sa ha ampliado el plirgo de condicio-
nes para la subasta de eumlnietro de efectos 
de ferretería al ramo de Obras Pábllca» 
durante dos años, en el sentido de qae di-
cha contrata empezará á regir desda el 1? 
de abril del año próximo veuídero. 
—Se ha aprobado el prosu puesto de 
gastos de conservación y reparación de las 
obras á cargo de la Junta de la de Santiago 
do Cuba, durante el actual año económico. 
—Hemos recibido uu ejemplar dal regla-
mento del "Centro do Dctallletas de la Ha-
bana", antes "Centro do Detallistas de Ví-
veres." 
—La congregación de Hijas de María In-
maculada, canOnicamen'^ rscab ecida en la 
igleeia de Belén, celebrará coa grandioaos 
cultos la fiosta de su Santa Patrón», los dias 
7 y 8 del actual. El «i.a 7 ft Us «ele y me-
dia d é l a noche, y dtspué* del Sir¡to Rosa- ¡ 
rio, se cantará á grand.i orq iesta u Salve y 
letanías de Nuestra S e ñ o r a ; el 8 4 ígaal 
dorado la mañana, misa cMitad* tamb.én 
á grande orquesta'y sermón po." el «(ocuente 
orador sagrado RR. R »yo, direc or Ua la 
congregación. 
Ha sido nombrado segando teniente de 
Bamberos, don Juan Francisco Aguirre. 
—El domingo 6, á las ocho y media do la 
mañana, se celebrará en la iglesia de San 
Nicolás de B i r i , la fiesta del Santo Patrono. 
En ella predicará el orador sagrado presbí-
tero don Julio Planas. 
—A. loq sesenta años ds edad, ha falleci-
do en Regla la respetable señora doña Pau-
la Paerto de Barborá, y BU entierro se efec-
tuó á l a s cuatro de la tarde de ayer, jueves. 
Descanse en paz. 
—"La Unión de fabricantes de tabacos" 
celebrará junta general extraordinaria el 
ñornes 4, á las siete de la noche, en los sa-
lones del "Centro Asturiano". El objeto da 
la Junta es tratar de las dificultades surgi-
das con motivo de la huelga de los cajone-
ros de tabacos. 
Manuel, pues, lo ignoraría siempre. 
María cedió el paso al joven, que subia 
lentamente al primer piso. 
—¿Es allif—dijo él señalando una puerta 
—Sij—contestó Maria en voz baja. 
Y abrió la puerta entrando la primera. 
Manuel habíase quedado en el umbral, un 
tanto conmovido, no atreviéndose á entrar, 
porque en el fondo de la habitación entre 
vió una blanca cama en la que descansaba 
una Joven con las manos colgando y del 
mismo color que las sábanas; una Joven en 
extremo pálida y delgada, cuyos grandes 
ojos, por lo menos le pareció así, le miraban 
con una tristeza llena de reconvenciones. 
Maria quedó un momento inclinada sobre 
el lecho de su hija. 
Como Leonide no se movía, tan constan-
te Inmovilidad, aquella palidez de cera es-
parcida por su delicado rostro, en que todo 
indicaba la preexistencia de Intenso sufri-
miento, hicieron creer á Manuel que había 
muerto ya y tuvo miedo hasta el punto de 
que su corazón experimentó nna cruel an-
gustia. 
Maria sospechaba tal vez lo mismo, por-
que acercó sus labios á la boca de la joven; 
más notó un tenue, un Ugeríslmo aliento y 
pensó, sintiendo gran alegría, que no estaba 
muerta. N i siquiera dormía. 
Entonces la madre se volvió hacia el Ba-
rón. 
—Podéis acercaros, caballero, pero en 
este momento no os conocerá. 
E l joven llegó hasta el borde de la cama 
y allí se sentó contemplando á Leonide con 
tri£tez&. 
£1 silencio era completo; 1A Uayía hitóla 
dejado de azotar los cristales; el viento sa 
había calmado y los criados, despertados 
por la llegada de Manuel, hablan vuelto á 
acostarse. 
María decía á media voz: 
—Leonide, hija mía, vuelve en t i , hábla 
nos, sonriéte . Mira á tu alrededor, h i -
ja de mi alma, y conoce á los que te aman; 
Leonide, ten un poco de v a l o r . . . . no estés 
tan tiiste t 
La pobro joven no oía; entregada á un 
profundo letargo, estaba como muerta y 
nada percibía de lo que pasaba en tomo 
suyo. 
—Habladle, caballero,—dijo María.—ha-
b lad le . . . . tal vez el sonido de vuestra voz 
llegue hasta su corazón . 
Y temiendo Incomodar á Manuel porque 
comprendía que su presencia podía ser pe-
nosa para él, adivinando que estaba muy 
conmovido ante el espectáculo de aquella 
niña casi moribunda, pero que disimularía 
su emoción mientras estuviese ella allí, sa 
lió sin ruido, dejando al Barón solo con BU 
hija. 
Manuel estaba pensativo. 
La habitación en donde se encontraba en 
aquel momento, la conocía; era la que había 
sido suya en vida de su madre; allí había pa-
sado su Juventud, allí había estudiado, allí 
había s o ñ a d o . . . . . . 
La mayor parte de los muebles habían 
sido renovados, eran máa lujosos que antes 
sin embargo, algunos habían eldo respeta 
dos y recordaban el pasado. 
La cama era la mlema, aquella cama en 
la que veía sufrir ahora, por causa suya, & 
una encantadora niña que lo amaba* 
¡Extraños epieodioel 
¿Cómo presentir aconteolmiantos tan ra 
ros el día en que por vez primera vió en 
París á la madre y á la hija en su casa de la 
calle de Barryf 
¿Y sobre todo, cómo era posible adivinar 
lamflaencla que ambas habían de tener en 
su vida y en la de su padre? 
En todo esto pensaba mirando á Leonide. 
Lo cierto es qne la vista de tan linda en 
forma iba Impresionando su corazón y el re-
cuerdo de lo que era, de lo que había sido 
la madre, desaparecía, no quedando en BU 
logar sino compasión, nna tierna compa-
ción hacia aquella inocentísima criatura. 
Y allí caminaba hacia el amor. 
Estaba sentado al lado de la cama, su 
rostro casi tocaba al de la joven, acechando 
en las cansadas facciones de la paciente al-
gún indicio de que volvía & la vida, á la In 
teligencla. 
—¡Leonldel—murmuró en voz baja,— 
¡Leonide! 
Esta hizo un ligero movimiento; BUS pár 
pados, que sin cesar abiertos daban á sus 
ojos una fijeza casi Insoportable, ae bajaron 
y se levantaron otra vez con viveza. 
El joven repitió con la misma voz dulce 
—Leonide, habéia preguntado por mí y 
he ven ido . . . . iNo me conocéis? 
La enferma oyó sin duda y también oom 
prendió, pues Incorporándose con mucho 
trabajo miró en derredor fijando la vlata 
hacia los plea de la eama. 
—Leonide,—dijo Manuel por tercera vez 
y en extremo conmovido viendo el poder 
que su voz tenía sobre ella. 
La Joven so Yplrtó y lo Tid .*«kM 
Pero creyendo que estaba soñando, ae ta-
pó los ojoacon laa manoa, murmurando: 
—¡Si! ¡Siempre le he de vei! 
Manuel se estremeció oyendo aquella ex-
clamación de dolor. 
La joven se dejó caer otra vez aebre la 
almohada tapándose los ojos como para o-
vltar tan penosa visión. 
—Loonide, me habéis visto; soy yo , 
no soñáis . ¿No me conocéis? 
La enferma se inclinó para escuchar, púas 
adn cuando creía que aquella voz no era 
real, sentía que llegaba hasta su corazón... 
Y respondiendo á las preguntas que creía 
oir en sueños,—dijo. 
—¡Sí, os veo! ¡^y! ¡Y oa oigo! 
pablad , Manuel ó máa bien, no, 
huid, puesto que tanto me hacéla safrir! 
El Barón notaba que sus ojoa ae humede-
cían. 
—¡Cnánto me ama!—murmuró. 
Y levantándose cogió suavemente con las 
auyas las manoa de Leonide y laa apartó de 
au cara dlcléndola: 
—¡Leonide, no soñáis, aoy yo! 
Ella le contempló un segundo, asustada, 
sobrecogida.... luego, sus manoa temblo-
rosas tocaron los brazos, los hombros y la 
cara de Manuel, como si quieiera cerciorar-
se de que eljoven no era un fantasma evo-
cado por su imaginación. 
Y de repente descubriendo la verdad, 
ahogó un grito y cayó cual cuerpo inerte 
sobre la almohada. 
—¡Diosmío!—se dijo el joven,—ea tanta 
su debilidad quo tomo la mate tan fuerte 
m m m t a M u „ 
Ha tomado poaesión del cargo de Adml 
nlfitrador de Hacienda de la provincia de 
M i tan zas, el Beñor don Vicente Martínez 
Cürvjijal. 
—El central "San Lino", de los señores 
Montalfo, en Cienfuegos, empezft á moler 
o' día '¿0 del pasado noviembre con toda fe 
lloidad. Crésee qaehará más de 20,000 bo-
coyfea. 
—Dice la Aurora do Matanzas, qne ha 
presentado la renuncia de su cargo de di 
pujado provincial 'ti señor don Basilio Díaz 
del Villar, con motivo de trasladarse dicho 
señor á esta capital, donde piensa abrir bu 
fete de abogado. 
—Ha bectio una visita de tres días á la 
ciudad de Manzenillo, el Gobernador Civil, 
de Santiago de Cuba, señor don Iieopoldo 
Bdrrlos. 
—Ha fallecido en Tarragona el historia-
dor y arqueólogo Sr. Hernández Sanahoja, 
director del museo de antigüedades de aque-
lla ciudad. 
—Ha fallecido en Celanova el decano de 
loa módicos de Galicia, D. Ignacio Benito 
Fernández, padre del conocido cirujano don 
Cesáreo Fernández Losada, y tío del dele 
gado de Hacienda de Madrid, á quien, como 
á la demás familia, enviamos nuestro pó-
same. 
—Leemos en un diario del Uruguay: 
"El 24 del corriente será vendido, por 
mandato judicial, el vapor español Conde 
de Vilano. 
Este buque sirvió para la Exposición flo-
tante española, y hace largo tiempo que se 
halla fondeado en este puerto. 
Está tasado en 36,000 pesos, y admítese 
propuesta quo exceda de las dos terceras 
partes de estasuma." 
—Telegrafían desde Berlín á Le Fígaro, 
que se ha publicado el 4? volumen de las 
Obraspóstumas del conde de Moltke, que 
contiene gran número de cartas dirigidas 
por el difunto feld-mariscal á su madre y á 
BUS hermanos. En estos escritos se dibuja 
perfectamente el carácter del famoso tácti-
co alemán, su actividad Incansable, su amor 
á la rectitud y á la justicia, B U voluntad 
enérgica y sus sentimientos humanitarios, 
que le han negado sus detractores. 
Las cartas mSs interesantes son las que 
escribía á su familia durante la guerra 
franco prusiana. En ellas se encuentra el 
relato de muchos episodios dramáticos de 
aquella campaña. Hablando de la demora 
del bombardeo de París, escribe Moltke: 
"Esto no retarda nada. Espero mucho 
m U del hambre, que obra con lentitud, 
pero Beguramente." 
Uno de los tomos que han de publicarse 
on breve contendrá los discursos pronuncia 
dos por el feld-mariscal ea el Relchstag, y 
notas reforentea á otras oraciones parla-
mentarlas que tenía intención de pronun 
ciar, aunque no llegó á hacerlo. 
LA MARINA." 
Nueva York, 28 de noviembre. 
También el Herald ocha su cuarto á es 
padas en la cuestión del litigio pendiente 
respecto de la legalidad del hill Mo Klnley. 
He aquí lo que dice el colega en u n artlou-
lejo de fondo: 
"No es de esperar que el Tribunal Supre-
mo de los Estados Unidos anule la ley Me 
Klnley cuando tenga que fallar si está con-
forme con las proscripciones y el espíritu de 
la constitución. Pero no por eso se espora 
coa menos profundo Interés la opinión del 
Tribunal por lo que toca á la validez de la 
cláusula de reciprocidad, y muy especial-
mente de las disposiciones referentes á las 
primas sobre el azúcar. 
"La cuestión d e s l e í Congreso t iene de-
recho á conceder una subvención á los pro-
ductores de azúcar, pono en tela de Juicio 
la autoridad de aquel Cuerpo para dictar 
l eyes proteccionistas. Si se hubiese puesto 
á debate esta cuestión en los primeros años 
del gobierno, no hay motivo para dudar 
que el Tribunal hubiese negado la existen-
cia de semejaate autoridad. La constitución 
limita clarameate el poder del Congreso á 
la exacción do Impuestos únicamente para 
subvenir á las necesidades del Gobierno, y 
no le da autorización para favorecer á nln 
guna Industria ni á ningún Individuo por 
medio de la protección. Pero en vista de 
que hace ya cerca de un siglo quo el Con 
greso ee ha arrogado esa autoridad, difícil 
es que el Tribunal Supremo se atreva á dls 
putarla. 
" A l mismo tiempo, no ea fácil adivinar 
en qué artículo do la Constitución pue 
den hallar loa jueces del Tribunal Supre-
m o fundamento para reconocer el derecho 
del Congreso á imponer contribuciones á 
una clase de la comunidad con el propósi-
to manifiesto de dar regaifas á otra clase, 
como sucede exactamente con las primas en 
favor del azúcar". 
Lo más probable, á mi modo de ver, ea 
que resulto dividida la opinión del Tribu-
nal, y que haya un voto particular opuesto 
al de la mayoría. Ea cierto que los jaeces 
del Tribunal Supremo suelen mantenerse 
alejados de la política y que para nada In-
fluyen en su nombramiento las opiniones 
políticas que profesan; pero no por eso de-
jan de tener sus preferencias, y por muy 
rectos que procuren sor en sus juicios, no 
es fácil que puedan sustraerse del todo 
á la irresistible fuerza de las doctrinas que 
má? en consonancia estén con BUS ideas. 
Es casi seguro, puo'j, que aquellos Jueces 
del Tribunal que tengan aficiones republl-
caaas, interpreten la Constitución de tal 
modo que hallen en sus preceptos plena 
autorización para que el Poder Legislativo 
pueda proteger las industrias nacionales, al 
paso que los demócratas de corazón halla-
rán iDjustlflcables las disposiciones protec-
cionistas dol Congreso. Pero ai el fallo del 
Tribunal Supremo no ocha por tierra la va-
lidez constitucional del arancel Me Klnley, 
ya ce encargará la mayoría democrática de 
la Cámar v, en la próxima legislatura, de i r -
le ecli íi'io remiendofl y cortando retazos 
hasta cambiarle la ñgura. 
De momento lo que más preocupa á los 
legisladores electoe es la cuestión de la Pre-
Bidoncia do la Cámara, y cuantos políticos 
están en Washington dedican su atención 
preferente á este asunto que os el objeto 
exclusivo de todos Jos cabildeos. Por aho-
ra los aspirantes á la Presidencia, que tie-
nen mayeres probabi:idadea de llegar á eae 
condiclado puesto, son los Representantes 
Mills, Crisp, Springer y Me Millln. En la 
Junta ó conferencia que tendrán los legisla-
res demócratas en la próxima semana so 
decidirá la candidatura, y el que reciba el 
nombramiento tiene la segurldpd de ser 
elegido en plena Cámara, 
Ei Directo? gtneral de Correos Mr. Woa 
maker, anuuci» que ha acppt.do varias 
propuestas para t i sirviólo de vapores m 
tre lus Estados Un1d<>« y d iversos puercos 
extranjeros , ea v i n u d d i la ley de subtilics 
maríiiones, aprobada el 3 da m a j o del pro-
sonte año. Los concislijiibiios y lus respec-
tivas lícoas, son los bigu cuteí: Mr. W. H. 
T. Hughos, servicio entre Nueva York y 
Buenos Airos, con escala en Montevideo, via-
jes cada tres eem^r aa, vaporepd6 2'1 catego-
ría, subvención $2 ¡ or milla de Ida.—New 
York and Coba MkÜsua" s Shlp Co., sel v i -
olo entre Nu :va Yoik y Tuspán, coa esca-
las en H&bb n i , Progie o, Tanrpico, Vora-
crui y Fromera; viejvs e emana le s , vapores 
de 3a categoría, kubvenclón $1 por milla de 
ida.—La uvsma Compañía, servicio en tre 
Noeva Yoik v la Habc.oa, viajes eemanaloa, 
vaporas de 3" c a t g irla $1 por m i l l a de ida 
J.mn B. Cla;k», S í r i i o i o entro Qalveston 
y LaGuayra, volviendo por Curazao, Saba 
nllla, Cartagena y Colón; viajes tres veces 
al mes, 4* categoría, $60-3 centavos por 
milla de ida.—Boulton Bliss & Dallett, 
servicio entro Nueva York y La Guayra, to-
cando en Curazao y Puerto Cabello, tros 
voces al mes, 3" c ategoría, $1 por milla de 
Ida.—Pacific Mallsteams Shlp Co. tres lí-
nea?, con sorvlclo entre Nueva York y Co 
lón, vapores de S11 categoií», tres veces al 
mes; entre San Francisco y Panamá, con 
escalas, tres veces al mes; vapores de 4" y 
3* categoría; y entro San Francisco y Hotig 
Koag, \ í a Ytkohama, cada 28 días, on va-
pores de 3* categoría, coalas subvenciones 
oorrespoadioates. Las concesiones son por 
10 años, y las diversas l í n e a s empozarán á 
parcibir la subvención on divorsas fochas, 
cuando establezcan definitivamente tus 
tespoctlvcs servicios. 
Dicen de Washington que EO ha concluido 
el tratado do reciprocidad entre los Estados 
Unidos y ol reino de Hawaii que vico á ne-
gociar haco poco el Dr. Mott Smltt, mi t iH-
tro del gobierno do la reina de sqnollaa le-
las. El Presidoate Harrleon no ha firmado 
aún el tratado quo, segán afirman, presoii-
be el libre combio absoluto de todos los 
productos de las dos naciones en sus respec 
tlvoa puertos. 
L a fleata nacional d ? Thanksglving, 6 coa 
de acolín de gracias al Tolopcderoso por 
lo j beneficios recibidos durante el año, so ce 
labró el Jueves en todo el país coa verde doro 
regocijo por parlo do todaa las claros, qco 
este año tieaen macho que agrace or a la 
Provilencia; aobre todo el so cjmp.ira la 
Ítrospetidad y abuadacc'a qoe reboca cu oa Estadoa Unidos con el cúmulo de des-
gracias, calamidadoi y inlBcria qua tíe^e 
afligido} á otros paeb'oj. 
De algunos añoaá esta parte los aluoiccB 
de las unlvorBldadea más próximas á os'a 
mi 'rópo'i. hand.docj iác ' .er á la f j a l i v i d e d 
d 1 r/t^r-/l;$<«r i,-4r; recorvando para oto día 
pléti (foot-ball), á cuya lucha mtle psistir 
un número iamenso de espectadores, entro 
l o cualoa flgu'a cuanto hay de más espiga-
do cutio lAjzunesse dorée do estos contor 
uoe. Este año ha sido mayor, sí cabe, que 
en añes antorloresel Interés que ha detper 
fado la partida defoot ball entre los ah m 
nos do la universidad de Yale y los de 
Princeton, interés que se ha manifestado 
visiblemente con el gran número de lacitos 
da cinta con los colores distintivos de las 
dos univenidades, que f srentaban en eus 
pechoa cuantos mozalvetes y señoritas iban 
por estas callts. Desde la víspera, en que 
llegaron á la ciudad infinidad de colegiales 
que venían á la fiesta, no se o'a hablar de 
or.ra coaa que del certamen do pelota á 
puutapióa y se afravesaroa apuestas sin fin 
-jutre jóvenes y vlfjoe, ein que se librase el 
"oe!li> sexo del concagio. 
Treinta mil personas afhtieron á la pe 
lee; poique polea y mny reñida es la que se 
libra on esa pelotera, do la cual esto año 
no salló nadie herido ni magullado por mi-
lagro. La lluvia copiosa qne cayó \ 6 a l a en-
sopados á los jugadores y les ob'igaba á re-
vo;car;o por ol lodo cada vez que se arre-
molinabin por alcanzar la polota; pero no 
logró erjfiiar eu ardor, ni el entusiasmo del 
inm ÍDSO gentío que acució á ver la pelea y 
en el cutil no escesebban las young ladies. 
Les alumnos do Princeton llevaron un re-
v» leún, y la victoria do los do Yale f o cele-
bró coa gran algazara en teda la eludid, 
viéndose por todas partos banderas y lazos 
azules, color distintivo de la "ganadería" 
triunfante. 
Todo eso está muy bien; pero yo presen-
cié algunas escenas en la víspera de la fies-
ta, y el día ml«mo de tan solemne festivi-
dad, que oprimen el corazón y conturban el 
ánimo. Yo vi no uno, ni dos, sino muchca 
colegiales á quienes no apuntaba todavía el 
bozo, andar por la calle tambaleándose ba-
o ol peso de una turca soberana, unoa ha-
ciendo esfuerzos penosos por mantener el 
equilibrio, otros apoyándose en loe poco se-
guros brazos de camaradas alegres, y otros 
ea fia, oonduoidoa por agentes do policía á 
dormir la mona en el resguardo. ¡Eso es 
triste; eso es lamentable; eso es desconsola-
dor! El maldito vicio nacional despunta ya 
eu los primeros años, y se mezcla en laa 
fiestas de la juventud para ponerles su es-
tigma degradante I 
Pero ¿qué ea esto? ¿No ha de haber fin, 
ni término á esa serie de robos, frandea y 
desfalcos que convierten en una tremenda 
farsa y espantosa burla la administración 
de los bancos y grandes instituciones fidu 
ciarlas del país? ¿Estamos todavía eu el 
p:eno carnaval dol latrocinio? Loa accionls 
tas de la Standard Oas Light Company a-
caban de descubrir un chanchullo en el que 
eu ex Presidente í ír . Andrews escamoteó 
la friolera de tros millones do pesos, y algo 
debe haber de mangoneo cuando dicho se 
ñor ofrece reatítuir un mlUóa y medio por 
tal que lo dejen en paz. Resulta, ala em 
bargo, que los vocales de la Junta Directi-
va autorizaron el escamoteo, sin duda por 
laouenta que les tenía, y es probable que 
esa actitud legalice la sustracción de Mr 
¿.ndrbWd. y loa aocloniataa ae queden á la 
luna de Valencia. 
Ayer anunciaban los vendedores de pe 
rlódicoa á voz en cuello: "Gran quiebra en 
Wall Street." Y en efecto, ae ha llevado la 
trampa á una importante cas» de corredo-
res de Bolsa, cuyo aocio principal es el hijo 
mayor del famoso Mr. Cyrua Field, el capi-
talista á quien principalmente ee debe la 
colocación del primer cable trasatlántico. 
Lo más curioso es que ahora se dice que el 
joven Fleld viene padeciaado de eaageaa-
cióa meatal hace dos ó tres años, y sin em 
bargo, sus socios dicen que él era el geren 
ts du la casa y el único que dirigía la con-
tabilidad. Huelgan los comentarlos. 
¡Qaó más! Acaba de ser destituida de su 
cargo la maestra principal del gran colegio 
de señoritas de Ratger, uno de loa primeros 
eatablecimientoa de enaeñanza de esta clu 
dad. Se ha descubierto á dicha señora cul 
pable de varlaa sustracciones de dinero que 
ha venido llevando á cabo por espacio de 
algunos años, bajo la capa de la máa eacru-
puloaa religioaidad. ¡Neoetl 
Pretenden loa críticos de la prensa neo-
yorquina que esta metrópoli es el centro 
musical del universo mundo, y si no afir-
man quo aquí fué donde Apolo hizo la prl 
mer.̂  lira con el carapacho de una tortuga, 
es simplemente porque al mitológico dioa y 
maestro de laa musas lo consideran como 
un niño de biberón ea asuatoa mualoales. 
No hay on ol globo terráqueo, ui on loa de 
más planetas del sistema solar, nadie qoe 
sepa tanta solfa como los críticos neoyor 
quinos, y no hay ciudad donde se trabajo 
mejor la música que en esta lengua de tie 
rra que baña el rio Hudtoa. 
Lo cual no quit* que mleatrás todas las 
ciudades europeas de tres al cuartillo tie 
nen y» haco tiempo sus fancionea de ópera, 
aquí se anuncia la inauguración de la tem • 
porada lírica para el 14 do diciembre, y en-
tonces vendrá la compañía que se está can 
sando de cantar en Chicago hace ya dos ó 
tres semanas. ¡También es curioso que un 
país tan vasto, tan rico, que pretende ser 
tan filarmónico y quo paga tan bien á loa 
artistas, como loa Estados Unidos, no pue 
da sostener más que una compañía de ópe 
ra, y tengan que repartírsela, como el hue-
so de la sopa en algunoa puebloe pobrea de 
Andalucía, las grandes ciudades norte ame-
ricanas, Chicago, Nueva York, Boston y 
Filadelfia! 
Ello es quo la compañía organizada por 
loa conocidos om presarlos señores Abbey y 
Gran, y en la que figuran artistas como la 
AlbanI, la Van Zandt, la Scalohl, los her-
manos Reszkó, el tenor español Valero y 
otros cantantea de reputación universal, ha 
dado sus primicias á Chicago, la poderosa 
rival de Nueva York, donde eatá atrayendo 
muchedumbrea al coloaal Auiitorium, el 
teatro máa vasto que hay en los Estadoa 
Unidos. Parece que las óperaa que se han 
dado han sido una serio de ovaciones, y las 
revistas que por telégrafo envía al Herald 
su corresponsal nos permiten leer aqní por 
la mañana, dos horas antes que en, Chicago 
mismo, la descripción detallada de la re-
presentación de la noche anterior. Así se 
nos agria la boca y ee nos aguza el apetito 
filarmónico en expectación de loa manjares 
quo tendremos por la Paacua. 
Nuestro compatriota, el tenor Valero, so 
estrenó hace dos noches en el Bigoletto, y de 
él hacen grandes elogios loa periódicos. 
K. LBNDAS. 
L I T E K J L T U R A ¥ A R T E S . 
Monumento á Hei&a. 
Otra voz vuelve áhablarse del monumen-
to que la Emperatriz de Austria ha hecho 
coietrulr on hoaor á la memoria del famo-
so poeta Hcíne. 
Parece queso Inaugurará en breve, y que 
á la inauguración serán invitados los prin-
cipales poetas de todas las naciones. 
Sabido es que la musa de H P Í T O í i é esen-
cialmente revolucionaria, y que el famoao 
poeta, aunque alemán por su nacimiento, 
era francóa por sua gustos y por sua inclina-
oiones. Por eso ha llamado la atención ol 
quo la Emperatriz de Austria qoisiera ren-
dir eso tributo á la memoria de un hombre 
quo tan duramente atacó las instituciones 
seculares do Alemania. Pero, dígase lo que 
so quiera, es digno de alabanza que la Em-
peratriz Isabel haya querido olvidar las c-
plniones de su poeta favorito para acordar-
se sólo de la inspiracióa del vate alomáa. 
Cuenta ua diario írancóa que la idoa del 
monumento á Heine, tomó cuerpo en el 
pensamiento do la Emperatriz cuando visi 
tó el cementerio Montmartre, en la capital 
de Francia v vió la abandonada tumba de 
Heine, en cuya blanca lápida sólo ae lee el 
nombre y ol apellido del poeta. 
La Soberana de Austria dejó sobre aque-
lla modesta tumba un rameado rosas, y des 
do entonces ha trabajado ca los preparati-
vos de la erección del monumento que se ha 
construido en Corfú. 
J u a n F é l i x F s r e i r a . 
En Lisboa ha fallecido uaa de las porso 
nalidados más salientes del mundo litera 
rio portugués; Juan Félix Pereira, autor do 
numerosas obras de matomá'.icas, filología, 
historia, medicina, física, nigromancia y o-
coaomía política. Poemas, libros do ciea 
olas, dramas, tesis, novelas, todos los ra-
mos, todos los géneros fueron cultivados 
por el incansable aunciuo excéntrico literato, 
médico, agrónomo, ingeniero y catedrático. 
C o m i s i ó n l i teraria . 
El Sr. Cánovas del Castillo ha sido nom-
brado por la Academia Española, en susti 
tuclón dol soñor Cañete, Individuo de la 
comisión para redactar el Diccionario Vul-
gar, de aquella cooporaolón. 
V A R I E D A D E S . 
INFLUENCIA BE LOS PEI?FUMES. 
El Doctor üugerer hace notar on el Po 
pular Se ena NÍ tes, quo los perfumes ejer 
cea unaiLliaencia saludable sobre ol orga 
nismo humano, según resulta claramente de 
una serie do exporieüclas hec h ts por dicho 
doctor. Los peí fumes y las liares constltu 
yen un verdadero agente terapéutico de 
Siete personas sometidas por el doctor 
americano á este tratamiento cdoriferante, 
han recobrado muy rápidamente la salud, 
habiendo estado desahuciados antes de di 
cha experiencia En apoyo de eu tesis, el 
doctor Ungerer cita la ciudad do Grasse, en 
Francia, considerada como el jardín de flo-
res de Europa, donde la consunción es muy 
rara. Esta casi inmunidad es debida, según 
el doctor americano, á los vapores odorife-
rantes que se exhalan de las destilerías. 
Y valga por lo que valiere. 
E L K I N E T O G-R A F O . 
En la próxima Exposición de Chicago se 
exhibirá una nueva invención de Edison, la 
última producida por ese genio excepcional, 
llamada á resolver el problema que bullía 
en la mente de su autor respecto del teatro. 
Tres años de afanes y desvelos, tros años 
consagrados al estudio, han bastado para 
dar al mundo acaso la última maravilla del 
aiglo, E l Kinetógrafo, aparato formado de 
la unión del fonógrafo y de la cámara foto 
gráfica para la reproducción simultánea del 
sonido y del movimlentf; por ól pueden ser 
reproducidas 82,000 fotografías en cada 
modia hora, así que una ópera ó una batalla 
pueden presanciarse desde cosa. 
Pero dejemos á Edison la descripción de 
eu máquina. 
El aparato se pone ea movimieato, ábre 
ee, detiénese, toma una fotografía, ciérrase, 
se pone en movimiento, ábrese, toma otra 
fotografía, y así sucesivameate repetirá sus 
actos á razón de cuarenta y eeis impresiones 
por segundo. 
Esta operación puede continuarse por 30 
minutos sin interrupción. 
Así, 2,700 fotografías pueden ser tomadas 
cada minuto y 82,004 cada media hora. 
Edison no duda que vivirá para escuchar 
una ópera por medio del Kinetógrafo y al 
hablar del efecto de la máquina se expresa 
í: 
"Supóngase que se quiere reproducir una 
ópera cualquiera. Colocaré mi máquina co-
bre una me»a frente al escenarlo El fonó 
grafo recogerá la múilca, mientras el Kine 
tógrafo tomará la impresión de los moví 
mientos de las pereonas que se encuentren 
en el escenario, á razón de 46 impresiones 
por segur do. 
Esto dará una impresión continua de todo 
lo que pase en ol escenarlo. Después se de-' 
sarrollarán las láminas fotográficas se co-
locarán otra vez en la máquina y la léate 
fotográfica eerá eustltulda por otra objetiva. 
Entonces la parto reproductiva del fonó -
grafo será ajustada y por medio do una luz 
de Calcium la escena entera podrá repro-
ducirse en tamaño natural en una cortina 
blanca colocada fronte al auditorio. 
La escena original aparecerá á sus ojos 
con toda naturalidad y so verán á los acto 
res quo en ella toman parte con todos sos 
movimientos y sus gestos, del mismo modo 
que si fueran artistas verdaderos actuando 
en na escenario. Los coloros no aparecerán, 
pero se oirá y verá la ópera tal como pasa 
en el teatro. La máquina es de hecho un ojo 
mecánico." 
8ÜGB80S D E X . DIA 
Descarri lamiento. 
En la mañana del miércoles, el tren de 
cargan? 39 de la Empresa de Ferrocarriles 
Unidos, descarriló en el kilómetro 11 de la 
lineado la Bahía, á causa de habérselo ro-
to una carretilla al carro de alijo. 
La línea estuvo interceptada hasta las 
once del día y los trenes n? 1, que se dirigían 
á Jovellanos, y B., quo venía de Matanzas, 
tuvieron que hacer el correspondiente tras-
bordo de paeajeroe. Afortunadamente no 
ocofrió desgracia personal alguna. 
E n e l Matadero. 
Anteayer fueron desechados, por el Vete 
rlnarlo Sr. Larrión, un buey y un cerdo. 
Tentat iva de suicidio. 
A las cinco y cuarto de la tarde del miér-
coles, una pareja de Orden Público presen-
tó en 1* celaduría del barrio de Guaialupe 
á D? Prudencia Díaz, vecina de una casa 
non sancta de la calle de San Jocó, y á un 
individuo blanco, porque hallándose este 
último en la habitación de aquella, trató 
da suicidarse con un revólver, no consi-
guiendo BU objeto, por haberle sujetado el 
brazo dicha vecina y acudir á los gritos de 
auxilio la mencionada pareja. El celador 
del barrio dló cuenta de este hecho al se-
ñor Juez de guardia. 
Esta fa frustrada. 
Una pareja do Orden Público detuvo á 
un vecino de Punta Brava, el que con una 
medalla dorada trató de estafarle varias 
fracciones de billetes de la Real Lotería al 
ciego Angel Febles, aíegurándole que di-
cha medalla era una moneda de oro. A l 
detenido eo le ocupó el cuerpo del delito, y 
ee remitió al Sr. Juez del distrito. 
Derrumbe. 
Poco después de las once de la mañana 
del miércoles se derrumbó parte de la mam-
poatería qua forma el ángulo del f^ndo do 
nn cuarto de la casa número 280, de la calle 
do San Nicolás, cuya habitación da al ca-
llejón de Rabalcaba. Afortunadamente, no 
ocurrió desgracia pereonal alguna. 
H e r i d a casua l . 
El moreno Ambrosio Gómez, vecino de 
la callo 20, número 2, en el Vedado, fué cú-
ralo de primera intención por el Dr. Mi-
guel, de uaa herida en la región frontal de 
tres centímetros de extensión, hacha al pa-
recer con un coerpo contuniento. Según 
manildstaciín del paciente, dicha herida se 
la infirió casua'mante al caerse en la noche 
del m'ércolos en la calle de la Línea entre 
18 y 20. 
Esta fa . 
A D. Enriquo Porto, que estuvo colocado 
de dependiente en un café de la calle de 
Paula, de cuyo destino salió el 28 del mes 
próximo p í s ido, le llevaron eu catre y el 
baúl, valiéndose para ello de una carta fal-
sa que le entregaron al dueño del cafó. E l 
autor de este hecho no ha sido habido. 
Circulada . 
El vigilante número 100 de'uvo á una 
morena por hallarse circulada por el Juz-
gado Municipal de Guada'upe. 
F o l i ó l a Munic ipa l . 
Los guardias municipales números 104 y 
150, condujeron á la celaduría del barrio 
del Templete, al conductor del ómnibus 
La Unión" número 60, D. Ramón Cid, y 
al del coche de plaza D. Pedro Sánchez 
Dicques, por estar en reyerta en la calle 
del Obispo esquina á Mercaderes, dejando 
abandonados sus respectivos vehículos. 
primer orden, y pasando la existencia en 
una atmófara perfumada, ee conjurarán las 
afecciones pulmonares y se cUteilClrá 9l ( le-
G A C E T I L L A S . 
CASINO ESPAÑOL.—Sabemos por auto-
rizado conducto que el Casino Español de 
la Habana, contando con los principales 
artistas de la compañía i t a l i a n a qne funcio-
na en el teatro de Payret, combina un gran 
concierto en obsequio de sus Bocios, para el 
día de la Purísima Concepción, patrona de 
España. Será una fiesta notable bajo todos 
aspectos. 
GRAN RIFA.—Llamamos la atención de 
nuestros lectores hacia nn anuncio qne a-
parece en otro lugar, acerca de la rifa de 
nn potrero en excelentes condiciones. Es 
una verdadera ganga la de poder adquirir 
una propiedad valiosa en cambio de muy 
poco metálico, pero con auxilio de la suer-
te. Léase con detención dicho anuncio. 
COMPASTÍA D E SIKNI.—La Dirección del 
gran teatro de Tacón nos acaba de remitir 
el elenco de la compañía lírica italiana del 
Sr. Napoleón Sleni. Véase á continuación: 
Prima donna dramática, Sra. Salud O-
thon. 
Otra prima donna dramática, Sra. Au-
gusta Cruz. 
Prima donna ligera, Sra. Giueepplna Mu-
siani Rlzzoni. 
Mezzo soprano, Sra. María Glndiol. 
Otramezzo soprano, Sra. Olga Spero. 
Primer tenor, Sr. Glocomo Rawner. 
Otro primer tenor, Sr. Beduschl Umber-
to. 
Primer barítono, Sanmarco. 
Otro primer barítono, Sr. Lenzlni. 
Primer bajo, Sr. Francesco Vecchionl. 
Otro primer bajo, Sr. Cromberg. 
Maestros concertadores y Directores, 
Sres. Ciño Collsianl y Américo Monreale. 
Una orquesta compuesta de cuarenta 
profesores. 
Cuarenta coristas de ambos sexos. 
Doce bailarinas. 
Nota.—Gu&tro óperas nuevas y entre 
ellas L a Cavaüería Busticana. 
La compañía llegará á esta ciudad el 17 
del actual y hará su debut el 19 con la 
ópera Aída 
So abro desdo luego on la Contaduría del 
teatro uu abono do 12 fanciocei. 
TBATRO DE ALBISU.—Con la nove lad 
do nn estreno obeoqnia hoy la empresa de 
Albisu á eu» favorecedores. Noe referimos 
al del cuento lírico denominado Blanca ó 
N(gra, quo BO representará á las ocho con 
el elgulonto reparto de pápelos; 
Antera, Sra. Peralta, 
Ittsa, Srta. Corona. 
Blas, Sr. Bachiller. 
Perico, Sr. Aren (R ) 
Lesmes, Sr. Castro. 
Bruno, Sr. Sierra 
Un soldado, Sr. Arrufat. 
A las nueve reaparecerá L a Oran Vía; y 
para remate de fiesta hará de las suyas L a 
Mascarita. 
BASE BALL —Tras calma chicha do lar-
ga duración, los aficionados al sport se pre-
paran á disfrutar de una corta temporadita 
de juegos profesionales. 
Un notable tea n de jugadores nortéame 
ricanos, esoogidos entre los mejores, se ha 
lia á nuestras puertas en excursión que 
partiendo de Nueva Orloans viene haden 
do escala en distintos puntos de la Fio 
rida. 
SI, como se espera, los visitadores llegan 
á nueetraa hospitalarias playas el sábado 
próximo, las hoBtilidadea entre yanlcees y 
cubanos ae rompen el domingo en Almen 
dares 
A pelotazo limpio desde luego. 
TEATRO DE PATRET. —Para la noche de 
hoy, viernes, ha dispuesto la compañía Ita 
liana del Sr. Frasceechlnl la segunda repre 
sentación do la opereta Pascua Florentina, 
como séptima función de abono. 
El miércoles la señora Coiiva y loe artía 
tas que la acompañan en el septlmino del 
torcor acto de 11 Babbeo é L'Intrigante, 
ob'.uvieron una ovación merecidisima, por 
el buen desempeño de esa notable pieza 
que les fué necesario repetir en medio de 
las más entu&iaataa aclamaciones del au-
ditorio. 
VACUNA—Se administra hoy, viernes, 
de doce á una y de una á dos, respectiva 
mente, en laa eacristías de las parroquias 
de Jesús María y de Guadalupe. 
TEATRO DE LA ALHAMERA.—He aquí el 
programa de la función de hoy, viernes, en 
dicho coliseo: 
A las ocho.—El Perrito de Melchora. 
Baile. 
A las nueve.—/«Secesos/ Baile. 
A las dlor.—¡Fuera! Baile. 
EN LA PREVENCIÓN.— Un vagabundo 
llora amargamente y un agente de policía, 
conmovido, le dice: 
—¿Hace mucho tiempo que no trabaja 
usted? 
El vagabundo deshecho en lágrimas: 
—Desdo la muerte de mi pobre madre. 
—¿Qué QÚM tenía usted entonces? 
—Diez y ocho meses, señor. 
CIRCO DE PUBILLONES.—La función do 
hoy, viernes, en dicho local es de las más 
notables, por su variado ó Interesante pro-
grama, en el que se cuentan los más difiel 
les ejercicioa que ejecutan loa principales 
artietae de la gran compi ñía que trabaja on 
aquel. 
EN EL PARQUE .-¿Pero, chico, porqué 
llevas todavía ese levitón que no usa ya 
nadie? 
—To d i r é . . . . Mi mujer me ha Jurado 
que mientras yo lo llevo, no saldrá con-
migo. 
Tus OJOS Y TUS LABIOS.—El miemo i n -
dividuo que díae paeftdos nos envió unos 
versos titulados. Tu Casa, noa pide hoy la 
publicación de los sigulentee: 
Son tu* ojos divinos 
Mudas estrellas; 
Per i , aunque mudo?, tienen 
Gran elocuencia: 
Ellos proclaman 
Lo que tu liúda boca 
Siempre me oalla. 
Son tus labios preciosos, 
Cárcal de perlas, 
Los más dulcsa que el cielo 
Mandó á la tieira: 
Deja que hablen 
Ea lugar de tus ojos 
Taa charlataaes. 
Y es qne tu pensamiento 
Manda en tu boca, 
Y á tus ojos tu alma 
Tlerua sa asoma: 
Y en esa lucha 
A loa cálenlos vence 
La pasión pura. 
CENTRO CANARIO.—El domingo próxi-
mo eo efectuará en dicho instituto una fun-
ción ex5r»orlinaria, á beneficio do la nota-
ble niña María Ruíz. Hé aquí el programa 
de la misma: 
1?—Primer acto de la Mascota con el ei-
gulente reparto: 
Botina, Niña María Rotz. 
Flameta, Srlta. Ccncepción Ruíz. 
Antonia, Srita. Ana Morejón. 
Angelo, pije, Sr. Cabrera, (José). 
Luis, paje, Sr. Juan González. 
Lorenzo X 7 I I , Príncipe de Piombino, se-
ñor Lula Mftrquez. 
Plppo, pastor. Niño Luia Morales 
PrÍBClpe Frltelllni, Srita. Concepción 
Navarro. 
Jslián, librador, Sr. Joeó Ortiz 
Mateo, posadero, Sr Jnéé López. 
Sargento Parafrán, Joaquín Valdós. 
Coro, varios jóvenes y señoritas 
Imcrmeclioa. —Monílrgo, "Pobre María", 
recitado por la Inteligente niña Josefa Co 
rreu y mieerero dol Trovador, cantado on 
carácter por la ben»flclsda. 
A las 10-—La chistosa zarzuela en un ac 
to. Toros da Puntas, por los ammoc artistas. 
Director de orquesta: Sr. D. Domingo 
Perdomo. 
Precios: Billete familiar, se compone de 
un caballero y dos peñorae: $2-50 oro. 
Billete personal. $1-50 oro. 
Las localidades se hallan de venta, en 
casa de la tenf üclada. Industria 101, y en 
el "Cafó Central." 
Empezará á las ocho en punto. 
ASTRONOMÍA.—Ea una noche clara con-
templaba nn individuo los astroe, parado 
junto á la fuente de la India. 
A los pocos momentos se le acerca un Jo-
ven preguntándole: 
—¿Quiere usted hacer el favor de decirme 
cómo se llama esa estrella? 
—No puedo docíreelo á usted, porque no 
soy de la Habana y he llegado esta mañaua. 
SUCEDIDO—Entro amigae: 
—¿Cómo está usted, señora? 
—Muy bien; ¿y usted? ¿Pero cómo me ha 
distinguido usted en medio do esta confu 
slón? 
—Por el sombrero; hace tres años que lo 
veo á ueted siempre el mismo. 
RECUERDOS DE MBTERBEER. — Con mo 
tlvo dol centenario de Meyerbeer, que se 
celebró en la Opera de París, nn periódi-
co parisiense recuerda algunas anécdo-
tas de la vida del famoso compositor. 
Meyerbeer pasaba los veranos en Spa y 
acostumbraba á pasear, montado en un bu-
rro, por los alrededores de la pintoresca vi-
lla. A l principio salía á caballo; pero, des-
de un día en que su cabalgadura le puso al 
borde de nn precipicio, sin que él lo advir-
tiese, pues era sumamente distraído, cobró 
aversión á los caballos. El asno qne usaba 
Meyerbeer ha pasado á la posteridad, ni 
más ni menos qne cualquier personaje his-
tórico. Se sabe que se llamaba Cadet, que 
era tordo y qne le conducía nn muletero 
llamado Lambert. 
Como la figura qne hacía Meyerbeer so-
bre su asno, con nn inmenso paraguas qne 
acostumbraba á llevar siempre debajo del 
brazo, era mny cómica, bien pronto des-
pertó la curiosidad de laa gentes qne habi-
bitaban en Spa. 
A l principio limitábanse los curiosos á 
asomarse á las ventanas; pero luego empe-
zaron á formar grupos frente á la casa del 
gran músico, á la hora en qne acostumbra-
ba éste á dar su paseo cuotidiano. 
Entonces Meyerbeer apeló al ardid de di-
rigirse á pie todas las mañanas á casa de 
su amigo Julio Janín, que vivía en las afue-
ras. Allí le esperaba el aeno dispuesto pa-
ra emprender la marcha, y de esto modo 
pudo continuar sus excursiones sin ser blan-
co de la ouriosidad pública. 
DONATIVOS.—Una persona caritativa que 
firma M. nos ha remitido dos pesos 25 cen-
tavos billetes, para repartirlos por partes 
iguales entre la desvalida Doña Josefa To-
rres de la calle de Peña Pobre, el anciano 
enfermo de la calle de Curazao y la ciega 
baldada Doña María Hernández. La mis-
ma persona nos ha enviado cinco pesos bi-
lletes para el colegio del Buen Pastor. 
Con una esquela suscrita por X hemos 
recibido tres pesos para el colegio del Buen 
Pastor. 
Dios premiará tan buenas obras. 
AGUA APOLLINARIS.—Certifico: Haber 
administrado á mis enfermes dispépticos el 
Agua Apollinaris y ésta siempre mo ha da-
do buenos resultados; porque su sabor agra-
dable la hace uaa agua de mesa muy con-
veniente en los trastornos digestivos. 
Habana, agosto 11 do 1891. 
Dr. Adolfo Landeta. 
S s c c i fle í i » prsosal. 
LA PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
SO" PESOS Muralla 
Servicio Meteorológico de Marlu» 
de las Antillas, 
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C R O N I C A K E L I G I O S A . 
DIA 4 D E D I C I E M B R E . 
£1 Circular está en on Santa Teresa. 
Aynno, Santa Bárbara, virgen y mártir, patrona de 
loa artilleros, j San Marutas, obispo j confesor. 
S*uta Bárbara, virgen y mártir, en Nicomodla; ia 
cnal en la perDoonoiÓQ de Maximiano, después de ha-
ber padecido una larga y penosa cárcel, fuá quemada 
con antorchas, y con otros tormentos llegó & la coro-
na del martirio, alendo degollada. 
S in Marutas, obispo, en Mesopotamia; el cual res-
tableció en Fersia la3 iglesias arruinadas en la perse-
cución del rey Isdogerdes; y esclarecido con muchos 
milagro?, mereció qua le veneraran hasta sus mismos 
enemigos. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
IfiiSAA SOLDMKBA.'--ÍSU l» Catedral IK de Teroia, á 
IM 8, y en 1M demás iglesias las de costumbre. 
OOBTB DB MABIA.—Ola 4 de diciembre. —Oorn-.s-
pende viarHar á Ntra. Sra. del Rosario en Santo Do-
mingo. 
Iglesia do San Felipe Nori.—El dia 8 del presente 
celebrará la Arcbicofradía de Hijas de María Inma-
culada y Santa Teresa, la Comunión mensual,á la ho-
ra de costumbre. 
Se suplica la asistencia. 
Ig les ia de Nues tra S e ñ o r a 
de la Merced . 
£ 1 6 de diciembre, loa asociados de la Archioo-
fradia de la Guardia de Honor del Sagrado Corazón 
de Jesús, «alebrarán los ejercicio* de primer domingo 
de mes. 
A las siete d» la mañana, misa de comunión gene-
ral en el altar del Sagrado Corazón de Jesús. A las 
ocho misa solemne con exposición, y no se reservará 
á S D . M. hasta después de la fuación de la tarde. 
A las siete de la tarde, estación i Jesás Sacramen-
tado, meditación, sermón, reserva y admisión de nue-
vos asociados. 
L a junta ruega la puntual asistencia á estos piado-
sos ejercicios. 15168 3-4 
EL D I A 6 D E L P R E S E N T E A L A S OCÜO V media de la mañana se celebrará en la igUsia de 
Sau Nicolás de Barí á su patrono; predica el elo-
cuente wradoí nagrado padre D. Julio Planas: invitan 
á los fieles el cura párroco y la camarera, Nieves F l o -
res de Roj»s, 15085 4-3 
J . H . S, 
L a congregicióu de Hijas de María Inmaculada, 
eanónicament.3 establecida en esta iglesia, celebrará 
con graadi >eu8 cultos la ñoata de su InmaJuIada P a -
trona, los días 7 y 8 del corriente. 
Dia 7. A las o y i , después del santo Rosario, se 
cantará á grande orquesta la salve y letanías de Ntra. 
Señora. 
Dia 8. A las ocho de la mañana será la misa can-
tada también á grande orquesta. E l sermón está á 
cargo del R. P. Royo, Director de la Cosgregación. 
Nota — AO sólo las Hijas de María, sino cualquiera 
otro fiel cristiano, puede ganar eso día Indnlgeuaia 
Pie a aria, confesando v comulgando, visitare la refo • 
rida iglesia —A. M. D . G. 
15118 4 3 
V 0. T . DE SAN FRANCISCO. 
Continuúa el novenario de la Inmaculada Concep-
ción á las ocho de la mañana con misa solemne y rezo 
ds la novena ai final. E l dia 7 al obscurecer gran sal-
ve con orquesta y al siguiento día 8, á las ocho y me-
dia de en miñana la solemne fissta en la que ocupa-
rá bt cátedra sagrada el Sr. Pbro. D . Luis Escalona, 
cjipellílu de la Capitanía General. E l PreEidente in-
vita á los fieles á estos solemnes cultos.—Eduardo 
Muñoz y Reynoso. 4-1 
t 
E . P . D . 
E l Sr. Dr. D. Juan M. Prieto 
y Acosta. 
| Síndico 2? del Muy Ilustre Ayunta-
miento de esta villa. 
HA FALLECIDO: 
Y dispneRto eu entierro para laa 41 
de la tarde del dia de mañana, la 
Muy Luatio Corporación, au eapoaa 6 
hijo», ruegan á aua amlatadea enco-
mienden au alma á Dioa y ae sirvan 
concurrir á la casa mortuoria calle de 
Lebredo nf 1, para acompañar el ca-
dáver al cementerio de eata villa, fa-
vor qne agradecerán. 
Goanabacoa, diciembre 3 de 1891.— 
Belén Aizpurúa—Enrique, Alberto, 
Juan Manuel y Eduardo Prieto y Ali-
purúa. 
I ^ N o se reparten invitaciones, 
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GOMMCABOS. 
UuiJn de fabricantes de tabacos. 
i í V T t "6 'a ^ ^ S 1 ^ l09 ojooi ros de tabacos, se clt» á h 
i V i l Ú V f i I Í JÍS 1 , 0 1 / 4 t i í l T I f l T i n , »elídre« asociado», rogándoleí la wá» puntual aelítei 
I J V C V V M M J t i t ó M M i U a i » á t i Habana. S de djylambW ' « W F ' « « w t a r l 
Debiendo celebrar esta Sociedad Junta General 
extraordinaria á las siete de la nochs del viernes 4 del 
oorrieite, en los salones del Centro Asturiano, con 
objet > de tratar sobre ol oontliato surgido con motivo 
de l  Uielga de los cg ni   , Ee lti  los 
s fio-aa s i s, r b les l  m s t l BtUt iv 
t o, 
52 , 6 1 . 
B E J . B O J H B O I . I . A . 
54, €16 y 69 , calle de Compostela, y de Obrapia, n ú m e r o 
GRANDES ALMACENES 1)E J O Y E R I A , M U E B L E S , PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS 
D E FANTASIA. 
D E P A R T A M E K T T O D E P R E 1 T D E R I A . — S E C C I O N " D E J O Y A S -
OaprielíOsOM prendedores, magníficas pulseras, ricos aretes y dormilonas y preciosas sortijas con brillantes, 
zafiros, perlas y otras piedras finas. ^ .. 
Reb.jes de oro y (le t»Saía con repetición Á lioras, cuartos y minutos, y de niqael muy baratos. Leontinas, 
leopoldinas y relicarios; ^sforeras y cigarrilleras de plata; y una infinidad de objetos propios para adornos 
señoras y niños. Todo muy barato. 
Apartado, 4 5 7 . Telégrafo, Borbolla. Teléfono,, 2 9 8 . 
C 1689 
26 a y d-2D 
T I N T O K E R Í A S . 
Según acuerdo toma'Io por este gremio en junta 
general celebrad* ol 16 de noviembre du 1891 paía fi-
jar sus precies tn oro, desdo ol 1? d<» di'i^mbre dól 
corriente rfio rojtirá la siguiente tarifi, que so haci 
público parí guiieral conocimiento Uabana, diciem-
bre 2 do 1891.—El Síndico. 
P R E C I O 3 E N O R O 
Limpieza de un cbaquet 6 saco 
de casimü $ 1.50 
Idem de na chaleco ,, 0.5'i 
Idem de un pantalón 0.75 
Idem de un abrigo 2.00 
Idem de una levita orazsda ,, 2.00 
Por i i ñ ' r nn saco 6 chaquet de 
casimir „ 2.00 
Idem un chaleco ,, 1.00 
I lem na puntalón ,, 1.50 
Idem un abrigo ,, 3.01 











R I B E T E S S E N C I L L O S . 




Nota.—No pudiendo Cjarso precio á la ropa do se-








A G E N C I A D E N E O O U í O S Y C O L O C A C I O N E S 
A O - X J A C A T E 6 4 
Bien conocida del pdblloo la popularidad de esta 
Agencia, ya por lo que hace á sus justificados proce-
dimientos de legalidad en toda clase de negocios qne 
se le confíen; venta y compra de tincas rústicas y ur-
banas, hipocecaa, ete., ya por la especialidad en lo re-
ferente á toda clase d-j colucacionos, por sev la única 
agonoia quo con ingo- uldad Investigólos antecedentes 
del criado 6 dependiente por el interés moral y mate-
rial dol servicio domtfatico, escogiendo los que so pue-
den reoomendar entre el número de criados y dopon-
dlentos de todas clases, por lo que tengo satisfasoión 
en invitar á. los seíiores dueños de caeas, hoteles, es-
tablecimientos de víveres, etc., etc , para que se sir-
van ocurrir á esta agencia para todo lo indicado, con 
la reserva y esmero qne tiene acreditada esta agencia 
Aguacate 54, de Manuel Alvarez. 
15086 4-2 
Oran taller para dorados, niquelados, 
plateados y armería. 
So doran, niquelan y platean camas, lám-
paras, rolojos, canrteiabros, carabinas, re 
vólvera y toda clase do metaloa, se compo-
nen y empa-'onan toda clRae de armas. 
51, ViHegsn, 54, fcutro Obiapo y Obrapia. 
14985 10 - 1 
Se curan en cualquier sitio quo se presenten 
usando L A L O C I O N Antiherpétku del Dr. 
Montos, desaparece en los primeros momentos 
{]la picazón, quedando después ta piel completa-
5 mente otrada, L1» L O C I O N Montos quítalos 
barros, espinillas, maxchas y ornpelDOj do la ca-
ja ra, d.'iudo al rostro torsura y buou color al poco 
^ tiempo de usarla La L O C I O N etti perfumada 
- y ee dUpericr al agua de quina para quitar la 
caspa, uvitaudo así If calda del caoello. 
Pídase su todas las boticas, y droguerías de 




c E S T i i o de m m m . 
Reunidos on esta fecha los sefiores quo componen 
el gremio do ponidetías, acordaron, que debiendo 
consideruroe eitinijuiilos los billetes friccionarlos, 
r\ia en lo ad^la^te la base oro para la venta del pan, 
dándolo por cinco centavas en o;o ó plata la cantidad 
de pan que hasta ahora se ha dado por diez centavos 
bil etes, adoptando do oste modo ol procollraiento se-
guido por todcs los giemios de' comercio t i por mo-
no- y por todas la- c'ases sociales Incluso las empre 
sos poriudisticos. 
Se admitirán on pago de los suministros de pan lus 
billetes menos de ci»oo pee oa, por la mitad do tu va 
lor aaminal, j Un da cinco en adelante, por el val«r 
qua tengan en metllieo. segúa la cotización del día 
anterior al cobro 
Sin perjaicio de este hCUírdo. cuando ea)pii'ce en 
primero drl próximo año á regir el tratv'o con les 
EstadoJ Unido» en cuanto ii la Inrina fe reflfre, ee 
ananci&id al público 1» ventuja q'ie ca el precio del 
pan le co.-rospoud-t n. :. ,.• • ese beneficio. 
Habana. 15 de noviembre de 1891. 
C \ m D l 
T O S . 
P I D A S E E L 
PECTORAL DB ANAGÁEUÍTA 
de I i A U R A Z 4 B A L , 
y exigir el seno do garantía 6 marea 
de fábrica. 
C IBIT 15-18N 
Círculo Habanero. 
¿ c ; rotf;.iría. 
E n cnropllmíeíito de lo dispuesto en el artículo 27 
de los Estatutos se convoca á junta general de socios 
para el domingo 6 de diciembre ú las doce del día en 
los salones altos del lo -tro de Pairet, en la cual se 
dará cuenta do las operaciones del año y se cubrlriín 
las vacantoa que existen en la Directiva. 
Al mismo tiempo se hace presente á los Bcñorcs so 
cios que con arreglo á lo preceptuado en el artículo 
15 de los Estatutos, la Düectiva ha acordado que des-
de el primero de diciembre próximo las cuotas men-
suales de socios se entiendan bajo la base de oro á 
$3-50 centavos los familiares y $1-60 los personales. 
Habana, noviembre 26 de 1891.—El Secretario, 
Antonio González Mora. 
C1615 10-27 
A LOS S R E S . 
Y 
E n la Imprenta, Papelería v E n 
cuadernación de los Sres. B. Solana 
y Ca. Mercaderes 33, se hace toda 
clase de IMPRESOS y ENCUADEB 
NACIONES para INUENIOS y CO 
LONIAS en la forma más completa 
que pueda desearse. También tene-
mos hechos LIBBOS PARA PESO 
DE CAÍíA y L I B R E T A S D E JOR 
NALES en la forma m á s adecuada á 
las necesidades de las Aneas. 
Se sirve por correo toda orden que 
se nos encomiende y remitimos mues-
tras y precios á todo el que lo soli-
cite. 
También encontrarán en esta capa 
un completo surtido de P A P E L E -
R I A y E F E C T O S DE ESCRITORIO 
todo Á precios sumamente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
entre Obrapia y L a m p a r i l l a . 
C 1635 24 -22 Nv 
YINQDEPEPTONA 
P E E P A H A D O POU E L 
DR. JOHNSON. 
Conllone 25 por 100 d« aa peso de 
oarno de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito | 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarlos para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos loa que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
\ f en todas las batieas. 
C n. 1«7» 
CURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N » d a cuesta hasta r e a l i z a r s e . O ' R E I L L Y 106. 
C 1697 15-3 D 
W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 
L A MAS BARATA Y L A MAS S A L U D A B L E . 
Se vende por 
L A N O E Y L í E O N H A R D T , 
SAN IGUACIO 38, 
APARTADO 68. —HABANA.— T E L E F O N O 
C 579 * * * * * 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. Johnson. 
(5 e e s t í g n m de Clorhidrato de Oreiim en e&da grajea) 
Las GKAJKAS DB OKBXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito l iaoleD 
do \ la vez más fácil la digestión. 
ün gran uftmoro de facultativos en 
Europa y eu América han tenido oca 
oíón do comprobar los maraviljospt' 
efectos de esta sustancia que admlnie-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que oxlgo para ser j 
satisfecha una cantidad de alimento { 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad do las 
QEAJBAS DK OUKXINA; por ol con-
trario, la digestión se hace mucho 
mAs aprisa, presentándose do nuevo 
ol apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y ol desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdido». 
D E V E N T A : 
R i l O ü ü E B I A D E L D R J . J O Í l M O K 




S O L U C I O N 
POII-DISBSTIVA 
DE ULRIC1 (ODIMICO) 
A B A S E D E 
Pepsina, Papayina, Pancreatina 
y Maltína 
Este ii odorno preparado, ún ico en su clase, 
reúne todos los fermento! digesli-Too «n canti-
dad precisa para la digestión completa del ali-
mento diario, y constituye el ME.IOlí K K M K -
D I O para las enfermedades del E S T O M A G O 
6 I N T E S T I N A L E S . 
L a acyióa saludable de esto preparado y IU 
compoeiclóa misma, permite sea usado tanto 
por el enfermo como por ol Individuo sano, cu-
r.todo al primero y haciendo Heli y completa 
la digrutión al segando. 
K l cXqai'lto sahor de esto ollilr permite que 
punda ser tomado con terdadt r.> agrado y su 
rápido efecto curativo olmorvad'í desdo las prl-
nocras dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su coniposición es la signioute: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P A P A Y I N A al máximum de actividad ó rea 
la I'AI'ATOTÍMA llamada pepsina vegetal ex 
traída del Caiica p ipaya. 
Ambos cucrpoi dotados de nn poder digesM 
vo do l/.OO veces, están destinados á digerir 
les oarnon y materias albuminosas que so co-
men diaiiamento, trausformándolaa en pepto 
nciK •similablcs 
PAN C R E T I N A digiere las grasas convir-
tid. dola» í n productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A ó DIABTABA de Malta que cam-
bia 1. H productos harinosos ó feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uro de esta excelente preparación es In-
diíDeníaldo paralacnrackJn de D I S P E P S I A S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O . D I G E S T I O -
N B S lentas y penosas, G A S E S . E R U P T O S 
Acidns, D I A R R E A S . G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S d é l a s 
embarazadas, y para las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto de masticación 
de los alimentos á consecuencia de mala denta-
dura y filorapro que eo hagan comtrfas abun-
dantes; en este caso la digestión so realizará 
rápida, sin fatigar el estómago en tan pernicio-
so esfuerzo. 
Precio cu la Hnbana: $ i oro el fi asco 
Depósito: Botica de San Carlos 
San Mignel 103. Habana. 
D r . T a b o a d e í ^ 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda oíase do operaciones en la bo-
ca per los más modernos procedimientos. 
Construyo dentaduras postizas do todos 
los materiales y sistemas. 
Llama la atención sobre sus PRECIOS 
LIMITADOS y favorables átodaslas elasee. 
Do ocho de la mañana á cuatro do 1» tardo. 
AMiRGüRá 74, 
entre Compostela y A g u a cate. 
14725 1 * 10-24 
V. N. Jnstiniani Chacón. 
MÉDICO-CIHUJANO. 
D E N T I S T A ' . 
Salud nóraero 42, esquina á Lealtad. 
13947 26-4 Nv 
Dr. Henry Robelín. 
iMEDICO-CIRUJANO. 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
J E S U S M A R I A «1, de 12 á 3 tarde. 
H I D R O T E R A P I A . 
R E I N A 39, do 7 á 10 mañana. 
C 1685 I D 
DOCTOR FELIX GIEALT 
Conaultao do 11 á 2. 
Afecoionee de loa oídos de 1 á 2. Ancha del Norte 
i:dmoro 31. 14343 26-13N 
Un abogado y un procurador 
se hacen cargo do reclamar judielalmente los crédi-
tstt qne ee le conllen, asi cono de dednci' cualquiera 
otra acción eu juioio. tomando í su cargo todoa los 
gastos qoe ocurran, sin que por lo mumo tengan los 
intereeados que haoer anticipo alguno También com-
prarán los crédltoí, en los caaos en que se les propon-
gan y lo estimen conveniente. Mercaderes 11, alto», 
cuarto n. 19 do 2 á 4. 26 2BNy 
Ldos . J o s é H e r n á n d e z A b x e u 
y J o s é M» G a r c í a Montes 
han trasladado ro estudio á Cuba número 27. 
14691 15-20 N 
E D U A R D O S E M P K U N . 
M E D I C Q - C I R Ü J A N O . 
Especialista en laa enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2. San José n. 10. T e l é -
(ono 1.422. C l B S t -1 D 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Oimjía Dental, 
del Colegio de Peusylvania, é incorporado á la Un i -
versidad de la í l^ .an». Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1692 26-1 D 
Dr. Angel Rodríguez. 
Se dedica á los partos, enferme ladee de mujeres y 
uiCos: entendiendo en las derais. Consultas de 12 á 2f 
pobres gritis. Amargura 21, Habana. 
14968 S-29 
R n 
C 16ü8 alt 13-2 D 
A L I E N I S T A -
Por su especial método de c u r a c i ó n te cu ran ra-
a c á l m e n t e el 99 por 100 de los magenados. 
E S P E O I A L I S T A E N L A O U B A O I O N d i l a t 
enfermedades nerviosas siguientes: 
J H la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, m-
#omnto, desvaneeimienlos, tartamudes, fiebre core ' 
bral . i . . . . . . 
De los OJOS: dolores, obscurecimiento de la v t § -
la y obtalmias nerviosas. 
¿ e l O U E L L O y G A R G A N T A : io lo re t y angina 
nerviosa. 
l > d P E C H O : b r o n q u i l i i y tlsi» nerviosas, toque-
luche, tos, opres ión, silbido, asma, ang ina de pe -
cho, palmlaciones y dolor del e o r a i ó n , dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de u n pun to á otro. 
Be l V I E N T R E : dolores, flatuosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, ea l reñ imien to y vómito t 
turboso». O R Q A N O a G E N I T 0 U R I N A R I O S . ' 
dolores, p a r á l i s i s de la vejiga y r e tenc ión nerv iosa» 
de or ina, n i n f o m a n í a , erotismo, etpermatarrea y 
la impotencia nerviosas. . „ , , 
Velos M U S I O S , P I E R N A S y B R A Z O S : dola-
res, calambres, pa rá l i s i s , insensibilidad. 
J)e las E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S G E -
N E R A L E S : Clorosis, Ba i l e de San Vito, S i s U r i -
co, Hisl t r ismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Besfallecimiento, Ataques nerviosos con 
p é r d i d a ó no del eonocimiento, H ipocondr ía . 
T O B A S estas dolencias nerítioía» se curan . 
L a R E T E N C I O N de or ina sin sondar a l enfer-
mo. L a E I P O O O N B B I A sin baños n i duchas. 
Vil legas 74, d e l á S . 
14035 alt 13-7 N 
L o es verdaderamente la dol potrero de Nieve» P é -
rez, hermosa finca, fértiles terrenos, comprendida en 
el mismo paradero de los Palos, fábricas excelen-
tes; mide un perímetro de cuatro caballerías; vale 
diez mii pesos oro, y una papeleta con cinco suertes 
un centén. De venta: en el Obispado, en el almacén 
del Excmo Sr. I ) . Antonio Tellería, en la Beneficen-
cia, Asilo de Niños Huérfanos, Oficios 14 y 8; en el 
Colegio de Abogados, O'Rellly 24; en la gran casa de' 
cambio del Sr. i>. Francisco Martínez, y en el cam-
po, donde quiera que se pidan: 
Muchos especuladores han pretendido obtener di-
chas papeletas con a'gún descuento con objeto de 
acopiatltfs, y en los á'timos días de sorteo venderlas 
hasta noo prima; pero su antor no ha querido aceptar 
ningún'» proposición qoe rebaje el precio de cada pa-
Ddtttfti teiiien<1o en consideración que lo que diera á 
la eipecu ación, lo hace con mayor gueto para 
obras piadosas, COIDO está sobradamente comprobado: 
y adao.á* por la searu'idad qne alienta de que expen-
derá había la última pupeleta, fundado en la protec-
ción valiosa del Exciuo. Sr. Gobernador General, 
Iltmo. Sr. Otdspo, Exorno. Sr. Gobernador Civil, 
D . Antonio Tollerl», Kx jmo Sr. D. Joté Maiía Car-
bomll. Padre Mnntadas, Keetor de lo» Escolapio», 
Superior tie lo< Oarmolila». Excrao. Sr. I ) . Francisco 
de los Saütos (Juzuián, Dr. D . Leopoldo üerrlel 
Sr. I ) l'ntcu 1 G j l ioeoliea, Rector do üelén, Iluství 
simo Sr D Antonio G . de Mendoza, Sr. D . Eduardo 
Martínez Cadruna, Sr. D. Augusto de Rosaleo, y 
otras mucImM pereonas de valimonto que también se 
interesan, entre ellos el Sr. D: Cándido Zabnte, 
Cónsul del Imperio Chino, todo» lo» Alcalde» Muni-
cipales, el opulento y filántropo industrial de Santiago 
D. Gunier»indo Gartí». el no menos D Vicente Pie-
dra, la Kedaceióu de E l Pa í s , de la Un ión Consll-
lucionnl E l Lcon E s p a ñ o l , L a Carieolnra, L a 
Lucha L a Bl scus ión , 111 E s p a ñ o l , el D I A I U O D E I.A 
MARINA, E l Comercio y todas laa personas qne escri-
ben eu la Redacción, el Sr. D . José Sarrá, D. Santia-
g» Garofa, el Gobernador Civil de Matanzas, el A l -
calde de dicho punto, el de la Habana, el de Pinar 
dei Río, D. Patricio Sáncho* y todo el oomeroio t n 
general. 
Para mayor ventaja del agraciado, la finca de que 
se trata reconoce una hipoteca de tres mil pesos eo 
oro, prorrogada por «eis años próxlmamento y tus in-
tereses pago» hasta Mayo entrante de 1892, cuya can-
tidad se le entregará al que obtenga la fine» en el acto 
da formársele la escritura de dominio para que haga, 
«i no se hiél re antes, la cancelación con lo» descuen-
tos lagales á »u favor, ó la retenga en su poder hasta 
su vencimiento, el interés o» bastante módico, nn siete 
por ciento nonal. 
¡Q.é fortuna! Valiosa finca y iré» mil duretes en 
oremns par» invertirlo» en el a »1 »e quiere. 
Las oír. unstancias expuestas constan en el expe-
liente adminittratlvo de referencia. 
C 1690 alt al-3 dl-4 
A N U N C I O S . 
Dr. Oálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdida» semlnale». Esterilidad. V e -
néreo y Bíflli». 9 á 10,1 i 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
01698 20 8 D 
J u a n A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 1676 I D 
C . C A K P I N T 1 E R A N D R É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Cousaltai de 12 i 2.—Oratla á loa pobre» de 8 á 4. 
Concordia número l'2b, 
11260 79-a Rt 
Joaquín M. Bomestre. 
A B C G A D O 
641 
MIGUEL A . MATAMOROS. 
P R O C U R A D O R 
DE LOS JTZGUDOS DE ESTA CAPITAL. 
Se ofrece & lo» sefiores dnefios de establecimientos 
para cobrar judicialmente todas las cuenta» que se lo 
confien: to hace cargo do todos lo» asunto» que »e re-
lacionen con BU profesión, incluyendo las demandas 
de de»haucio y haciendo cuantos gasto» »eau necesa-
rio» hasta finalizar lo» asuntos y administra también 
fincas urbanas en esta ciudad. 
Chacón 10. Teléfono 516. 
14415 alt 26-10N 
¡m mam y ü r í a . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Qaliano, 
con todos lo» adelanto» profesionales y con lo» preslos 
(¡¿oientes: 
Por extracciónes 2 petos 
. . con cocaína.. S 
. . limpieza de la dentadura de 3 á 5 . . 
. . empastadura 8 
orificación 5 
. . dentadura, hasta 4 dientes 15 . . 
- 8 . . 20 
. . 8 25 . . 
14 30 
Esto» precio» son en billete», y garantizando! lo» 
trabajo» por nn afio. Todo» los ufas inclusive loa d9 
fiesta, de 11 á 5 de la tarde. 
C1632 alt 10-32N 
D H , M O C T T E S . 
D E L A U M V E R H I D A » C E N T R A L , 
Especialista en enfermedades do la piel y sifilítieaa. 
Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30 A, alto». 
14K63 26-22 Nv 
Dr. Erastus Wilson, 
Médico • Ciruj a no • Den Hsta am cricauo. 
Prado 116 . 
Conservador liberal. 
Muy C O K S E R V A D O H ron renpecto á la dentadura y 
á la talud; pero harto U U U R A L eu su trato con sus 
clientes. 
Diente» postizo» de hechura más ó ménos sencilla á 
diferente» precio» módicos. C 1579 20 8N 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
A C T I V A S 
DÉÍBRISTOb 
¿ V E G E T A L E S 
[ A S 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E | 
D E B R E A , C O D E I M T T O L U . | 
ja Preparado por EDUARDO PAtitJ, Farmacéutico de París. S 
suj Este jaraho es el mejor da loa pectorales coEocldos. pues estando compuesto de los balsámicos por Rj 
ta excelencia la B R E A y el T O L ü , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio- B 
g] nea de la c^uza como sucedo con los otros calmantes Sirve para combatir ¡os catarros sgudos y oróni- H 
aSI coe, naciendo desaparecer cftn bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este H jarabe será un ugente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoración. K E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- gj 
K ravitioso dismianyendo la secreción bronquial y el cansancio. jn 
S D s p ó ito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62. San Rafael esquina á Campanario, y en todas las H 
jg aemás botic&a y droguerías acreditadas ao la Isla de Cuba. C 1701 1Í6-4D g 
*SH52B5EH^£5ESESE52SE5ESHí SESESBSESESESESi « 52SSH2SEH52S2S2S2S£SESHS2SHS?W5ESHSHÍISE5a5252SES^ 
DR. GARttANTÁ. 
A C O S T A número 19, Horas do consulta, de once 
& una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sifilítica". C n. 1678 1 D 
Dr. Manuel Altuna. 
H a trasladado su domicilio á Virtudes 71, altos. 
Consultas de 11 á 1.—Grátis á loa pobres. 
U m 26-15N 
Dr . Adolfo C . Ba t ancous t 
Ciroj ano-Dentista 
áe la Facultad do Penejivania (R. U . A.) Aguacate 
néraero entre Karai ia y Sel 
14173 26-10N 
(íin^taio dentista. Eígecialidad en las «xtraccio-
aesrápidag y sin d^or. 'Precios módicos. ConsiiHise 
de 8 á 5. Grátis para los pobro? de S á 5. Aguila 
J31. «ntra H*n. Rafael v Son -Jr-sé 
5 4 0 Í 8 ^ 5 N 
Be, José María -íaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación ladieal del hidrocele por uri procortimien-
%o sencillo sin eitracción de! líquido.—-tCspeclalMad 
en flobrM pahírtimw. Obraoia IS. f! 1677 1-D 
^alian&124:, altos, esquina á Dragones 
^^JÍStríalista en enfermedades venéreo-sifilítioa» j 
, JCoiones de la piel. 
** Ctfnsultaa de 2 á 4. 
T E L E F O N O N9 1.81.6. 
C n . 1679 i _D 
I d i o m a s . 
Por el sistema que emplea A. Carrifiaburu so ha 
conseguido que los Sres. discípnlos comprendan una 
conversación rápida, lean sin tradnetr y hablen; gi-
rando una visita á la Academia de señoras y caba-
lleros. Lamparilla 31, altos, se convencerán del he-
cho. 15159 4-4 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dres) con título da clases á domicilio y en casa á 
precios módicos; easnña música, solfeo, los ramos de 
instrucción en español, dibojo y á hablar ¡diomas en 
eeis meses. Dir jjirse á Obispo 135. 
15090 4-3 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A , establecida en. 1862, Amargura 72. Idioma inglés, 
teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra ingle-
sa comercial, etc. Pensiones módicas. 
15091 15-3D 
• j T N T E R E S A N T E —Clases de instrucción primari a 
» á domicilio ó $12 billetes al mes; método especial 
filosófico, rápido y íecreativo; conocimiento real de 
las cosas y de las ciencias. Las explicaciones serfin 
demostradas práctiormentf: desarrollo intelectual. 
Informarín Amistad 136, segundo piso. 
15I0fi .1-3 
L E C C I O N E S 
Tin oficial del ejército, procí dente de un Colegio 
Militar, desea dar lecciones á domicilio de las mate-
rias que comprepden ia 1? y 2? enseñanza, lo mismo 
á adultos que á r i ios , fiarantízando el resultado. Pre -
cios módicas. Figuras 88 impondrán. 
1F078 6-3 
Clases á domicil io 
de Primera y Segunda Enseñanza. Se va al Cerro, 
J e i ú s del Monte y Ve-lado Honorarios módicos. R e -
sultados positivos. Aguila 121, bajos, entre San Rafael 
y San José informarán. 15117 4-3 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A C O locarse con una familia en la Habana ó alrededo-
res ó dará clases á domicilio y algunas lecciones en 
cambio de casa y comida; enseña con perfección pia-
no, citara, solfeo, instrucciín y eti poco tiempo á ha-
blar idiomas. Dejar l&s señas en el despacho de esta 
Imprenta. 11954 4-29 
UN P R O F E S O R Q U E T I E N E A L G U N A S horas disponibles, se ofrece á los padres de fami-
lia y Directores de Colegio para dar claees de matc-
snáticas é inglés. Animas 99. 14932 8-28 
UN A P R O F E S O R A D E N Ü E V A - O R L E A N 8 enseña el inglés, el francés, piano y solfeo en su 
casa y á domicilio: informan Amistad 90, y en el C a r -
melo callo 11 n. 89, entre 18 y 20. 
14503 16-18N 
K I N D E R G A R T E N . 
para ni3os de ambos sexos. Sistema Froebel. Ense-
fiana objativa y subjetiva. Atención especial al in-
glés y alemán. Directora Henrietta X . Dorcheeter. 
Habana 95. 14490 25-18N 
I 
D á ciases da francés, alemán, inglés, español, pia-
no, dibojo y todos loa ramos do una educaoión esme-
rada, á domiciJio ó m su morada Habana 95. 
Corsos de idiomas p.-.ra señoritas de 11 á 12 mañana, 
para caballeros de 6 á 9 do la noche. 
K-Í81 26-18N 
LIB80S 
Medic ina . 
Manquat, Traité de Therapeutique 2 vol. Ball , H é -
rédi téet Exercue, 1 vol. Sebillote. Intoxications par 
le sublimé corrosif, chez les femmes en conches, 1 vol. 
Obispo 88, librería. 14974 4-1 
OFICIOS. 
de tedas c lases , formas y colores. 
Diez y seis años lucho para vender más barato que 
nadie; hoy con más razón debo de competir con la 
maia época. Se solicita un aprendiz. Amistad 49, 
Bcadella. 15124 alt ayd 15-3 D 
G E A N T R E N D E L A V A D O E L P E N S A M I E N T O . 
San Miguel n? 11, entre Consulado ó Induotria. 
Este establecimiento se hace cergo de toda clase de 
Tops de señoras y '•aballerus, comprometiéndose á on-
trígar un trabajo inmejorable, como esta casa tiene 
acreditado, para ello cuenta con operarios superiores 
y un lavsdo especial que no lastima absolutamente 
nada á la ropa. 
NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como el mar-
chuuM" lo solicite, y se trae y lleva á domicilia. 
15171 26-4D 
I 
G R A N F A B R I C A . 
D E 
antigua casa que fué de Baró. 
O B I S P O 311. 
C 1661 20-1 
4 2 C ' S e i l l y 4 2 
Aquí estey yo.—¿Quién?—El que da comida á $20 
B . por persona ó sea más barato que J . Vallés, muy 
abundante y excelente condimentación, para lo cual 
cuento con un reputado maestro en t i arte. 
14967 4-29 
¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: U N I C O 
que garantiza la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A . Angueira, Sol 110.—J. Ferrer, 
Galianc 120 y Gloría 343. Francisco Lajara, Habana, 
14887 8-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A leche entera, tiene quien responda por su conduc-
ta: Estrella 191 darán razón. 
15173 4-4 
S E S O L Í C I T A 
un criado do nwuo que presente buenas referencias. 
Monte n. 181, Habana. 15126 i 4-4 
S E S O L I C I T A KT 
una cocinera y una criada de mano: ambas con refe-
rencias: se prefieren de color. Figuras número 39. 
15163 4-4 
UE S E A E N C O N T R a . l t C O L O C A C I O N P A R A criado da mano en cata particnlar ó estableci-
miento y tiene personas qae respondan por sü con-
ducta. O'Reilly n. 66, bodega darán razón. 
I S l í e 4-4 
C u b a 1 5 4 
Se solicita un cocinero de color ó aeiático, para dos 
perdonas, que sea aseado y entienda bien su oficio; 
ganará uns onta oro mensuál. 15131 4-4 
S O L IST. 64 . 
Se solicita una cocinera de color para corta familia 
y una aprendiza de modista. l"13í 4-4 
SOLICITUDES. 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N C O C I N E ro y repostero peninsular con la suficiente prácti-
ca en el arte, hizo su aprendizaje cuatro años en 
Francia, no le importa desempeñar cualquiera hotel, 
casa de comercio, particular ó ir al campo lo mismo 
en ingenio ó tomar sociedad en algún estublecimien-
ta del arte desempeñando éste la cocina: informarán 
á todas horas Inquisidor número 52. 
13143 4 4 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad, que sepa coser, 
se exigen buenas recomendaciones. Reina 53. 
15157 4-4 
E s c o b a r 1 2 6 
se solicita una cocinera peninsular que duerma en t 
acomodo y tenga quien responda por su conducía 
15148 8-4 
p V E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
t ,J- /criandera de color, sana y robusta para criar á le-
che entera la que tiene buena y abundante y personas 
que la garanticen. Corrales 115 informarán. 
15140 4-4 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D I T A D E M A N O de 10 á 14 años, blanca ó de color; se paga un etn^ 
ten mensual, casa y comida'y se desea además una 
morena de edad para la cocina. San Lázaro esquina á 
Campanario ó Concordia número 191. 
15147 4-4 
E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I 
ñero y repostero de colon, de formalidad y con 
referencias de Us casa-t donde ha servido: Dragones 
45, informarán 15174 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de San Nicolás núme-
ro »7, a'tos 16164 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado. Trocadero 37, 
esquina á Crespo, Botica C1707 4-4 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera que sepa cumplir con su obligación. 
Lamparilla n. 91. 15150 4-4 
S E S O I L C I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obligación. I n -
formarán ''orrales número 30. 
15151 33-4 3a-4 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano que no sea muy joven, que soa formal y 
cumplida con su obligación, que entienda también de 
niño^ para qne ayude can ellos y que tenga buenas 
referencias Teniente R^y 25, darán razón 
15149 4-4 
S e s o l i c i t a 
un piloto con nombramiento de práctico, desde este 
puerto al de Yjguaneqno y puertos intermedios. D a -
rán razón Acosta y San Ignacio. Eetrada y C?^ 
15106 3 4 
S e s o l i c i t a 
ana criada de mano, prefiriéndola blanca: en la mis-
ma se compra un cochecito propio para ser tirado por 
chivo, y que tenga capacidad para tres niños; calzada 
de Jesús del Monte 124, ó en el paradero del Puente 
de -4gua Dulce. 15123 4-4 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señorapesinsalar de mediana edad, general co-
cinera bien sea para eslnHlecimiento ó casa particu-
lar: librería E l Correo, Monte n. 2, bajos del Casino, 
15164 4-4 
S E S O L I C I T A 
una institutriz de mediana edad qne quiera ir al cam-
po; en Riela 72, informarán. 15096 2d-3 2a 3 
SE D B S E á . T O M A R U N A J O V E N D E M O R A -lidad para acompañar á u n a señora y los quehace-
res de casa, se le dará sueldo y buen trato, prefirién-
dola huérfana: también una cocinera blanca para un 
matrimonio; informarán Paula 81. 
15092 4-S 
S E S O L I C I T A 
á D . Juan R . Armstrong, de Colón, para asuntos que 
le conciernen; darán razón en Ofirtos 29, 
15076 4-3 
NE C E S I T O 4 C R I A D A S , 2 manejadoras, 6 co-cinerass, 1 costurera, 6 criados, S cocineros, 2 
porteros, 1 cochero, 1 ayudante de cocina, 2 camare-
ros y todos los que deseen colocarse; los señores due-
ños pidan á M. Valiña, Aguiar 75, bajos, accesoria. 
15119 4-3 
Dependiente de botica 
Se ofrece uno de mdiana edad y larga práctica para 
dentro ó fuera de la Habana. Dirigirse personalmente 
ó por escrito á J . D , M. , Obispo 15, barbería. 
15103 4-3 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -nlnsulares de crianderas á leche entera, la que 
tienen abundante y buena y son muy cariñosas para 
los niños; tienen quien responda por ellas. Darán ra -
zón á todas horas ¡San Pedro n. 6, fonda L a Perla del 
Muelle. 15120 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa alemán ó inglés para ma-
nejar un niño de dos años, que traiga buenas referen 
das; Cuba esquina á Santa Clara, frutaría. 
15115 4-3 
Prado n. 4 6 . 
Se necesita una criada de mano blanca ó de color 
para limpiar tres cuartos y ayudar en el ma' ejo do 
unas niñas: sueldo según sus aptitudes: se prefiere que 
teng» buenas refaiencias 1^074 4-3 
Í J E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E criada 
)Odo mano ó manejadora, tiene quien responda de su 
conducta. Calle del Príncipe n. 12. 
15082 4-3 
S E S O L I C I T A N 
una lavandera y una cocinera para corta familia, que 
traígiii referencias. Aguiar 108 15094 4-" 
ÜNA P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A R se de criada de mano, sabe cumplir con su obli 
gación, y con personas que respondan de su conduc 
ta, no maneja niños ni cose á la máquina. Salud 19. 
15087 4-S 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E ninsular de mediana edad para el campo ó para 
la Habana, casa particular ó establecimiento, es bue-
no y trabsjador; tiene quien responda de sa conducta 
informarán Teniente Rey 52. 15093 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O modarse para acompañar á una señora sola ó ma 
manejar un niño; tiene personas que respondan por 
su conducta. Impondrán Factoría número 104 
15102 4-3 
ÜN C R I A D O B L A N C O D E B U E N A S B E F E rencias y quien responda per él, desea hallar co-
locación de criado de mano, de portero ó dependiente 
do fonda. Impondrán en Lealtad 33. (Edad 25 años. 
15110 4-3 
XJca buena cocinera 
se solicita en el teatro Albim casa panicular. 
15132 4-3 
Dependiente de Farm&cia . 
Se solicita uno con buenas referencias. Sol núme-
ro 12, L a Marina. 15111 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su oficio, que sea activo 
y que tenga buenas recomendaciones. Prado n. 115 
15 U 3 4-3 
B A R N I Z A D O R E S 
Se solicitan de muñeca, qne sepan su obligación; a 
dctiás algúu aprendiz quedosée aprender el ofieio con 
perfección. 42, Obispo 42, esquina á Habana. 
16114 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, con buenas referencias 
Aguacate n. 132. 15100 4-3 
MA N E J A D O R A O N I Ñ E R A ; S E S O L I C I T A una para manejar una niña recién nacida y que 
quiera ir á Nueva Gerona (Isla de Pinos) donde re-
side la familia que la necesita Figuras 88 impondrán 
15079 6-3 
Cocinera 
Se solicita una de color de mediana edad para un 
matrimonio, ha de saber cumplir con su obligación y 
ser muy aseada. Jesús María 88. 
15101 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A L A V A N D E R A con buenas referencias, en casa particular y qae sea 
ropa arreglada. Informarán Damas 42. 
15188 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para criada de mano y repasar ropa: no sa-
le á la calle ni friega suelos. Informarán Bsrnaza 18. 
15136 4-4 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 12 A 14 años de edad, para criado de mano de una corta 
familia. Concordia 4 darán razón. También se solici-
ta una muchachita de color para entretener una niña. 
15139 4-4 
S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A C O N bue-
¡O"*1' referencias para un niño de 4 auos, en Prado 
*7: también un criado de mano en 25 pesos y una 
criada ea 20 pesos para Campanario 33. 
••5155 4-4 
2 , 5 0 0 $ y 2 , 2 0 0 $ oro 
ee toman al 12 per 100 anual los 2,5(0 sobre una es-
pléndida casa ca'zada de Buenos Aires núm. 15, y los 
2,200 sobre 4 sasas calzada de Jesús del Monte, que 
propulsen $70 oro meníual- Chacón n. 25, Manuel de 
^íüero, 15128 4-4 
A t e n c i ó n 
Desea colocarse un joven de dependiente de fonda 
ó café. Compórtela número 36, café. 
15097 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y un muchacho para el servicio de mano 
Ancha del Norte número 31. 
15083 4-3 
Se sol ic i tan 
en San Rafael número 1, principal, izquierda una 
criada de mano y una cocinera que sea blanca. 
15084 4-3 
S E S O L I C I T A 
un muchacho ó persona á propósito para vendedor 
ambulante, dándole un pequeño sueldo y un tanto 
por ciento Industria 58, 
15081 4-3 
Cocinera 
Se solicita una para Jesús del Monte: sueldo 15 pe-
sos oro: en San Ignacio 14 impondrán. 
15085 4-3 
AV I S O . — D E S E A N C O L O C A R S E U N A S E -ñora para criandera á media leche 6 á leche en-
tera y una joven para criada de mane, son peninsula-
res y tienen personas que respondan por su conducta 
impondrán Cruz del Padre n. 2. Inmediato á la fábri-
ca de Estanillo. 15045 4-2 
Agenc ia de negocios. 
Aguac te 58, entre Obispo y O-Reilly; necesitamos 
una manejadora por $10 oro, usa criada de mano de 
10 á 13 años por $10 B i B y dos cocineros 
15024 . 4-2 
S E N E C E S I T A N 
uno ó dos aprendices para la Imprenta y se prefieren 
á los que tengan principios y las mejores referencias. 
O'Reilly 87. 150U 4-2 
UN A J O V E N D E 21 A Ñ O S D E E D A D D E S E A colocarse de criandera á leche entera ó á media 
leche, de un mes y medio de parida, primeriza, con 
buena y abundante leche, reconocida por los médicos 
y tiene personas que la recomienden; informarán P i -
cota 56. 15028 4-2 
SE N E C E S I T A N C O N U H G K N C I A 3 C R I A -das de mano, dos manejadoras, de 4 á 5 criados de 
mano, porteros, cocheros con buenas referencias y 
buenos sueldos. Todos los que deseen colocarse acu-
dan á esta agencia Pidan los señores dueños qne sal-
drán complacidos de los pedidos que hagan. M. A l v a -
res, Aguacate núm, 51. 
15037 4-2 
BARBERO 
Se tolicita un aprendiz. Habana 127, el Dos de Ma-
yo. 15048 4-2 
ÜN A S E Ñ O R A D E E D A D S O L I C I T A U N A colocación de cocinera p ara corta familia E c o -
nomía 42, 15031 4-2 
SOLICITÓ U N A M A N E J A D O R A D E C O L O R . Sueldo 20 pesos billetes y ropa limpia, con reco-
mendación. Teniente Rey 19. 16039 4-2 
S E S O L I C I T A 
una señora de confianza para el cuidado de tres niños. 
Se desea de color. Informarán Aguiar 59, 
1E042 4-2 
C A U S A D E E N G R A N D E C f a R S E L A F A -
briea de Fideos Cuba-Cataluña, hacen falta más 
aprendices y algún operario sémolero, 
B E R N A Z A 39 y 41. 
15029 4-2 
E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A P I N A Y 
de moralidad para servir á la mano y repasar la 
ropa, bien sea para aquí ó para ir al campo; advierte 
que no tenga que intervenir con niños y tiene por re-
comendación familia á quien ha servido quince años 
y gana una onza oro ó 17 pesos plata v ropa limpia y 
darán razón Colón 31. 15088 4 2 
UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A S O L I C I T A comida y almuerzo en casa particular en c-rubio 
de lecciones de inglés ó en precio módico las comi-
das solo, deseando sea por los barrios de Colón ó Sa-
lud. Se eiigen y dan referencias San Nicolás 98 y 
Amistad 9J. Ifi033 7 2 
S E S O L I C I T A 
alquilar una casa con mucha capacidad, agua abun-
dante, algibe y cloaca. Aviso Mercaderes 11 el por-
tero. 15072 4-2 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 años, blanca para acompañar á 
un matrimonio; se le dan 10 pesos btes. y se la viste y 
calza. Znlneta 26, cuarto número 41. 
15071 4-2 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A que corto y entalle por figurín y una criada de mano 
qaa sepa coser, aaibas con buenas recomendaciones y 
que sean de color: impondrán Manrique 128. 
15065 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con la condición de qne tenga 
cartilla: informatúa de las 10 do la mañana en ade-
lante en la calle de la Habana número 173. 
15066 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de formalidad para atender á Un ceñor de-
licado de salud. Bornaza número 16. 
15051 4-2 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas, una de mano que entienda algo da má-
quina y recomendación 20 pesos y ropa limpia y nna 
chica. Amistad 13. 15050 4 2 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blanca 
que sepa desempeñar el oficio y coser en máquina y 
á mano, que no reciba visitas de ninguna clase y tam-
bién se solicita un muchacha reden llegado de 12 á 
14 años para que ayude al criado de mano en el servi-
do. Sol 108 altos. 15052 4-2 
E . - E A COI .OCARSi f i U N A E X C E L E N T E 
criandera pen;neular con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: tiene quien responda por 
ella Mercado de Colón, café L a Lidia, ns. 7 y 8 por 
Animas. 16053 4 2 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A P E N I N S U L A R de manejadora ó de criuda d<> mano: tiene quien 
responda por su conducta. San Pedro número 20, fon-
da de Fariñas darán razón. 
15063 4-2 
UN A S I A T K I O B U E N C O C I N E R O , A S E A D Ó y muy ftumal desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: Informarán Rsvillagigedo n. 7. 
15003 4-1 
ü NA J O V B N D E C O L O R D E S E A U N A C A S A donde ir ¡i coser por días. Calle de Berna! n. 9. 
15002 4-1 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
eular de mediana e Jad para criada de mano ó 
acompañar á una señora. Cuna n. 3, relojería darán 
razón. 16001 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera peninsular con abundante leche para criar á 
Ipche entera, 'tanto para la Habana como para el 
campo: tiene quien la recomiende. San Miguel 113 
informarán. 15C00 4-1 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero que sea honrado, sino que 
no se presente, en Obispo número 25. 
15016 4-1 
UN J O V E N I T A L I A N O D E 30 A Ñ O S D E edad instruido y práctico en el comercio y que habla 
español, desea encontrar colocación en esta ciudad ó 
en cualquier otro punto de la Isla. Dirigirse á B . T . , 
Apartado 231. 1P013 10-1 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y una criada de mano que ayude á la-
var para pocas personas: tienen que traer buenas re-
comendaciones. Informarán on Amargura 16, altos. 
15019 4-1 
Q E D E S E A U N C R I A D O D E MANO Q U E esté 
v^acostumbrado al servicio de mano, sueldo 15 pesos 
billetes stguros y ropa limpia; sino tiene persona que 
responda de su buena conducta que no se presente. 
Habana 204. 15020 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E poco tiempo de parida, á media luche ó leche en-
tera: en la misma una general cocinera, teniendo 
quien responda por su conducta Economía 83. 
15010 4 l 
C o c i n e r a 
Se desea una que tenga buenas referencias. Figu-
ras 39. 15060 1-2 
DESEA COLOCARSE 
una señora peninsular para criandera á lecho entsra, 
vive San José esquina á Espada, tiene percoiaa que 
respondan por ella. 15059 4-2 
E x c e l e n t e c r i a n d e r a . 
Desea colccarse una á leche eijtera, la que tiene con 
abundmeia y l uena, tanto para el campo, como pata 
ô ro punt*. en l» calle de Virtudes n. 18 darán razón. 
(Casa, médico Montalyo], 15049 4-2 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de cocinera, sabe su obligación y tiene 
personas respetables qne la recomiiínden: sueldo 15 
pesos plata. Habana 128, en los bajos. 
16017 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de la casa 
Duerme en la colocación, gana 2S pesos billaíep. y ro-
pa limpia y se tra'a como de \ \ fimilla San Rafael 
número 116 A, entre Belascoaíu y Luceca. 
15016 4-1 
I ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
í . /pen insu lar con burna y abundante leche para 
criar á let he entera, teniendo quien la r e c miendo 
Suárez 93 altos informarán. 
15007 4-1 
DE S KA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E cocinera y repostera peninsular, aseada y de toda 
coiili«nza, bien sea para casa particular ó almacén: 
tiene personas que respondan de su conducta: infor 
marán Santa Clara 39. 14971 4-1 
ÜN A S E Ñ O R A S O L A D E S E A E N C O N T R A R una casa para acompañar á una señora, coser y 
ayudarla en los quehaceres de la casa: vive Barcelona 
número 2. 14975 4-1 
s T NA P E R S O N A D E E D A D Y R E S P E T O S E 
X.l ofreoe á las personas acomodadas para cuidar 
una quinta ó casa de recreo sin que por esto cobre 
sueldo de ninguna clase. Diríjanse por escrito ó per 
sonalmente á Lealtad número 21. 
14973 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora bUnca ó de color y una cocinera que 
puedan presentar recomendación. Campanario 36. 
149^6 4-1 
ÜN J O V E N I N T E L I G E N T E E N E L C O M K R ció solicita ponersa al frente de un estabit^uimien 
to: entiende de prendas y es reb jero do profesió.., no 
admite pl&za de dependiente. D a cuantas referencias 
sean necesarias D>) 6 á 10 de la mañana todos los 
dí is . Oousndo 37, frente á Garcini. 
14995 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A de criandera á leche entera la que tiene buena y 
abuudaHts y personas que la recomienden. Muralla 
113 informarán. 14994 • 4-1 
DE 8 E A C O i . O C A « 8 E U N B U E N C O C I N E R O de color, aeeado, j.iven y de iamejorable conduc 
ta, teniendo personas que respondan por él. Cuba es -
quina á Acosta, bodega informarán, 
14984 4-1 
Ij I N P R A D O 107, S E S O L I C I T A U N B U E N ^criado de mano, con recomendaciones de su con 
ducta y servicios. 14976 4-1 
ÜN A C R I A N D E R A D E C O L O R D E B U B -na y abundante leche y muy sana, solicita colo-
carse, de buena conducta, calle de Gervasio número 
152 impondrán. 14979 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N ca de mediana edad para cocinar ó acompañar á 
una señora sola; teniendo personas que respondan 
por su conducta. Tenienie Rey esquina á Bernaza 
puesto de frutas darán razón. 14978 4-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano en casa particular. T ie -
ne personas que respondan por ella: San Miguel 175 
informarán. L a familia que la solicite que sepa el 
sueldo que gani); sabe cumplir con su obligaéión. 
14987 4-1 
B A R B E R O S 
Se necesita un aprendiz adelantado y qu.¡ u-nga as-
piraciones, ó un oficial que por la semanas) ocupe 
en otra cosa, para sábado y domingo. San Rafaefy 
Aramburo barbería. 14992 4-1 
M a n r i q u e n ú m . 3 5 . 
Desea colocarse una excelente criada de mano 
acostumbrada á este servicio, es de mediana edad y 
también para manejar un niño chiquito 6 acompañar 
una señora; tiene personas que la garanticen. Manri-
que 35, Informarán. 14993 • 4-1 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O . J O V E N y aseado desea colocarse en casa parrícular ó es-
tablecimiento: informarán Habana 159. 
14972 4-1 
C r i a d a de m a s o 
Se solicita una mujer fuerte que esté acostumbrada 
& trabajar y sepa nacerlo bien, de lo contrario que no 
se presente. Campanario 78 informarán. 
14991 4-1 
ÜN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C o -locarse en una casa respetable para cuidar un n i -
ño ó bien para acompañar á una señora; presenta 
buenas referenoias: informan Acosta 93. 
15005 W 
S E S O L I C I T A 
nna institutriz, que además de poseer la música é 
idiomas, reúna los conocimientos que constituyen la 
educación para completar la de una niña. Informarán 
Habana 108. C 1658 5-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N sular ds criada de mano; informarán Industria 128 U&5a 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N -sula de criandera á lecha entera, tiene dos meses 
de parida, con buena y abundante leche, recien llega-
da de la Península, tiene personas que la garanticen 
informarán Suárez número 4. 
149t9 4-29 
ÜNA PR^ F E S O R A I N G L E S A D A R A E L uso de su piano y unas lecciones de solfeo, plano, 
idiomas y los ramos de instrucción, en cambio de casa 
y comida. Tolo con perfección. Dejar las señas en 
la librería de Wilson, Obispo número 43. 
14919 4-99 
U n a buena costurera 
ce necesita en Empedrado número 66. 
C 1654 4-29 
S E S O L I C I T A 
uua mandadora formal, en Aguiar número 126. 
14961 4-29 
SE S O L I C I T A 
ana cruda Manes, que sea diligente para el servi-
cio de una familia: se paga buen sueldo. Aguiar 40. 
14ii69 • 4-29 
S E S O L I C I T A 
una señora de media edad para la cocina de un ma-
trimonio solo y limpieza de la casa, que traiga infor-
mes y desée tranquilidad. Kasdn Aguiar 48. 
14948 4-28 
COMPOSTEL 
Plaza de Belén 
m L a ( ¡OÜPOSTELA112 Plaza de Belfü. 
C J L & A D E P H E S T A M O S . 
Esta popular casa ofrece al público en el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y variado surti-
do que llama la ate ación, por su elegancia y novedad. 
E n sus amplios salones osténtanse preciosos juegos da cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, así 
como también artísticos juego» de sala dé palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X v y X V I Juegos de co-
medor, escaparates, vestidores, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos Pleyel, Gaveau, Boisselot, 
Chassagne y otros de gran fama • 
Brillantes engarzados en pulseras, dorihilónás, prehdedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca vistos. 
JEii Compórtela Í 1 2 , esquina á Luz, L A E Q U I T A T I V A , Teléfono n. 676. 
C 1626 alt 13-20 Nv 
Se sol ic ita 
una criada de mano que sepa su obligación. Villegas 
número 76, altos. 14964 4-29 
Mayordomo 
Desea colocarse uno que ha estado en ingenios cen-
trales, posée la teneduría de libros por p&rtida doble. 
Dirigirse á Neptuno número 82. 
14951 4 29 
UN S E G U N D O D E P E N D I E N T E D E F A R -macia y un aprendiz trayendo ambos buenas re-
ferencias. Botica francesa, San Rafael esquina á 
Campanario. 14960 5-28 
DE S E A C O L O U A R S B U N A B U E N A C R I A N -dera, de color, de 9 días de parida para criar á 
leche entera la que tiene buena y abundante. Calle 
de Atocha número 9, Cerro, informarán. 
14957 4-29 
SE N E C E S I T A N P A R A U N I N G E N I O D E 12 á 15 albañiles que sean entendidos en su oficio: 
también seis mecánicos y dos caldereteros. Mercade-
res 12, altos, informarán. 14899 5-28 
8 , 0 0 0 $ oro. 
se da en pacto ó hipoteca sobre una casa de la calle 
del Prado, acera de la brisa, entre Colón y Neptuno, 
con la condición de vivirla el que da el dinero. Nep-
tuno 41. oasa de préstamos darán razón. 
14894 7-27 
EN Ü N A F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E Sagua se solicita un profesor de segunda ense-
ñanza, para la educación de un riño. E n el colegio 
"Santiago Apóstol," en Sagua la Grande, informarán. 
C 1629 26-21 N 
c o n s . 
SE C O M P R A N D O S C A B A L L O S C R I O L L O S de monta, han de sor de siete cuartas para arriba, 
completamente sanos y sin resabios, de muy fino an-
dar en gualtrapeo ylmarcha: no han de pasar de 5 
años y pueden ser de cualesquier color menos blancos: 
Amargura -6. de 11 á 3. 15167 4-4 
C O M P R O 
R O M A N A S Y C A J A S D E H I E R R O , por deterio-
radas que se hallen. 
También las compongo y afino y las marco al siste-
ma métrico. 
Vendo y arreglo pesas para tpda clase de balanzas. 
Paso á domicilio ó en mi morada. Marqués Gonzá-
lez núm. 60, esquina á Carlos III .—Francisco Mar-
torell 15070 4 2 
Q B C O M P R A N C A S A S E N E L T E R M I N O M U -
£^nicipal de la Habana de todos precios ó se imponen 
con garantía de las mismas en partidas baratos cua-
trocientos mil pesos oro, sin más intervención que los 
interesados, aun co ando no esté puesto este anuncio: 
razón Galiano, oaminerí s de Ferr», entre San José y 
San Rafael, de 11 á 2. 14989 4-1 
M u e b l e s 
Se compran tn grandes y pequeñas partidas lo mis-
mo que MI prendas de r.ro y plata, pagándolos m«jor 
que ninguna o ra casa Aguila 102, entre San José y 
B^rcelon*. 11920 1 5 - 2 ^ 
^ . l h * Í A S , bril lantes, oro, plata vieja. 
y muebles, se compran pagando altos precios en gi-ím-
dea y pa^uefias partidas Neptuno esquina á Amis-
tad, á todas horas 143.S1 20 13Nv 
Muebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle de San Rafael 
número l l ñ , esquina á Gervasio, 
11238 26-H N 
S E COMPRAN I I B R O S 
de t o l a s c lases y bibliotecas. 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134 6 40 32 
PEMMS, 
DE L A I G L E S I A D E M O N S E R R R A T E A C O N -cordta 7 ó Villegas 68, atravesando por Amistad, 
Neptuno, Parque, Obispo y Villegas se ha perdido 
en la noche del jueves 26 una pulsera de oro mate con 
una roseta de brillantes; se gratificará á quien la pre-
sente en Villegas 68. 15016 4-2 
U n ie s é í , l o lÉsyMi i s . 
C A S A D E F A M I L I A . 
Teniente-Roy n0 15 . 
Esta antigua casa, completamente reformada, reúne 
al confortable de hotel, la tranquilidad de la casa par-
ticular. Servicio en restaurant sin horas fijas. De-
partamentos para familias. Precio? módicos Asis-
tencia esmsrada. 149.̂ 6 8-2 
i l J j O M 
Se alquila la casa Acosta 18, de coustrcc-MÓn mo-derna, toda de azotea y lesa por tabla, sala y co-
medor do mármol, cuatro hermosos cuartos do mo-
saico, hermosa encina á la francesa, cuarto de baño é 
inodoro, toda con persianas y lucetas, etc Informa-
rán Sol 9t. 15144 8 4 
O b r a p í a 6 8 . 
Se ceden tres cuartos independientes con vista á la 
calle, entrada por el patio, no es casa de huéspedes: 
en el principal, impondrán á todas horas. 
15132 4-4 
V E D A D O 
E n la calle 11 entre 10 y 12, se alqulja una casa pa-
ra corta familia, con vista al mar; hiy agna, jardines 
y todas las comodidades. Informarán en la calle de 
O-Reillv n 96 C 1708 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa San Nicolás núm. 38. 
1516i 4-4 
Horrorosa ganga. 
Muy barata se alquila la cómoda casita propia para 
dos familias. Atocha A Cerro. Hablen con el dueño. 
Industria 136 15172 4-4 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se a'quilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas coa vista al Prado y ai Pasaje; prooios módicos. 
E<i ia misma hay ua espacioso local bajo propio para 
e.itabiecimieuto ó escritorio. 15158 4-4 
T R E S H A B I T A C I O N E S . 
una sala con puerta á la calle y dos contiguas, pro-
pias para e«tu dio de ab.'gado, escritorio 6 eatableci-
mienut en escala menor, O'Beilly 37 entre Habana y 
Ccmpostela. Se alquiLn en 5 ce tenes. 
15041 4a-1 4d-2 
H O T E L . C E N T R A X i . 
E n la casa de este nombre, Virtudes 2, so alquila 
un hermoso salón con gabinete, propio para despacho 
6 estudio, por su tanto servicio do criado y ^uz. 
15109 6-3 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala y habitaciones espaciosas. Calle de 
la Habana n. 3*. 15i'9» 4-3 
B e r n a z a n . 1, altos. 
Se alquilan hermosas habitaciones con balcones á la 
calle y con vista á los teatros y parques; se da llavín. 
15088 4-3 
Obispo 5 7 , e squina á Aguiar . 
Se alquilan dos habitaciones espaciosas en 2o piso, 
con vista á la calle, azotea y demás comodidades. 
Para informes en los bajes, peletería E l Paseo. 
15107 4-3 
E n l a cal le del Prado n? 7 8 
se alquilan habitaciones, amuebladas y sin muebles, 
á personas de buenas referencias, con comida y toda 
asistencia. 15105 4 3 
Obrapía 3 0 
Se alquila, siendo propia para almacén por su si 
tuación, también se vende; info'mes Esteban E . Gar-
cía, Mercaderes 4, de 12 á 4. 
15108 4 3 
I¡tu casa tranquila y decente se alquila una habita-Líción baja, darán informes en la misma, calzada de 
San Lázaro 288. 1P095 4-3 
En mny buena proporción se da en arrendamiento E l Molino, situado en el Cerro, Peñón número 1, 
con motor de sgua abundante y fuerza de 40 caballos. 
Mapuinaria para moler harina y para cualquier clase 
de industria. 
Cuenta con un lecal espacioso para talleres y habi-
taciones, unas de mamposrería y otras de madera. 
Informarán para el ajuste, calzada del Cerro n ú -
mero 741. 16116 15-3D 
En $50 pesos billetes se alquila la casa Puerta C e -rrada número 5, entre Factoría y Suárez, con sala 
de dos ventanas, comeior, cuatro cuartos, cocina, 
agua, etc. E n la bodega esquina á Suárez está la llave 
y su dueño Cuba 143. 15026 4-2 
O J O . 
Se alquila ó traspasa el local de Múral a 123 con 
unos preciosos altos, balcón á la calle y 6 cuartos: en 
la misma impondrán. 15056 4-2 
Prado 4 Colegio. 
Se alquila una habitación á una Señora ó SeSorita, 
con asistencia 6 sin ella 15054 5-3 
V E D A D O . 
Se alquila la casa, calle 7 núm. 135, en la misma 
impondrán. 15017 8-2 
S E A R R I E N D A . 
Un m igaífico potrero compuesto de treinta caballe-
rías de tierra del mejor pasto, á ocho leguas de esta 
ciudad, con fácil comunicación. 
E s t i dividido en cuartones, hay muchas palmas y 
buena casa de vivienda con el batey cerraío de pie-
dra. 
Las aguadas son fértiles. 
E n la calle de Dragones frente álr i joa, leiru D , in-
formarán. 150*5 4 2 
S E A I Ü Ü I L A 
la hermosa casa calle del Empedrado número 21. L a 
llave on la botica E l Amparo.—Tejadillo número 25, 
entre Aguiar y Habana impondrán 
16057 6-2 
Se o'quila la casa de Antón Recio nú ñero 50, con bueuxacomodidades, cinco cnaro' sal*. paleU, 
un salón alto y patio con una reata, tuda de azotea: 
informarán Prado 25. su dueña. 
15008 4-1 
r-lqui'a en cuatro centenes la hermosa casa C a l -
o r a d a de Jesús del Monte núm. 148 con sala de 
azotea, saleta, cuatro cuartos grandes y demás como-
didades, frente al puente de agua dulce donde <-stá la 
estación de Villanueva, es propia p:ira estableci-
miento ó familia, la llave al frente y su dueño Obra-
pía 57. altos entre C9B)P9et«U y Agaaoate. 
14983 $-1 
E N F A M I L I A 
Se alquilan hermosas habitaciones, dando todas á la 
calle, con ó sin comida. Trocadero núm. 83, esquina á 
Blanco. 14959 16-29 N 
Se dan muebles en alquiler y si quieren con derecho á la propiedad: se venden baratísimos al contado 
y tambiéi á plazos pagaderos en 40 sábados. Villegas 
número 99, E l Compás, mueblería de Betancourt. 
Telefono 526. 14998 4 -1 
Se alquila la casa calle d é l a Industria n. 41, con sa-la, comedor y cuatro cuartos hermosos, llave de 
sgua y acabada de reedificar: tratarán de su ajuste 
Estrella 62. 15001 6 l 
Se aquila la casa calzada del Vedado número 118, con grandes comodidades: la llave en el 116 y res-
pecto de su precio se cede el contrato que tiene de 
inquilinato hasta abril, por poco más de la mitad de 
lo que gana. Tratarán Industria 122, entre San R a -
fael y San Miguel. C 1653 4-29 
Habi tac iones 
Se alquilan altas y bajas y con vista á la calle, fres -
cas y espaciosas con entrada independiente en la her-
mosa casa de Neptuno 19, á una cuadra del parque 
Central. 14965 4-29 
Se a lqu i lan 
habitaciones con vistas á las calles de Prado y V i r -
tudes, altos de' la fonda L a Damocraeia, Prado 102. 
14958 4-29 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, con halcones á la calle, baños y toda asistencia, á 
personas decentes y Con reíerencias. Zulu^ta n. 3, 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 
14956 4-29 
13 O ' R E I L L T 13 , 
se alquilan habitaciones altas y bajas y además una 
cocina propia para despachar cantinas. 
11955 4-29 
Se a lqui lan 
los altas de Obispo 87, á un matrimonio sin hijos. 
14856 8 27 
Se arrienda el potrero Guajaibón, con treinta y seis caballerías de tierra, hermosa casa de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo atravlsa Un rio, buenas 
cercas, millares de palmas y excelente para tabaco 
y para puercos: informarán en O'Reilly 53, ó en Ma-
rianao Pluma 3. 14832 J0-2S 
H a b i t a c i o n e s . 
Se alquilan Eínpeerado námero 15. 
11777 15-25N 
C o a r t o s . 
Se alquilan Empedrado número 1, 
11778 15 25N 
B E A L Q U I L A 
la casa c>tlie d« Vi llegas dúmero 133 casi esquina á 
Luz, darán razón Aguila ñ 357. 
, l í 7 3 3 10 24 
V E D A D O 
Se alquila la c-»<=a calle B n 6 equina á 5?; tiene 
muchísimas comodidades: informarán en la misma 
por ia calla 5? y Oficios 14 14597 15 20N 
Se filqüiia ern tr<is centeno*! mfinsuuies, una habica-_ olón de los altos de la casa CK'I» Amih* del Norte 
número 243, esquina á la calzada d i Belascosín, con 
dos buieones á esta última, prop'a i)ara un hombre 
solo ó matrimonio. 14517 16 18 
Se a lqui lan 
en Mercaderes n. 11, habitacienes altas y bajas «̂ on 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, desle 8-f 0 
ha:ta $15-90; hay una sala con trec h-bitaoiones á los 
lados ó sin ellas. 14501 15 18N 
mgflsliwsstaÉGiiiM 
CO N S U L A D O 10x12, 7,500; J E S U S M A R I A 111 moderna $4,500; Muloja 91, con sala, couodor y 
cuatro cuartos, if 2.fjí£'; Puerta Cerrada 59, $T,0u0: 
Aguila 47, esquina. $z,750. Informarán Manuel de A -
güero. Chacón n. 25. 15130 
E n A r r o y o N a r a n j o . 
Se vende una preciosa quinta en la calzada, cerca 
del paradero, capaz para una extensa familia, con po-
zo, jardín, cochera y libre de gravamen en $2,500 oro 
O'Reilly 13, de 11 á 4. 15169 4-4 
Ü N A C A S A C E R C A D S C A R L O S I I I . 
S« vende calle de Santiago, h^ce esquina, de alto y 
bajo con tres acceRorias, libre de gravaman, agua de 
pezo, detalles O'Ruilly 13, de 11 á 4. 
151':0 4-4 
O P O H T X J Í T I D A D 
para establecerse. 
Se traspasa la gran casa de modista. Obispo 88. 
por retirarse cu dueño, 
S E D A E N P R O P O R C I O N . 
E n la misma sigue la confección de toda clase de tra-
jes para señoras y niñas, por loi ú'timos figurines y 
más t>arato que todas las demás cas»s 
15134 8 4 
MA G N I F I C O N E G O C I O . — S I S V E N D E U N A boaita casa cerca del Angel, con sala, cuatro 
cusirlos, zaguán dos ventanas, lii're de gravamen, en 
$7,íOÜ oro. Otra en el barrio 'le C lón en $8,00i» oro. 
Dos casas en el barrio de Jesúj María producen $90 
B i B measuales. se dan en $1,500 ero. Informes A -
guteate E4 —M. Alvarez 15111 4-4 
A T E N C I O M . — S E V E N D E L A C A S A M E R -ced con sala y tres cuartos; preduce un buen a l -
quiler, cerca de Paula en 1 000 pesos; y en Vives con 
sala y cuatro cuartos en 1 300. E n Jesús del Monte, 
sala, tres ventanas y cinco cuartos, d i manipostería, 
todo en 1.400 pesos, y una estancia cerca de esta capi-
tal en 1,500 pesos iodo en oro. Para más pormenores. 
Rayo 38, de 7 á 12 del día. 
15043 4-2 
V E N T A 
de uno de los mejore» y mis céntricos establos de lujo 
de esta eapitsl por aufentarsa su dueño. Aguacate f'S 
Agencia ele Negocios E n la muma'se toman $5,0 0 
oro en hipoteca, sobre una inmejorable linca de 17 y f 
caballerías, Jurisdicción de Matanzas. 
l'OOl 4-2 
SE V E N D E U N A F I N C A Q U E H A S I D O I N -¿cnio y conserva sus fibricas y una buena casa de 
vivienda: está compussta de veinte y 8 3is á veinte y 
ocho caballerías do tierra de superior calidad, con-
vertida hoy en colonia, tiene sobro ocho cabal'erias 
de caña, situada á una legua de un parador», rodeada 
dí tres 6 cuatro ingenios donde pueda moler su caña 
y casi equidistante entre Matanzas y Cárdenas; ealien-
de de la ffwbana en el tren de la mañana, se llega á 
almona'- en ella: informarán Obrapía 36, altos. 
15030 4-2 
O A N G A . 
Se vecdo una barbería coa buf na ir.archantrría, 
situada en la o-llc de San Ignacio i úmero 9 }. Infor-
mnrán en el mismo establecimiento. 
15040 4-2 
E V E N D E U N A CA-^A D E M A M P O S T E R I Á 
con das cuartos bajos y uno alto en $3,^0^ oís l i -
Vres para el vendedor, sin intervención de tercero. 
Virtiide* 51 15025 4-2 
¿ Í E V E N D E M U Y B A R A T A L A C A S A N Ü M E -
¡>5ro 41 de ia calle del Carmen, á dos cuadras de la 
ci-izada del Monte: no li«Be iífav*men. i ín el númoro 
"8 informarán. 150(9 7-1 
/ MOMO G A N G A S E V E N D E UNA C A S A C O M -
V-'i.ucsta de ucho varas de frente por üusreuta de 
foi do, con sala, comedor y cuatru cuartos, agua nro-
pU y libre de todo gravamen, está situada Lealtad 
entre Salud y Reina: sin corredores Infirmarán Cam-
panario 89, de 10 á 11 y d e 5 á 7. 15023 4-1 
Q E V E N D E N C A F E S Y C A S A S E N E L B A -
Í5rrio de Colón; una casa de alto y bsjo, con once 
cuartos, toda do azotea, ron las miomas comodidades 
en el alto como en el bajo, con suelos de mármol, en 
$8,500 libres para el vendedor; y una esquina que 
gana siete onzas oro en $12,030, libra de gravamen; 
tres casitas juntas qne ganan á $>7oro cada uua en 
$4.500; también se dan en hipoteca $1,000 al 8 p g 
$2,500 al 10 p g y $1,000 al 9 p .g ; un gran café al 
rededor del Parqae Central y uno chico en muy bue-
nas condiciones; una casa en la calle de Escobaren 
$t,500 libres, con ires cuartos bajos y uno alto, toda 
de azotea y en buen punto. Darán razón café E l C a -
pricho, de 7 á 9 de la mañana y de 4 á 5 de la tarde, 
en Virtudes 56. preguntar por Ramos 
14939 4-29 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño, una frutería acre-
ditada, en Neptuno esquina á Manrique. 
14950 4-29 
AT E N C I O N , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D B fincas y establecimientos: »e venden dos cafés 
con billar, 3 sin billar, 4 cantinas en buenos puntos, 
una finoa con bodega que dá el uno libre, dos casitas 
de $1,000 y $1,400; informes Reina y Campanario, 
café. 14966 4-29 
C A R N I C E R I A . 
Se vende una con buena marchantería y una venta 
diarla da 115 kilos, Gloria esquina á Florida. Se da 
on proporción, informorán en la misma. 
14967 la-27 5d-28 
Se vende 
la oasa Amargura número 23: informarán en el alma-
cén de loza E l Sol de Cuba, Obispo 38. 
14810 8-26 
M A R I A N A O . 
Se vende en proporción la casa calle de Santo Do-
mh go n. 22. de alto'y bajo; se admite en parte del 
precio una casa chica en esta capital: informarán en 
la m'sma. 11637 15-21N 
E ANIMALES, 
SE V E N D E N D O S P A R E J A S de caballos criollos sanos, jóvenes, maestros; una moro azul y la otra 
dorada, como también caballos solos, pero todo de 
flor, garantizando quo reúnen todas las condiciones 
bu ñas, incluso el precio. Además trea duquesas eon 
ous limoneras y con la contribución pagada; tengo que 
advertir que elgunas personas con mala intencióname 
dan fama de carero, pero el que necesite cualquiera 
cosa de lo dicho arriba ya puede venir á é.-ta en la 
seguridad de que comprará cosa buena y en propor-
ción. Monte n. 28 15127 4-4 
O J O . 
Se vende una gran partida de muías, maestras y 
cerreras, de 6̂  y 7 cuartas. Tenerife v Rastro, á to-
das horas, albeiierfa. 15'28 4-4 
S E V E N D Í . N 
dos caballos crioLos, maestros d'j tiro uno moro y 
olro Horado. Campanario t» l . !516) 4-4 
A ilas-o p d a w s el par. 
Las mejores palomas correos franceías se venden 
en (Maco pbsos oro 6 sea ¡a mitad de su precio co-
meti.tí f-tí'hará rebaj* al que compre más de un par. 
De 12 á 5 ¿n la calle de Cumulado n 132. 
1M53 4-4 
SE V E N D E U N P O T R O A L A Z A N D É 28 Á 30 meses: de fij á 7 cuartu de alzada, mansa y 
prop:o para persona degusto; se puede ver Reina 76. 
14983 4-1 
E n 3 0 peaos oro 
se vende un nermoso chivo, color negro, maestro de 
tiro, con un cochecito da dtis asientos y arreos; todo 
en buen estado. San Ignacio número 8, bajos. 
14P53 7-29 
DE CARBÜAJBS. 
CU A T R O C O U t E S D E D I S T I N T A S F O R M A S y distintos precies y tamaños; una carretela, un 
milord y un dog-cart. 
15156 S A L U D 17. 5-4 
SE V E N D E N Y C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes, dos flamantes vis-á vis landós, tamaño 
chico, un vis-á-vis de un solo fuelle, propio para u -
sarlo con un solo caballf; un milord nuevo, una fla-
mante duquesa, un tronco ds arreos, una limonera de 
tilbnrí, un tilburí sin fuelle, nn escaparate de guardar 
arreos Amargnra n. 54, al lado de la casa de baños. 
15142 4-4 
SE V E N D E M U Y B A R A T O , P O R A U S E N -tarse su dueño, un tren compuesto de un tilburi 
«raericauo, muy cólido y de poco uso, un potro criollo 
sano y de condición e n fu limonera nueva de hebi 
Usje dorado. Todo junto ó separado. Campanario 95. 
15018 5-2 
E V E N D E UN COCHHJ ¡VlILOliD R E M O N T A 
do con fus correspondientes a. reos y un caballo 
nuevo, sano y maestr i da tiro como de seis y media 
cuartas de alzada y sin resabia, en la cantidad de 450 
pesos btes. so da todo, lo que se puede ver en la calle 
de Espada, entre Príncipe y Canteras n. 2 á todas 
horas 15068 4-2 
A V I S O . 
Se vendo un milord francés en buen estado, para 
particular ó alquiler. Morro núm. 5, preguntar por 
el matancero á todas horas. 14977 4-1 
MUEBLES, 
BU E N N E G O C I O . Por ausentarse con urgencia su dueño, se vende muy baratos y casi acabados 
de comprar, los siguientes muebles: Un escaparate 
corona, un lavabo, una cama lanza hierro medio ca-
mera, un jnguetera caoba, una cómoda caoba, un re 
loj regulador, nna máquina de coser, un fogón sastre 
con seis planchas, un coche magnífico de niño, una 
escalera mano, una lámpara de dos luces y ctros va-
ríes objetos como columpios, sillas Viena, &. Impon-
drán Concordia 39, altos. 15137 4-4 
PERRO 6RAND 
casi, casi, damos nosotros las prendas y los muebles. 
Tenemos de las primeras pulsos da oro, plata y bri-
llantes, pasadores y aretes, estos últimos á dos pesos. 
Del nrsmo modo nos hacemos cargo de todas las 
compesiciones de platería y relojería, pues contamos 
con buenos operarios Las composiciones de relojes 
lai hacemo* á mitad de pramo, y los vendamos de pa-
red y bolsillo da oro y plata hssta á 3 pesos. 
De 'os segundos tenemos juegos de sala Lu's X V y 
medios juegos á 50, 40, 30 y 20 pe»os; juegos da co-
dor de nogal y fresno muy baratee; roejasde corre-
dera á 10 pesos; jarreros á 10 pesos; cómodas á 5 pe-
sos; escaparates de nogal, palisandro y caoba con y 
sin Inrias á 136. 72, 40, 30, 21. 10 y 6; espejos de Luis 
X I V y Luis X V á 42, 40 2« , 50, 3' , 80, 15 90 y 5- 3C$ 
gillaa á 50, 30 docena y sillones á 4 pesos el par. 
Vidrieras tenemos tros, «los de mostrador y una do 
ellas mc'áiica para prendas que t'on-'. 2^ varas de lar-
go, la o'r* *l-i mostrador, de caoba para cigarros m\ . 
luna y otra de puerta da calle, toda.» se realizan mny 
b&ratas en 
E3L. C A M B I O 
8- Míiíiiel G3, «'asi esquina a Galiano 
' "2 4-4 
PIANO EMED. 
Por no neeeaitfcrse se vende uno da cola en buen 
estado, mu? barato, Bornaza 20. 
15:35 i - i 
Sn r V E N D E ^ N ' M U C H X T R O P O R C I O N U N piai.'.ico caai nuevo de Boisselot (francés) de mey 
buenas voces por no necesitarlo su du"ña. Ancha del 
Norte 199, puede verso de 7 da la m&ñana á 4 de la 
tarde. I5HB 6-4* 
JU E G O D E S A L A *50 Y 1 E S C A P A R A T E $25 1 peinad"r $25, 1 cama de bronce $23, 1 canasti-
llero de pslmndro $25, 1 lavabo $'1; 1 tocador $'0; 
1 tinajero $11, 6 sillas de Viena $6 varios maeblts 
más, toa en oro: Acosta 86 15161 4 4 
SE V E N D E N : U N E L E G A N T E V E S T I D O R de caoba y un escaparate de la misma clase, de última 
moda y sm uso, propios pira personas de gusto, ee 
dua mny baratos por no necesitarlos su dueño: en A -
nimas 159 Impondrán. 15089 4-3 
Q E V E N D E U N A M E V E K A P R O P I A P A R A 
O u n cafó lunch ó refrigerad'tr. un j u ^ o «le cuarto 
de palisandro lunas visutey también otros varios mue-
bles que se dan sumamente baratoH por estar en reali-
zación. Compostsla 139, frente á Belén. 
14914 4-2 
l O I G K A . " V I D ! 
I A C A S A F I A , humrde tiendecira d i deshechos 
antiguos y habidos, situada set ¡nta y ocha cuadn s 
más allá del parn'lero dal Cerro ó de las Puectes, 
put s acerca de está circunstancia no tenemos seguri-
dad completa, se r-vuelve airada contra un poriídico 
d é l a Habana. Fd Perro Grande, porque censura, 
muy mericidamenfe por cierto, los indecorosos dicha-
rachos con qne tan renomhrado establecimiento sal-
pica sus fcroseros anuncios; y para que dicha puHlca-
clón n« repita el justo anatema que lanzó contra los 
bobos de L A C A S A P I A , no faltaron idiotas que fio-
gen sarvilmento un gran cariño á la raza canina, raza 
que á nosotros nos desagrada y para la que no quere-
mos más quo bozales. 
LA CONFIDENCIA 
establecida en uno de los puntos má» céntricos de esta 
capital, número '¿27 de la calle del Príncipe Alforieo, 
no adula á los perros, ni teme á sm ladridos. Los im-
bélices qu desean la simpatía perruna de E l Perro 
Grande paeden acariciar á éste todo cuanto quieran 
Nosotros no teñímos porqué adularlo. 
LA CONFIDENCIA 
avanza siempre realizando tu programa y ve eon el 
más soberano desden los inútiles esfuerzos de L A 
C A S A P I A , gastados con el obj jto de escalar un 
puesto comercial para el que no lun nacido los idio-
tas y en el q te está hace mucho t empo situado nues-
tro eurtidísiaio almacén de muebles de todas clases. 
L A CONFIDENCIA 
es la única casa que vende escaparates, á 15 v á $20; 
camas de hleíro, á 20 y 25$; ¡.paradores, á 18 y á 
20$; tinajeros, á 13 y á 14$; mesas do comer, á 8 y á 
9$; juegos de sal», completos, á 80, 90 y 100$; lava-
bos, á 24 y á 30$; tocadores, á 8,10 y á 12$; canasti-
lleros, á 28 y á 30$; sillas de todas clases, cunas y ca-
initas con barandas; sofaes y sillones, carpetas y bu-
fetes y, finalmente, todo cuanto pueda necesitarse en 
una casa de familia. 
L A CONFIDENCIA 
tiene de todo; pianos, lámparas de cristal, camas ds 
bronce, juegos de esla i siilo "Reina A n i ; " mesas de 
centro y i&nsnlaa a m a r í a s , sueltas y también sofaes 
•'Reina Ana." Aquí no sucede lo qae en L A C A S A 
P I A , en la cual, d'fpuéa de caminar tres horaa la'gis 
pa'a llegar á ella, preguntm V. ¿hay sillat? y le dicen 
"no s ñor," ¿y columpio^'? tampoco, ¿v esto? ¿y lo 
.•̂ tro? ¿y !o de más alU? y á todo le respcndsn á V . 
que "no hay." Justamente mortificado replicn V . , 
¡nué Iwy entonces aquí, en L A C A S A P I A ? Y no 
faltar i algún bobo que con cara d« idiota lo diga á V . 
¡"ah, señor"! Aquí hay un inagotable, un infinito, un 
inextinguible, un inconmensuruble cariño para los in -
felices perros, que no tienen qoi íu los quiera y vag-in 
nómadas por las intransitables y tortuosas calles. 
(Estilo catedrático.) Después de tal respuesta, ¿qué 
va V . á hacer? Pues esta escena ae repite confracuen-
cia en ese g r a n d i o » o basar, llamado L A C A S A P I A , 
casa dirigida por c merciantes de la alta escuela, fa-
miliarizados con las más profundas combinacitnes 
merci-ntiles. 
LA CONFIDENCIA 
eiviontraiá V . siempre cuanto desée y á precios tan 
módicos que na dejará V de comprar, porque le ven-
deremos nosotros, humildes merctderes que no sabe-
mos manejar ese estilo tan sublimemente 8ft)ctado[como 
soberanament ridículo que emplean algunos tipos en 
L A C A S A P I A ; y no ee sorprenda V . de que hable-
mos así, algo fuertecito. No hay tsmor. L a cosa no 
pasará «le cosa. Y a V. lo verá. 
LA CONFIDENCIA 
permanecerá, como siempre en »1 número 227 de la 
calle del Príncipe Alfonto. entre l i s de Figuras y 
Carmen, y L A C A S A P I A continuará, estimando á 
1"S perros, allá en el paradero del Cerro ó de las 
Puentes. Y sepa V . qué nosotros tenemos á tu ser-
vicio el telefano 1499, para lo qus á V. se le ocurra y 
que nos ofrecemos á sus órdenes muy atentos y sega-
ros S. Q. B . S. M. Gaspar Villsrino y López—Plá-
cido López y Villarino. 14962 í 29 
A l m a c é n de p i a n o » de T . J . CurUm 
AMISTAD 90, E S Q U I N A A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han reoibldc 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
•e venden sumamente módicas, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
•ados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
üarablan, alquilar y «omponen de todas clases. 
15011 26-3 D 
HA N L L E G A D O L O S P I A N I N O S D E L A fa mosa fábrica de Riu Mallard et ^Comp. , con l i -
r a motálicas y todos los adelantos del día en los pre-
cios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente T . J , C u r -
tís, Amistad 90, almacén de pianos. 
15032 26 2 D 
SE V E N D E N M U E B L E S A P L A Z O S , P A G A -deros en 40 sábados y al contado baratísimos: ee 
dan en alquiler y si quieren con derecho á la propie-
dad. Villegas 99, E l Compás, mueblería de Betan 
court. Telefono 526 14999 4-1 
O J O 
Se vende una cámara fotográfica con todo lo nece-
sario incluso su libro de instrucción. Bazar Universal 
San Rafael informarán. 15012 4-1 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M ' L I A S E V E N de muy barato un magnífico pianino de Pleyel, 
oblicuo numero 6, con su funda banquetn y aislado-
re*; una preciosa araña de cristal de 6 luces; un ele-
gante juego de comedor de nogal y demás muebles 
como también dos pailas, dos tablas de planchar, una 
bañad ra, loza y cristales, todo casi regalado. Mer 
ced 103. 15011 4-1 
ÜN M A G N I F I C O P I A N I N O S E D A E N A L -quílar y si quieren con derecho á la propiedad 
que se obtiene con $2-50 cada sábado. Otro cuya pro-
piedad se obtiene con $1 cada sábado. Villegas 99, 
E l Compás mueblería de Betancourt. Telefono 526, 
14^97 4-1 
Se vende á partxnlarcs. 
Una cama palisandro de doeel, con colgaduras de 
se l» , 12 sillas Viena, 4 sillones id., juguetero id . , 
na tocador lavabo, uno id. Luis X V , un par coma-
dritas Lu's X V ; un espejo grande de más de dos me-
tros de alto por uno y medi^ ancho de óva'o, todo 
casi nuevo, precios baratos. Galiano 16. 
H98R 5-1 
Se vende 
un kiosco con su vidiriera metálic»: darán razón Be-
Uscoaín 12 1^808 8 26 
F á b r i c a d e b i l l a r e s , 
de Jcsé Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se vistea y componen, voy 4 vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clise de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de bll'ar 
14806 26-25 
(^ O M P O S T E L A 46, L A E S T R E L L A D E O R O . ^Sillas á $1 oro, juegos de sala á F0, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 100, ca-
denas de oro do 3 á 80, aretes de 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y sortijaj con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 14552 36-19N 
pena f ía. 
LOS S E C R E T O S 
U D E IÍA D I G E S T I O N . 1 
Loa desganados, así como los convalecien- ' 
j^K tea y aquellos que enflaquecen, se empeñan i 
^ en comer bastante á fin de recuperar las car-
»i j nes y las fuerzas, pero á menudo lo que se ¡ 
corsigue es fat'gar el estómago sin resultado 
satkfaotorio. De nada sirve comer mucho I 
'¿A sino ee digiera y atraviesa el alimento el tu-
pP bo digestivo para escaparse por el recto. ' » E i primero dalos alimentos es la carne y la Peptona es la carne misma digerida y ap~ ' 
ta para ser absorbida tan pronto llega al es- | 
tómsgo. E l mejor vehículo para su adminis-
a | tración es el vino de Málaga, de claee supe- j 
S«k rior. 
W E l profesor Pagés, de la Universidad de ! 
SS. Dublín, fué premiado por la Academia de . 
jpj Londres por haber presentado un V I N O D E ' 
!jÁ P E P T O N A que contiene el medicamento en ( 
Wf estado de pureza y de una fuerza mayor quo 1 
los demás preparados extranjeros que hasta | 
Sjf entonces se conocían. 
m E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a - ( 
£Z gés se conserva perfectamente en todos los , 
¿jf7 climas y en todas las estaciones y por entrar \ 
en su composición un vino excelente; tiene / 
í* •* buen gusto y ha merecido en todos los países * 
el favor del público. i 
W E l . V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura ' 
Wi dispeps'as y gastralgias, dependientes de la l 
r f falta de asimilación. L a anemia y clorosis, ' 
Bp enfermedades tan frecuentes en la mujer de | 
¡JA los trópicos; así como la anemorrea que es 
» 3 !a supresión del flujo menstrual. I 
E l V I N O D B P E P T O N A de Pagés cura í 
las pérdidas seminales; la impotencia por a-
jg>íj buso» y el agotamiento producido por largas , 
P¥ enfermedades como diarr- as, operaciones 
V% quirúrjicas, afecciones sifi íticas. 
g[ E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
alimento de ahorro muy conveniente á las I 
señoras embarazadas, á las crianderas, á les 
SO niños raquíticos, etc. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés te, 
W vende en la B O T I C A D E S A N J O S E , ca le 1 
* j de Aguiar número 106. en la Droguería " L a ( 
W Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos ' 
en la botica de la plaza del Vapor, cal i la* i 
17 y 18 por Reina y en la bo i io " L a F e , " 
m Galiano esquina á Virtudes y en todos los | 
Ji establecimientos acreditados. 
SP NOTA.—No se confunda el V I N O D E i 
A P E P S I N A de P a g é i con otros preparados 
W de aombres parecidos. ' 
O 1369 158-19 O 
L O C I O N 
l A M - M P É T I C A PElíEZ-CARElILO! 
Inmejorable en todas las afecciones horpóticas 
I Las erupciones que tanto molestan en Cuba du-
Irante el verano (en las ingles, debajo de loa b r a - | 
zos y dolos pechos) desaparece en muy poco| 
[tiempo y se curan radicalmente empleando la 
L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . 
I ¡ E X . E X I T O E S S E G H J S O ! 
I X . O G - A R A T I Z A M O S ! j 
E v í t a l a p i c a z ó n , p r u r i t » 6 p i co r que tanto[ 
| molesta en estas enfermedades. 
¡ g p E x í j a s e el sello de garantía. 






l - D 
D B I A O U Á B I A . 
1 K V E N D E N : U N A C A L D E R A M U L T I T U B U -
O l a r de cien caballos, nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de flanes do 5i piós de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de constraccióa Fives-Lil ie . 
Informarán Ooropía S6, a tos. 15112 26 3D 
SE V E N D E E N $300 O R O D O S D U N K E Y S Bleck que trabajan unidas con un solo globo de 
aire con un tubo expelente cada uno de 5 pulgadas 
por un impelente de 7 id. Puede verse en San Ignacio 
n. 2: EU dueño Consulado 28 de 7 á 9 do la mañana y 
de cinco de la tardo en adelante 
le 075 4-3 
11 N J U E G O D E 5 C E N T R Í F U G A S W E S T O N , > coa todos Sun accesorios y motor. 3 ceatiífugas 
de Hewponh con sus accesorios, 2 de Idem con mez -
clador, un* plataforma de vía ancha, otra idem via 
estrecha, 100 tsneladas de carriles via ancha de 68-J 
libras jarda 23 toneladas de 32 libras id. 
D. Hernández. Tacón n. 2. 
15073 4-2 
Carriles usados 
Se vende una partida de carriles usados al por ma-
yor ó al menudeo. Mercaderes 2, escritorio de Hamel. 
15064 4-2 
S E V E N D E 
una bomba automática para agua con sus tuberías y 
unos quicios, escalones de pino de tea, para zaguanes 
ó portadas, etc. Tejadillo 25 impondrán. 
16058 4-2 
m i m o s . 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 316. Habana. 
C1681 7-D 
Máquina de moler caña. 
Se vende una del fabricante Folt, de 6 pies de tra-
picho y en perfecto estado. Informarán F . Gamba y 
Cp?, 'víuralla número 18, de diez & cuatro. 
C 1454 52-16 Oc 
m m 
HA B I E N D O R E C I B I D O , E N ESTOS DIA$ cueros curtidos d^ Campeche, clise superiórj di 
diferentes tamaños, se detallan desde $4Já$7uno, 
en la calzada del Monte número 52. 
15121 13 i 
Pos tu ra s da cocos do Biracoa, 
mazorcas de cacao con 50 eemi'la1) dentro nacidas ja,, 
café, Eemillas de p'á'ai.os Johnson da Jamaica, cuyoi 
racimos valen 3 pesos' esfé de Luz, en la csnUnam-
formflrán 14942 1a-2* 9d-29 
U N M I L L 
D E SACOS CATALANES 
para e n v a s a r 12, 13 y 14 arrobaá 
de a z ú c a r , á precios ventajeses, do 
los Sres . Salvador, V i d a l y C , dé 
Barce lona . 
Heceptores y ú n i c o s vendedoras 
B U I i N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 31 . H A B A N A . 
C1212 156-lS8p. 
aiEcios oitrairos, 
L . M I D T , ?"Bi~de r e L . 113, F' M 
Tabletas matematicamentedosadas con itea-
íoidos los mas empleados para la preparación 
I n s t a n t á n e a de las So luc iones bipoder-
m l c a s . Con mis estuches que encierran una 
J e r i n j a Pravaz, un Frasco de agua distilaia y 
un juego de ü i s e ó i d e s c o n dosajes y alcaloides 
los mas empleados en la medicina humana y 
veterinaria. — Los Sñrcs. 
tienen siempre á su tllsposh ion en volúmen 
muy p e q u e ñ o una soluclou fresca de cual-
quier .4/catofáo, y evitan de emplear soluciones 
preparadas anticipadamente que están á veces 
descompuestes y son peligrosas. 
Certificados elogiosos de los mas eminentes Hédlcu 
y de Academias de Medicina, 
Venta por Bayor: H . MASSMANN,19, rusPavée.PARlS 
Depositarlo en la Habana : José SABRA. 
P e r f u m e r i a i 
D S 
I X O R A 
J.480N. d» I X O R A 
ESENCIA de B X O R A 
AGUA de Tocador.. de I X O R A 
POMADA de I X O R A 
ACEITE para el Pelo de I X O R A 
POLVOS de Arroz. . de I X O R A 
COSMÉTICO ¿e I X O R A 
VINAGRE de I X O R A 
3 7 , B O U L E V A R D D E STRASCOURG, 37 
DISPÉPSIAS, GASTRALGIAS 
La comisión nombrada por la Acá-
démia de Medicina de Paris para estudiar 
los efectos del Carbón de Belloc descubrió 
que los Dolores de estómago, Dispépsias, 
Gastrálgias, Digestiones difíciles ó dolo-
rosas, Calambres de estómago, Acedías, 
Eruplos, etc. desaparecen á los pocos 
dias de usar este medicamento. De ordi-
nario, el alivio se manifiesta desde que 
se toman las primeras dós is ; vuelve el 
apetito y el exlreñimiento, tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades antisépticas del 
Carbón de Belloc hacen de él uno de 
los médios más roguros y más inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como ía Disenteria, la Diarrea, i * 
Colerina, /a Fiebre tifoidea. Se emplea el 
Carbón de Belloc, ya para prevenir, 1% 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada caja do 
pastillas debe llevar la firma y rúbrica 
del bT Belloc. 
"Venta en todas las Farmacias. 
ENFERMEDADESD 






• ^ O S C I - D I G r S B S r r i V O coa QVSWA., C O C A y la P E P S I N A 
E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . — .Mecíalias de O r o y D i p l o m a s de H o n o r 
PARIS— C O L L I N y C", r, de Maubeuge, 49, y ea las Farmacias 
Bl-DIQHSTIVO DE 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFU 
DE LAS FU 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
t EN TOPAS LA3 FARMACIAS 
SASTRAL6IA 
Vómitos 
D i a r r e a 
crónica 
K o l a - B á h - N a t t o n 
RICO EN CAFEINA, TEOBROMINA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
TÓNICOS ESENCIALMENTE REGENERADORES 
Extractos fluidos. Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
a ñ i c o s productes experimentados con é x i t o e n los hospitales de Par í s , desde 18&4 por los 
S. S. Doctores : D U J A R D I N - B E A U M B T Z , H Ü G H A R D , D Ü B I A N , H A L L B Z , M O N N B T , etc., en la 
A n e m i a , C l o r o s i s , O o n v a l e a c e n c l a s largas y diUcUes, F i e b r e s (tifoidea, lotemltentit, palittanu), 
D i a r r e a s r e b e l d e s , D i s e n t e r i a , P l a b e t o , A l b n m l n e r l a , F o s f a t a r l a , cassiür?0 üski i (EtiV.ul. 
P a ría, 35, rué Coquilllére, FARMACIA del BANCO de ̂ RANCIA. - Depogltarlo en t , a H a b a n a : JOSE BARBA. 
Ferfumeria, 13, Bue d'Enghien, Paris 
A G T E I N A 
P e r f u m e r í a 
especial , comprendie&do : 
J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 
DESCONFÍESE DE L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
C R E M A - O R I Z A 
EMBLANQUECE ia PiEL.iedakTRASPARENCIA y a ATERCIOPELADO dei&JUVENTUD 
D e s t r u y e l a s J k - r r u g a s 
de L . L E G R A 2 T D 
Inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado O R I Z A - O I L 
1 1 , l^lace de la IVXaLcLeleixxe, J t - ' c L r i s 
S E H A L L A E N T O D A S L A S C A S A S D E CONFIANZA 
m Instituto 
I de 
I F r a n c i a 
Q U I N A Y H I E R R O 
Clorúsis, Anemia, Debilidad 
O x x x a L c i o x i c i é l a s U r i e D o r - e s 'i 
Premio ^ 
J U o n t y o n • 
d I 
OJHenry I 
V I M O S D0SDA°0S O S S I A N H E N R Y 
CA Z A D O B E S . — S E V E N D E Ü N M A G N I F I C O yerro seter, inglés, pon su pedrignee y una buena 
escopeta caU^e V¿, fuego central. Dragones 43, 
15068 *-3 I 
SE Ví f iNDB Ü N J Ü S G O D E R E I N A A N A compuesto de escaparate, vestidor, escritorio y l a -
vabo amarillo, un espejo de luna de Venecia é infini-
dad de muebles que ee renden, cambian ó alquilas; 
ec hacen composiciones y se compran escaparates y 
pillería de uso, Monte 2, letra G. 14915 4-29 
(Miembro áe la ¿ca i smla dt ¡X i i i aaa dt {¡aris, profesor ea la gsecela de garmatia 
La feliz réunion, on esta preparación, do los dos tónicos por excellenGla 
el Q y u r A . y el H I S R . R O . constituye un preétóso mfdicamenlo -contra la¿ 
C l o r ó s i e , C o l o r e a p á l i d o s , A n e m i a , F l o r e s b l a n e a a , las. 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O Ü K N I E p ; 4 3 . . c a y e d ' A i n s t e r d a m . 
Depositarios en l a J l u b a n a : JOSÉ B A R R A . 
